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D e a n o c h e 
M a d r i d , J u n i o 2 0 
E K E L C O N G R E S O 
C R I S I S M I N I S T E R I A L 
E l d iputado car l i s ta Sr . L l o r e n s h a 
presentado a l Congreso u n a propo-
s i c ión inc identa l que envue lre un 
Yoto de c e n s u r a a l Gobierno . 
C o n t e s t ó a l S r . L l ó r e o s el P r e s i d e n -
te del Consejo de Ministros , S r . F e r -
n í i n d e z VUlaverde . 
L a C á m a r a d e s e c h ó la p r o p o s i c i ó n 
Incidental por m á s de cien votos de 
m a y o r í a . 
T e r m i n a d a l a v o t a c i ó n , so l e v a n t ó 
la s e s i ó n en e l Congreso. 
D e s p u é s de t erminar la s e s i ó n d e l 
Congreso, se reunieron los Mini s tros 
en Consejo y pusieron sus car teras á 
l a d i s p o s i c i ó n del Je fe del Gobierno 
p a r a faci l i tar ti é s t e la s o l u c i ó n de la 
crisis en el caso de que se resue lva á 
plantear ante la Corona l a c u e s t i ó n 
de confianza. 
E l S r . F e r n á n d e z V i l i a v e r d e l l e v a r á 
á Palacio esta noche, con l a suya, l a 
d i m i s i ó n de sus c o m p a ñ e r o s de G a -
binete. 
G A Y T A N D E A Y A L A 
Se e n c u e n t r a muy mejorado de su 
dolencia el M i n i s t r o de E s p a ñ a en l a 
H a b a n a , S r . G a y t a n de A y a l a , y h a 
regresado á S a n S e b a s t i á n . 
C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en la B o l s a las 
L i b r a s esterl inas á 3 3 . 2 3 . 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o ^ i i a ^ . 
R O O S E V E L T D E V I A J E 
Washington, J u n i o 20.-VA prosiden-
te Hoosevelt s a l d r á esta noche para 
los E s t a d o s del Noreste y r e g r e s a r á 
á esta el viernes. 
E L V O M I T O E N E L I T S M O 
E l G o b e r n a d o r Magoon, de l a zona 
del C a n a l de P a n a m á , informa que 
h a habido hoy tros nuevos casos y 
dos defunciones de fiebre amar i l la , en 
d i c h a zona. 
C A U S A S O B R E S E I D A 
Se h a dec larado oficialmente que 
careciendo de suficiente baso pa-
r a cont inuar ser tomada en conside-
r a c i ó n , l a a c u s a c i ó n formulada por 
M r . B o w e n , contra su predecesor M r . 
Loomis , en la l e g a c i ó n do los E s t a -
dos Unidos en Venezuela , sea sobre-
s e í d a d i c h a causa y se s e g u i r á una 
n u e v a á M r . B o w e n , por insubordi* 
n a c i ó n , a m o n e s t á n d o l e por s u con-
duc ta respecto á M r . Loomis y des-
p i d i é n d o l e del servicio d i p l o m á t i c o . 
N O T I F I C A C I O N D E L J A P O N 
E l b a r ó n T a k a h i r a , Minis tro del 
J a p ó n , h a informado a l Pres idente 
Roosevelt que si le conviene á R u s i a 
entablar el d ia 1 de Agosto las nego-
ciaciones de paz, los plenipotencia-
rios japoneses e s t a r á n en esta c iudad 
p a r a d i cha fecha y l a re fer ida notifi-
c a c i ó n h a sido inmediatamente trans-
mit ida a l Conde Cass in i , E m b a j a d o r 
de R u s i a . 
C A L M A D E L P U E B L O S U E C O 
Estokolmo, J i m i o J^O—Hoy se h a r e u -
nido el P a r l a m e n t o Sueco para cele-
brar la s e s i ó n ex traord inar ia convoca-
da'por el rey Oscar y no obstante estar 
congregada a l rededor del edificio u n a 
inmensa muchedumbre , no se h a no-
tado m á s e x c i t a c i ó n que l a na tura l 
que h a b í a de producir un asunto de 
la importanoia del que so iba á d i s -
cut ir . 
B U E N A A C O G I D A 
5rm Petevsburgo, J u n i o 20.--\1A 
sido acogida con agrado y as í lo ha 
manifestado el gobierno á su E m b a -
j a d o r en W a s h i n g t o n , !a i n d i c a c i ó n 
h e c h a por el J a p ó n do inautjrurar las 
conferencias p a r a la paz el V. del mes 
de Agosto venidero. 
V A P O R E N P U E R T O 
Nueva YorJi , J u n i o 20.— P r o c e d e n -
te de la H a b a n a , h a llegado á e&tfl 
puerto 
Ctíafle. 
el vapor americano Morí -o 
Noticias Comerc ia les 
Nueva York, Junio 20, 
Centenes, á $4.78. 
Desescuento papel comercial, 60div. . 
S . l ^ á 4 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 djv, ban-
queros, á $4.85.20. 
Cambios sobre Londres á la vista, 
4.87.15. 
Cambios aoobre París , 60 djv. banque-
ros á 6 francos 16.5(8 cént imos. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. ban-
queros, á 95.8[16. 
Bonos registrados d é l o s Estados Uni -
dos, 4 por ciento, ex- interés , 105. 
Centrífugas en plaza, 4.1 ¡4 cts. 
Centrífugas, número 10, pol. 96, costo 
y flete, 2% cts. 
Mascabado, en plaza, 8.5(8 cts. 
Azúcar de miel, en plaza, 3.3(8 cts. 
Se han vendido 55,000 sacos. 
Manteca del peste, en tercerolas, $7.25. 
Harina, patente Minnesota, á $6.25. 
Loyidres, Junio SO. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á 13j. 3d. 
Mascabado, 12s. 6d. 
Azúcar de remolacha (de la presente 
zafra, á entregar en 30 días) l i s . 9d. 
Consolidados ex- interés , 90.7(16. 
Descuento Bancó Inglaterra, 2.1(2 por 
ciento. 
Cuatro por ciento español, ex-cupóu, 
91.1(2 
Par í s , Junio 90. 
Renta francesa, ex-interós, 98 francos 
87 cént imos . 
J u n i o i l 
N A C I M I E N T O S 
d i s t r i t o n o r t e . — 1 hembra blanca 
leg í t ima, varón blanco legíit irao, 1 hem-
bra negra natural. 
d i s t r i t o s u r —1 hembra mestiza na-
tural, 1 hembra blanca legít ima, 1 hem-
bra blanca natural* 1 varóu mestizo natu-
ral, 1 varón mestizo leg í t imo. 
d i s t r i t o e s t e .—1 varón blanco legí-
timo, 1 hembra blanca legít ima. 
d i s t r i t o o e s t e . — 2 hembras blancas 
l eg í t imas , 1 hembra blanca natural, 1 
varón blanco natural. 
M A T R I M O N I O C I V I L 
d i s t r i t o oes te—Miguel Angel V a l -
dés, cun Aurelia Hernández , mestizos.— 
J o s é R a m ó n F e r n á n d e z , con Mercedes 
González F e r n á n d e z . 
D E F U N C I O N E S 
d i s t r i t o n o r t e . —Angel Rcineri, 67 
afios, Italia, Animas 148. Bronco-neumo-
^Ía .—Norberto Badía, 3 días, H . , Ancha 
del Norte 135. Debilidad congénita. 
d i s t r i t o s u r . —Victoriano Jardín, 2 
meses, H . , Factoría 16. Atrepsia.—Juan 
Dorta, 40 años , E . , Gervasio 107. Angi-
na del pecho.—Manuel Leonard, 9 días. 
I L , V i v e s 107. Debilidad congénita. 
d i s t r i t o e s te .—Antonio Cobas, 3 
años , H . , 8. Pedro 23. Meningitis tuber-
culosa.—Dolores Soier, 64 años, E . , L a m -
paril la 78. Cáncer uterino.—Elvira Bra-
ña, 49 años, ÉL, Inquisidor 25. Afección 
mitral . 
d i s t r i t o o e s t e . — S a r a Vázquez , 8 
meses, H . , S. Francisco 6. Sarampión.— 
José Pedregal, 47 años, E . , L a Misericor-
dia. Parál is i s .—Isabel Menéndez, 2 años, 
H . , Cádiz 82. Bronco-neumonía .—Mer-
cedes Peiuez, 22 meses, C , Beneficencia. 
Atrepsia. 
JRESUx>lEN 
Naeíi'lien tos 14 
Matrimonios religiosos 0 
Matrimonios civiles 2 
Defu i l í o n e s 12 
M m "La M i á " 
Suplico :• las personas generosas y cari-
tativas quinos remitan algo que sirva 
para la al imentación de los niños pobres 
y desvalidos, que concurren diariamente 
al Dispensario. Harina de maiz, leche con-
densada y arroz nos hacen falta. 
E n Habana 58 está el Dispensario. 
D r . M. D e l f i í í . 
i] 
V A P O K E S D E T K A V E S I A 
BE ESPERAN 
Junio 21 México, Nevr York. 
,, 21 CastíiñOi Liverpool. 
„ 24 Condo Wifredo, Nueva Orleans. 
„" 25 Teles fora, Liverpool. 
,, 26 Montere^, New-York. 
,. 26 Vigilancia, Vefacruz y Progreso. 
„ 28 Morro Castle, New York. 
,, 23 MountfieldSi Londres y escalas. 
SALDRAN 
Junio20 Excelaior, Nueva Orleans. 
„ 20 RedLill, Puenos Airf.s y escalas. 
,, 23 Roiand, Bremen y escalas. 
„ 24 México. New York. 
,, 25 Conde Wifredo, Coruña y escalas. 
,, 26 Monterey, Progreso y Yeracruz. 
„ 27 Vigilancia, New York. 
29 Allemauaia, Coruña y escalas. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
BUQUES DE TRAVÍOSIA 
ENTRADOS 
Día 19: , 
De Nueva York, en 4 dias, vp. am. Yucatán, 
cp. Johnson, ton. 3525, con carga y pasaje-
ros á Zaldo y Cp. 
De Nueva Orieans, en 2 dias, vp. am, Excel-
eior, cp. Hopner, ton. 3642, con carga y 49 
pasajeros á M. B. KinSabury. 
Dia 20: 
De Tampa y Cayo Hueso, en 8 horas, vp. am. 
Miami, cp. White, ton. 1741. con carga y 
38 pasajeros á G. Lawton C. y Cp. 
De Tampa y Gayo Hueso, en 8 horas, vp. am. 
Gussie, cp. Hansen, ton. 998, con carga y 
26 pasajeros á J . Me Kay. 
SALIDOS 
Día 20: 
Cayo Hueso y Tampa, vp. am. Gussie. 
Cayo Hueso y Tampa, vp. am. Miami. 
Nueva York, vp. am. Esperanza. 
Veracruz y escalas, vp. am. Yucatán, 
Coruña y Santander, vp. esp. Reir 
Criscina. 
na Mari a 
M o l i m i e n t o á e p a s a j e r o s 
LLEGADOS 
De Venjcruz y Progreso en el vp. am. Espe-
ranza: 
Sres. H. Everaman—J. S. Alfonso María 
Martínez—Miguel Villalta—L. Rivera—P. He-
via—A. Fernandez—L. Cueto—M. Cueto—Blas 
Catalá—O. Palau—C. Urcelay—Anselma Esca-
milla—A. Barall obre—Angela Serput y fam— 
D. Pérez—S. García-Ana Rodriguez—Zoila y 
Gregoria García—Ana Rodriguez—R. Pijuan 
—M. Sedaño—J. Vascos—F. García—R. Her-
nández—N. Sólita—J. Pujol—M. Alonso-M. 
García—R. Mendiano—J. Pérez—J. Morell—F. 
Amador—A. Doy—M. Rodriguez. 
De Miami en el vp. ara. Martínique. 
Sres. C. Pérez-M. Forera-J. Fernandez—J. 
Madena—C. Dillon-S. Roque—E. Valdés—G. 
N. Nichols—A. Artolaza—J. Petersy—L. Gó-
mez. 
De Veracrur, en el vp. esp. Reina María Cris-
tina: 
Sres. J. Fariña y fam—F. Guerrero—F. Mur-
sa—P. Abel—María Alvarez—F. Fernandez— 
L. González—J. Salís—J. Amaró—R. García— 
E . García—J. Blanco—S. Terello—A. Roque— 
J . Maynoles—E. Gutiérrez—Emilio Alvarez—B 
Muñiz—J. Suarez—A. Muxó—B. Cobo—E Saas 
—A. Cabrales—L. Pí—F. Mujica—A. Mejías— 
J. Díaz—F. Halgado—J. Ballesteros y Sra. 
De New York ezi el vapor am. Yucatán: 
N. Q. Donald—José Fernandez—Francisco 
Fernandez—Thomas S. Rully—Rodolfo Garri-
ga—W. D. Munston—Manuel E. Cárdenas— 
Gabriel Cárdenas—Ernesto Sánchez—José M. 
Sánchez—José M. Díaz-Alberto G. Fenioni— 
Mieuel Fernandez—F. G. Montes y fam. - J , 
Francés—N. Seymon y 1 de fam.—Juan S. Gu-
tiérrez—José Rodriguez—Rafael Jaime y 1 de 
fam.—Manuel Fernandez-Concepción Val-
despino y 2 de fam.—Ramón Matet—J. Gonzá-
lez—Juan García. 
De Tampa y Key West, en el vap. america-
no Gussie. 1 
Sres. Prudencio Duarto—Francisco Fernan-
dez—Ramona Reyes-Manuela y Tomás Fer-
nandez—Miguel R. Valdés—Rafael -Aquino— 
•Leopoldo Alvarez—Benito Quesada—Marceli-
no Móiitero—P. 3' María Castillo—Leopoldo 
jjoriega—Regla Ñatea-Carlos Norona—José 
Valiente-José Díaz—Manuel Collazo—Rogo-
lio Valdés—Tomás Botona—Ernesto Hernán-
dez. 
De New-Orleans en el vap. amer. Excelsíor. 
Sres. J . Heldell—Joaquín Trista—M. Seegel 
S. White—Me Corty—J. Harris-A. Viliot—G. 
Kempar—J. García y 1 de fam.—E. Morales y 
3 de fam.—A. Hocfel y 2 de fam.—L. Paul—B. 
Pager—M. S. Rubín-H, Mederos—J. Marones 
—A. Gray—J, Clow—T. Dorafiona y 1 de lam. 
—S. Pérez—Me Andreu y 1 de fam—E. Saarez 
— J . Gallart—B. Porter J . Thompson-G. 
Arango-J. Gallart—J. Pérez. 
De Tampa y Key West, en el vp. americano 
Miami. 
Sres. M. Corral—M. Kaylor—F. Sánchez-
Caridad Calle—José López—M. Moreno—M. 
y 8. Alvarez—A. Bilias—J. Rodríguez—José J . 
Rodríguez y 4 de fam.—E. Rico—Dolores Be-
tanoourt—Petrona Hernández. A. Moran— 
Julio Radeliffe—Ricardo González—Dr. Men-
doza-—Julio Sánchez—Luisa Jiménez—Merce-
des Moreno—Francisco Otero—Ramón Enci-
nosa—J. B. Fuldgeral—Felipe Valdés—Pió 
Berand—J. Cámara—R. Perdomo—Modesto 
.Leal y J. M. García. 
SALIDOS 
Para Cayo Hueso y Miami en el vp. ameri-
cano Martínique: 
Sres. Aurelio Soto—W. R. Vanee y Sra.— 
Otto Kem. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o • 
N. York, vap, amer. Esperanza, por Zaldo y 
Comp. 
Veracrúz y escalas, vapor amer, Yucatán por 
Zaldo y Ca. 
New-Orleans, vap. amer. Excelsicr, por M. B. 
Kingsburg. 
Coruña y Santander, vap. esp. Reina María 
Cristina, por M. Otaduy. 
Gulfport (Miss) v. Maricl gta. amer. Eleaze. 
W. Clark, por L. V. Placó. 
VeracrCiz, vap. esp. Antonio López, por M. 
Otaduy. 
Delaware, (B. W.) vap. italiano Prooida por 
Brídat M y Ca. 
Mobila. vap. amer. Saratoga, por L. V. Placó. 
N. Orlems, vp. amer. Excelsíor, por M. B. 
Kingsburugr. 
Bremen, vía Canarias, vp. alemán Roland, por 
Schuab y Tíllman. 
A p e r t u r a s de r e g i s t r o 
Nueva York, vp. am. México, por Zaldo y Cp. 
Mobila, vp. cub. Mobila, por L. V' Placó. 
B u a u e s d e s E a c l i a d o s 
dáyo Hueso y Miami, vp. ara. Martinipue, por 
G. Lawton Childs y Cp. 
Con 415 huacales pinas. 
Gulfport, bca. italiana Fantasí, por M. C. Ra-
yón.—En lastre. 
l i í ¡iros, i 
I K C O K P O K A D O E N 1 3 0 9 . 
Agevte fscal del Gobierno déla Bepública de Oubapara el pago de loa cheques del Ejército Lbdor. 
C a p i t a l ~ R e s e r v a : S 6 . 1 9 2 , 7 0 2 . A c t i v o : S 3 1 . 0 0 0 , 0 0 0 . 
Ojreve toda dase de faci l idades b a n c a r i a s a l comercio y a l púb l i co . 
E l departamento de ahorros recibe depósitos en cantidades de CINCO PESOS O MAS, pa-
gando interés en estas al 3 por ciento anual. 
SUCURSALES EN LA ISLA DE CUBA: 
H a b a n a , O b i a p i a 3 3 : F . J . S H E R M A N y O. A . H O K N S B Y , gerentes. 
í w n l i u u o de t ubo: E N R I Q U E R O S y W . E . C O L B O R N , gerentes. 
Cainagliey'. R . AV. F O R R E S T E R , gereute. 
d e 
S O C I E D A D M U T U A D E P R O T E C C I O N Y A H O R R O ( S E G U R O en V I D A ) 
Domicilio Social: EMPEDPiAD04 2 M a n a . Teléfono uto. 939, Apartado i m 903. 
Depositario de los fondos: B a n c o N a c i o n a l de Cuba . 
Subscr iba V d . una O b i i g a o i ó n A Eotes , p a r a pro tejer á su familia; es mejor 
que una Dotal , y yule m á s que millones do Certif icados. 
Proteje al anciano y al invál ido para el trabado mientras viven. Auxi l ia al ni-
flo en los primeros anos de la vida, aumentando el Capital Considerablemente. 
E l " C H E D I T O V I T A L I C I O D É C U B A " amortiza el 60 por 100 de Bonos 
inualmente, más que entre todas las .Sociedades reunidas. 
Imparte el 50 por 100 de los beneficios en forma de Lotes, entre las Obligacio-
nes amortizadas y reserva el 20 por 100 para las que no lo fueron. 
Hace próstames en garantías de sus mismas Obligaciones, lo quopruebalasoli-
dez de la Sociedad y el valor garantizado de ellas. No cobra derechos de inscripción. 
1.1 E S Y L I T O G R A F O S 
L^8 máquinas de foliar en prensa maroa " W E T T E R " son las mejores fv-hricadas en el mundo. 
. . ^ " W E T T E R " puode colocarse en la forma de tipos, bien sea por si i.o\a ó en combina-
clon con tipos, para que se efectúo la numeración simultáneamente con la impresión tipográ-
uca, pues todas Ip.s cifras pueden entintarse debidamente; y es la única maquina que puede 
emplearse con éxito, tanto en una prensa de remiendos, como en una de cilindro. 
A cada impresión de la prensa ao efectúan automáticamente los cambios numéricos. 
Se hace á la orden, con la denominación de las cifras escritas en cualquier idioma, colo-
cadas encima 6 debajo de estas. Esta es la clase que se usa para imprimir Billetes de Lotería. 
Cada máquina " W E T T E R " está garantizada. So haoen con varios tamaños de números y 
para cualquier variación númerica, tal como duplicar, triplicar 6 imprimir una cifra cualquie-
ra tantas veces como sea necesario. Las ruedas de números son de la misma altura que los 
tipos, y son de acero. Almacén do papelería, materiales para imprenta, tintas, pasta de rodi-
efecto8 do escritorio AGUJAR 81. almacén y ofleina. Depósito MURALLA 39, Apartado 
786 Habana. HOUHCADE CREWSy Ca. 
Se desea comprar un taquímetco, tran.v o o 
teodolito con stadia, modelo pequeño tne-
diano, que esté en buen estado. Escribir s 
Apartado 8ü9.—Correos, Habana; 
861S 2t-i9 2m-20 
g-MiniiBii iiiiimniirT-
B. 
2 . . 
H A D I S P U E S T O 
! A R E C A L O S e x t r a o r d i n a r i o s , á l o s f u m a d o r e s d e e s t o s c i g a r r o s -
A d e m a s d e l o s c u p o n e s , d e U N O ^ á C I N C O M I L , q u e i n c h i m o s e n t o d a s l a s c a j e t i l l a s , l o s f u m a d o r e s 
e n c o n t r a r á n V A L E S p a r a r e g a l o s e x t r a o r d i n a r i o s , q u e s e r á n e n t r e g a d o s a l p o r t a d o r , á l a p r e s e n t a c i ó n 
d e d i c h o s V A L E S , e n G A L I A N O I C O , H a b a n a . 
J & a v a n a C o m m e r c i a i C o * 
Ü 3 % • 
A i n K ? ? n r i i n M T r u m r n E s e i mejor r e c o n s t i t u í fi ¡ m i 7 0 V l i í i D I l P 
O l í D E i N E l f i O ' m U M . 
G O M P R A B O E l 
p 
ytenemos á la venta, expuesto en nuestras vidrieras, parte del hermoso y gran 
surtido de artículos de Aluminio, especialmente ol de 
B A T E R I A D E C O C I N A (alnmiuio p r o ) 
recomendado por los hombres de ciencia de todos las países, como el mejor, míís 
duradero, económico 6 higiénico que se conoce. 
Este hermoso metal, cuando como el nuestro es puro, es reconocido como ol 
mejor del mundo para los usos domésticos porque es inoxidable y no hay peligro 
á itoxicaciones, teniendo, además , la gran ventaja de economizar cuarenta por 
tiento de combustible, porque el aluminio puro es el gran conductor del calor, y 
su color blanco, como la plata, le hace m á s limpio y agradable á la vista que 
otro metal cualquiera, siendo también por su dureza el que m á s dura y se conser-
va como ninguno otro.—Con n ingún otro ee puede gastar mejor el dinero. 
d e J O S E G O N Z A L E Z , O ' R e i l l y n ú m e r o s 1 1 8 y 1 2 0 , 
E l m e j o r c a l z a d o a m e r i c a n o q u e d e s d e h a c e 
V E I N T E A N O S s e i m p o r t a e n C u b a , e s e l d e 
cuyo solo nombre es s u í i c i e n t e g u r a n t í a p a r a los consumidores . Como se h a 
tratado d;-, imi tar e¿ calzadOt l lamamos la a t e n c i ó n del p ú b l i c o I iac ia las s i -
guientes marcas: 
M I 
W i c h e r t i G a r á i n e r 
P o n s & C a . 
P a r s o n s — 
p a r a b e b é s , n i ñ o s , 
n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . 
p a r a 
se C i o r a 
D o r s c h 
B u l l - D o g 
P a c k a r d 
JDe v e n t a e n t o d a s l a s p e l e t e r í a s d e l a I s l a , 
S U A Ü E Z & C a . — O ' K E I L L Y 5 6 Y 5 8 . — T E L E F O N O N U M . 0 6 0 4 
Llamamos la atención del público de la Ha-
bana, especialmente de las señoras elegantes 
y de buen gasto sobre el 
G R A N S U R T I D O D B A R T I C U L O S 
D E F A N T A S I A . 
preciosas figuraSide Terra-Cotta, biscuit, ma^ 
yólica, porcelana y bronce; columnas de varioa 
modelos, jarrones do varias olases, etc. 
En cuadros pava adornar paredes, tenemos 
gran variedad, al óleo, de reputados artistas, . 
grabados y oleografías muy lindas. 
Es íaifconiWe las Sies 
t e n e r e l e g a n t e s m n e t l e s 
de m i m l D r e e n c a s a . 
Nuestro surtido es tan extenso y variado, 
que invitamos á las señoras á que nos honran 
con su viuta, aunque no compren, para que 
tengan una idea do nuestras existencias y do 
sus precios, que son baratísimos. 
E n l á m p a r a s p a r a gras y luz e l é c t r i c a 
recibimos ü l t i m a m e n t e primores de l 
ar te moderno. 
X O T A , - R e i n i s i o n e s á todos los puntos de la I s l a . 
jmi SJJU v - s a i 
E s t a b l e c i m i e n t o de C a m i s e r í a en crencra l . - -Ant igua casa de S O L . I S , 
de S. B l i E Y , calle S a b a n a «Recibe constantemente do los centros de la moda 
las Oltlmas novedades. Trabs jos á medida como se pidan. 
l l e r r i n g - H a l l - M a r v i i i S a f e C o . 
no solamente tienen un crédito nacional, sino 
universal. 
E l punto interesante & los compradores, es, 
que unas cajas de seguridad, que son considera-
das las mejores por todo el mundo, han de ser 
necesariamente la mejor para la casa de Y d . 
AGENTES GENERALES: 
C a s t e l e i r o & V i z o s o , 
I M P O K T A D O K E S D E F E K K E T E R I A . —f>/?te O F I C I O S 1 8 . 
• j C a c c z l l e , V i b u j a n t e L i t ó g r a f o 
D E 
Es tad io , G a f í a n o 8 8 
Laboratorio ürológic > del Dr. VILDOSOLA, 
fundado en 1899.—üa análisis eomuuesto 
microscópico v químico * D03-COMPO3TBLA 
79, entro MURALLA y ToNíENTE R E Í . 
L e o n c i o G o n z á l e z 
F ñ r a j ó v e n e s 
y hombres 
y otras Tinidas 
al n o m b r e de 
P O N S & C a . 
p a r a j ó v e n e s 
y hombres 
Ti 
N o d e j e u s t e d d e u s a r l a m á -
q u i n a d e e s c r i b i r 
e n s u O ñ c i n a . T i e n e c i n t a d e d o s 
c o l o r e s c o m b i n a d o s . 
S E V E N D E N A P L A Z O S 
C H A K L E S B L A S C O , ú n i c o agente 
Obispo n ú u i . 2 9 « 
3 
vecino de Santa Rita número 20, Pueblo 
Nuevo, (Matanzas), fue curado en este ca-
binete de una tuberculosis pulmonar en un se-
gundo período; boy está bien y nos autoriza 
para que lo publiquemos. 
E n este Gabinete se tratan las slgruíentes 
enfermedades con mueboóxito. 
Tuberculos i s , K n r e n n e d a d e s del 
pecho. A s m a , B r o n q u i t i s , P a r á l i s i s , 
Dispeps ias , Koi imat i smo, Ulceras re -
beldes, T u m o r e s del abdomen, L u -
pus, C á n c e r , Hi s ter i smos y demás onfer-
medades nerviosas. 
Coiisulías ( M i s fle 12 á 4. 
Domiios y flias festivos ¡le 10 á 1. 
O r - A l b e r t o J . D í a z , 
médico director 
G a b i n e t e E l e c t r o - m é d i c o amer icano 
Los anuncios para la primera plana, miércoles y sábado», ©1 DIARIO D E LA WARINAj 
son recibidos exclusivamente por la AGFNCIA ESCAMEZ, Tejadillo 68, Tciléfono Sllgj 
T a m b i é n los recibe para otros dias y páginas interiores, con? Daido coala AUministraoióa. | 
i 
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[ l ü m i 
H a s i d o e l e n t i e r r o d e l gene-
r a l M á x i m o G ó m e z d i g n o c o m -
p l e m e n t o de l a s m a n i f e s t a c i o n e s 
l u c t u o s a s , d e h o r a e n h o r a m h a 
i n t e n s a s y m á s e x p r e s i v a s , q u e se 
s u c e d i e r o n e n l a H a b a n a y e n to-
d o e l t e r r i t o r i o d e l a R e p ú b l i c a 
d e s d e e l m o m e n t o e n q u e , t ras 
p r o l o n g a d a a g o n í a , s e e x t i n g u i ó l a 
v i d a d e l g e n e r a l e n j e f e de las dos 
g u e r r a s s e p a r a t i s t a s . 
L a n a c i ó n e n t e r a , lo m i s m o e n 
s u r e p r e s e n t a c i ó n o f i c ia l q u e e n 
s u p e r s o n i f i c a c i ó n g e n u i n a m e n t e 
p o p u l a r , t o m ó p a r t e e n e l e n t i e -
r r o , c o m o l a h a b í a t o m a d o e n e l 
p e s a r p o r l a m u e r t e d e l g u e r r e r o 
d e l a i n d e p e n d e n c i a . Y a l s e n t i -
m i e n t o n a c i o n a l se h a n a s o c i a d o , 
re spe tuosos , todos los C e n t r o s , to-
d a s l a s C o r p o r a c i o n e s , t odas Jas 
c la se s , los e l e m e n t o s todos q u e i n -
t e g r a n l a s o c i e d a d c u b a n a . 
L a r e s e ñ a q u e p u b l i c a m o s á 
c o n t i n u a c i ó n s ó l o d a u i m i d e a 
m u y p á l i d a de l o q u e h a s i d o e l 
e n t i e r r o d e l g e n e r a l M á x i m o G ó -
m e z , á p e s a r d e s er e x t e n s a y bas-
t a n t e c i r c u n s t a n c i a d a ; m a s l e y é n -
d o l a a d v e r t i r á n n u e s t r o s l ec tores 
q u e n o n o s h a b í a m o s e q u i v o c a d o 
a l a f i r m a r a3'er q u e l a c o n d u c c i ó n 
a l c e m e n t e r i o d e los restos d e l 
c a u d i l l o de las dos g u e r r a s s e r í a 
l a m a n i f e s t a c i ó n de d u e l o m á s i r a -
p o n e n t e y g r a n d i o s a q u e se h a y a 
p r e s e n c i a d o e n l a i s l a d e C u b a . 
£ L PBESIDENTB 
A las dos de la tarde l legó ayer á 
Palacio el Presidente de la E e p ú b l i e a , 
a c o m p a ñ a d o de su distinguida esposa, 
que como saben nuestros lectores se ha-
bían ausentado la noche anterior para 
su residencia veraniega del Campa-
mento de Columb a. 
TRISTE ESCENA 
Poeos momentos antes do la hora 
anunciada para la salida del entierro^ 
la viuda, hijos y hermana del general 
Gómez penetraron en la cámara mor-
tuoria y d e s p u é s de orar de rodillas 
ante el féret io , se desarrol ló una do-
lorosa escena, que c o n m o v i ó profunda-
mente á las personas que al l í se halla-
ban, al despedirse aquellos por ú l t i m a 
vea del d i íunto . 
Los amigos y compañeros del desa-
parecido, que se encontraban en Pa-
lacio, á duras penas lograron sacar á 
los familiares del general Gómez de la 
cámara mortuoria. 
GÜAKDIA. DE HONOR 
L a ú l t ima guardia de honor que se 
hizo al cadáver la montaron los gene-
rales Boza, Vega y Bánchez Agramon-
te (Eugenio y Armando*), 
E L FÉKETRO 
E l sarcófago de terciopelo negro que 
conten ía el cadáver estaba cnbierto con 
las banderas de Cuba y Santo Domin-
go, encima de las cuales fué colocado 
el machete de campaña del general ís i -
mo, con un crespón negro en el puño . 
PARA E L MAUSOLEO 
E l Presb í t ero señor Saiz entregó en 
la tarde de ayer antes del entierro, al 
Secretario de Cobcrnnción un oficio del 
Obispado de esta Dióces i s , comunicán-
dole la donac ión á la lamilia del gene-
ral G ó m e z de una parcela de terreno 
eo el Cementerio para la erección del 
mausoleo que perpe tuará la memoria 
del g e n e r a l í s i m o . 
EL ENTIERRO 
A las tres en punto de la tarde sa l ió 
el cortejo de Palacio, siendo sacado en 
hombros de los j ó v e n e s Urbano, Má-
ximo, A n d r é s y Bernardo Gómez Toro: 
del Encargado de Negocios de Santo 
Domingo, D . J o s é Pérez R o m á n ; del 
general dominicano D. Francisco Efres; 
y del coronel del ejérci to cabano don 
Lorenzo Despradel. 
L a Banda de Art i l l er ía , que se ha 
Haba situada en los portales de Pala-
cio, tocó una marcha fúnebre al apare-
cer el féretro que fué colocado sobre 
un armón tirado por cuatro parejas de 
mulos, y que se encontraba á la puerta 
de entrada. 
L a s fuerzas de los cuerpos de artille-
ría y guardia rural que ocupaban en 
cuadro todo el frente de la Casa Pre-
sidencial para evitar que el pueblo se 
aglomerase á la entrada, presentaron 
sus armas a l sal ir el cortejo, en cuyos 
momentos la fortaleza de la Cabaña hi-
zo una salva de veinte y un cañonazos. 
Acto continuo desfilaron por delante 
del cadáver , presentando sus armas y 
clubs las siguientes fuerzas: 
Escolta de cabal ler ía del Cuerpo de 
Po l i c ía , á las órdenes del cap i tán Masó 
y teniente Cárdenas . 
Cuerpo de Art i l l e r ía á las órdenes 
de los capitanes Martí , Pujol , Por-
tuondo y Moré . 
C o m p a ñ í a ' ' K " de la Guardia Rura l 
á las órdenes del cap i tán Montes y es-
cuadrón ^ D . " a l mando del capi tán 
Bernal . 
Fuerza franca de servicio y reserva 
del cuerpo de P o l i c í a a l mando del 
capi tán Duque Estrada. 
Todas estas fuerzas iban mandadas 
por el general Alejandro Rodr íguez , 
quien marchaba á la cabeza de las mis-
mas, a c o m p a ñ a d o de su Estado Mayor. 
Detrás de las fuerzas armadas, el 
armón, custodiado á derecha é izquier-
da por iudividuos que pertenecieron al 
Estado Mayor y escolta del General en 
Jefe. 
S e g u í a al armón el caballo que usó 
durante la c a m p a ñ a el general Gómez, 
conducido por su asistente Morón. 
D e s p u é s iban los cuatro hijos, ante-
riormente citados, del difunto, el E n -
cargado de Negocios de Santo Domin-
go, los doctores Pereda y Ortega y el 
señor Si lve ira ( D . Manuel.,) 
A c o n t i n u a c i ó n de los dolientes mar-
chaban el Presidente de la R e p ú b l i c a 
con sus ayudantes y Secretario parti-
cular, los Secretarios del Despacho, el 
Cuerpo D i p l o m á t i c o , el Congreso Na-
cional, el Poder Judic ia l , los Vetera-
nos de la Independencia, los Goberna-
dores Provinciales, el Alcalde de la 
H^b^na,. el Consejo. Provincial , el 
Ayuntamiento de la Habana, el Cuerpo 
Consular, varias comisiones de los Con 
sejos Provinciales y Ayuntamientos del 
interior, ta"|jniversidad Nacional, los 
institutos Provinciales, la Sociedad 
E c o n ó m i c a de Amigos del Pa ís , los 
Partidos Po l í t i co s , los Colegios de Abo-
gados y Notarios, los Funcionarios pú-
blicos, las Asociaciones privadas, u a -
cioimles y extranjeras, la Junta de 
Educac ión , el As i lo Huér fanos de la 
Patria, representaciones de los cuerpos 
do bomberos del interior, y particulares 
y pueblo. 
No citamos nombres, para no incu-
rr ir eu omisiones, siempre sensibles, 
y porque resultarían p e q u e ñ a s las co-
lumnas de este per iódico para contener-
los todos. 
D e s p u é s iban diez y seis eárrdé con 
coronas, once de los cuales eran coches 
fúnebres, uno per tenec ía al Cuerpo de 
Art i l l er ía , dos á la fábrica de papel de 
Puentes Grandes y dos a l Cuerpo de 
Bomberos de esta capital. 
Cerraba el cortejo el Cuerpo de Bom-
beros de la Habana, un pelotón de ca 
bal lería de la po l i c ía municipal y todos 
los carruajes de la ciudad. 
Durante el trayecto las bandas de 
m ú s i c a de los cuerpos de Art i l l er ía , 
Po l i c ía Municipal , de la Beneficencia, 
Infantil de Quanabacoa y de los Bom 
beros de Matanzas y Cienfnegos, ejecu-
taron variadas piezas fúnebres. 
EN LA PLAZUBLA DE ALBEAR 
A l pasar el entierro por la plazuela 
de Albear, la orquesta del teatro de 
Albisn, situada en una plataforma cons-
truida od-hoc en la puerta de dicho co-
liseo, tocó una marcha fúnebre. 
INCIDENTES 
E n la calle de Obispo esquina á V i -
llegas, varios iudividuos del pueblo tra-
taron de cargar el c a d á v e r del general 
Gómez, desistiendo de sus propós i tos 
al intervenir la pol ic ía . 
T a m b i é n frente al P a r q u é Central , á 
la entrada de la calle de San Rafael, un 
grupo bastante numeroso del pueblo 
trató de cargar la caja, no pudiendo 
conseguirlo por la intervenc ión de la 
po l i c ía y G u a r d i a Rnra l , que se vieron 
precisados á hacer uu despejo con sus 
machetes y clubs. 
Esto or ig inó un gran tumulto, dando 
lugar á que la muc l íodumbre a l l í con-
gregada corriera en distintas direccio-
nes, produc iéndose el correspondiente 
pánico , y resultando algunas personas 
estropeadas. 
M á s tarde otro grupo del pueblo en 
la calzada de Qaliano, esquina á D r a -
gones, in tentó aproximarse al cadáver , 
con el objeto antes mencionado, lo que 
no cons igu ió por haber rodeado el ar-
món una secc ión de pol ic ía . 
E L ACOMPAÑAMIENTO 
E n la calzada de Galiano, esquina á 
San Rafael, tomaron sus Carruajes los 
concurrentes a l entierro. 
E l pueblo cont inúó a c o m p a ñ a n d o á 
pie el c a d á v e r hasta el cementerio de 
Colón. 
E L ITINERARIO 
E l entierro s i g u i ó el itinerario que 
oportunamente anunciamos. 
Todos los edificios y calles de la ca-
rrera estaban enlutados. 
L a s aceras, portales, balcones y azo-
teas, se hallaban materialmente reple-
tos de personas que presenciaban el pa-
so del cortejo, arrojando flores al cadá-
ver desde alguna casas. 
Los faroles del alumbrado púb l i co si-
tuados en las calles del tránsito, estu-
vierou encendidos. 
EN E L CEMENTERIO 
Desde las dos de la tarde comenzó la 
afluencia de gente a l Cementerio, á v i d a 
de presenciar la ceremonia de enterra-
miento del c a d á v e r -del g e n e r a l í s i m o , 
hasta las cuatro de la tarde que por 
orden superior se dispuso el cierre de 
la^ puertas do la necrópol is , prohi-
b iéndose la entrada al púb l i co por la 
puerta principal que permanec ía abier-
ta, custodiada por la pol ic ía . 
Con tal motivo se reunió frente á la 
portada un contingente numeros í s imo 
de personas que protestaban de la me-
dida adoptada, pretendiendo muchas 
de aquellas penetrar á viva fuerza, al 
extremo de entablarse uu verdadero 
pujilato con la pol ic ía . 
E s t a hizo entonces uso de los clubs y 
machetes logrando despejar la entrada, 
pero el p ú b l i c o deseoso de penetrar en 
la necrópo l i s v o l v i ó á aglomerarse á la 
puerta logrando parte de él abrirse 
paso entre k>8 caballos de la pol ic ía . 
A consecuencia de este tumulto y de 
otros quo se p¡;cediotoo, resultaron a l -
gunos contusos y heridos, produc iéndo-
se gran púnico entre las personas que 
se hallaban fuera y dentro del Cemen-
terio. 
Muchos de los individuos á los cua 
les se les p r o h i b i ó el acceso á la u t e r ó 
polis, burlaron la vigilaneia de la po-
l icía, saltando por las verjas de hierro 
que la rodean. 
Como las protestas continuaban, vol 
vieron á franquearse al pueblo las puer-
tas del cementerio, cesando de eso mo 
do los tumultos. 
E n la puerta principal pe hallaban 
los jefes de la po l i c ía Municipal y S e -
creta, s e ñ o r e s Cárdenas y Jerez V a -
rona. 
E L OBISPO 
E l Obispo de esta Dióces i s , señor 
González Estrada, e speró en el Cemen-
terio la llegada del cortejo, lo que se 
efectuó á las seis menos cuarto. 
L a s fuerzas de A r t i l l e r í a y de la 
Guardia R u r a l de infantería, se que-
daron fuera, penetrando el armón has-
ta la Capi l la con fuerzas do la Guar-
dia R u r a l de cabal ler ía y de la po l ic ía . 
E l armón iba seguido del Clero con 
cruz alzada, oficiando de Preste, el Pro-
visor del Obispado, Padre A v i n , y de 
D i á c o n o y Subdiácono , respectivamen-
te, los Padres Espinosa y G ó m e z . 
Depositado el féretro en la Capi l la , 
cantó el señor Obispo un solemne res-
ponso, a c o m p a ñ a d o de los padres D o -
val , Abascal , Hoyos, Castañeda, A l -
varez, Arregui , Saiz, y otros, á toda or-
questa. 
Terminada esta ceremonia religiosa, 
fué llevado el cadáver del General Gó-
mez en hombros de sus hijos M á x i m o 
y Urbano, de los generales Banderas, 
Diaz, N u ñ e z , Vega, Boza y comandan-
te Castro, á la bóveda provisional si-
tuada en el Cuartel N. O. cuadro n? 4, 
donde rec ib ió cristiana sepultura. 
E l Presidente de la R e p ú b l i c a y el 
Secretario de Gobernac ión presencia-
ron la i n h u m a c i ó n del cadáver , en cu-
yos momentos so hicieron las tres des-
cargas de ordenanza por las fuerzas de 
A r t i l l e r í a y de la Guardia R u r a l , que 
estaban á la puerta del cementerio. 
E L TERRENO DONADO 
E l terreno donado por el señor Obis-
po á los familiares del General Gómez 
donde se l e v a n t a r á el Mausoleo, está 
situado en la calle central á la derecha, 
al lado de la capi l la de don J u l i á n A l -
varez y frente al panteón donde se ha-
llan despositados los restos del general 
Calixto García. 
P a r a B R I L L A N T E S M a n -
cos y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 
C u e r v o y S o b r i n o s , R i -
e l a n u m . 3 7 * , a l t o s , e s q u i n a á 
A g i n a r . 
impopularidad. Si Napoleón I I I no la 
hubiese declarado, se le hubiera trata-
do, como se trató al rey Lui s Felipe, 
de p u s i l á n i m e ante el extranjero, de 
mal francés, etc. Se fué á la guerra, y 
á la derrota; y entonces los mismos be-
licosos dijeron: « ' V a r o i q u ó has hecho 
de mis legionest" 
Cuanto á lo quo sucedió en EspaCa 
D E S D E W A S M S T O S 
l i de Junio. 
¿Y c ó m o nó? ¡También en Rus ia ! D i -
cen de San Petersburgo que muchos de 
los patriotas, que ped ían la paz el mes 
pasado, ahora, ya no la quieren, por-
que - probablemente—va á venir. Esos 
patriotas son parientes de aquellos otros 
de que han disfrutado Franc ia y E s p a -
ña. E n Franc ia , en 1870, todos ped ían 
la guerra, menos Mr. Thiers, que, por 
oponerse á ella, tuvo un momento de 
do 1895 á 1898, no uecesito recordarlo. 
Los que ya pedían la guerra con los 
Estados Unidos, á poco de comenzar la 
insurrecc ión separatista, luego no le 
perdonaban á Sagasta el que no la hu-
biera evitado. Juego viejo y que se re-
pet irá mientras haya pol í t icos ligeros 6 
mal intencionados, que adivinan lo que 
ya ha sucedido y que son muy previso-
res a porteriori. Ahora, en Kusia , á 
juzgar por los despachos de hoy, una 
parte de la opos ic ión, después de ha-
ber reclamado la paz á toda costa y sin 
p é r d i d a de tiempo, se dispone á e x p í o 
tar contra el gobierno la humi l lac ión 
nacional. Antes se dec ía: "Prolongar 
la gnerra es una locura". Ahora se di 
rá: " ¡Mejor otro año de guerra, que 
esta paz deshonrosa!" 
Los que, sí, proceden con seriedad y 
hacen buena pol í t ica , son esos periódi-
cos rusos, que, no habiendo sido paci-
fíalas, proclaman que Rus ia tiene ele-
mentos para seguir luchando y debe 
de seguir peleando si el J a p ó n se mues-
tra demasiado exijente. Eso, sobre no 
ser inconsecuente, da alguna fuerza al 
gobierno para negociar. 
Pero ¿será demasiado exijente el J a -
p ó n ! A q u í se cree que no y que Rus ia 
conoce y a las condiciones del vencedor, 
si bien, por observar las formas diplo-
mát i cas , se aparenta que el gobierno 
j a p o n é s nada ha dicho. Cuando BÍ8> 
mark definió la diplomacia ''una vida 
de trufas y condecoraciones'' o l v i d ó 
incluir en la definición las formas, con 
sus secretos á voces y otras puerilida-
des. 
A q u í hay la impres ión de que los j a -
poneses no apretarán ni en el asunto 
de la indemnizac ión , que es el m á s di-
fícil, el menos páladeahle para Rusia , 
como dicen loa americanos. Que ha-
brá que pagar algo, está fuera de toda 
duda; pero ¿cuándo y c ó m o ! 
A Ch iua le han sacado las graudcs 
potencias 333 millones de pesos en 
oro por el ataque de los hoxers á las 
legaciones de P e k í n y por otros ex -
cesos cometidos por aquellos desal-
mados. A l J a p ó n , d e s p u é s de la 
guerra con China, tuvo ésta que darle 
175 millones de pesos y a d e m á s varios 
territorios, que quedaron reducidos á 
uno, la isla de Formosa, por la inter-
v e n c i ó n de Rusia , F r a n c i a y Alemania . 
T u r q u í a por el tratado de San Stéfano , 
3 a , o b l i g ó á pagar á Rus ia 675 millones 
de pesos, que el Congreso de Ber l ín 
rebajó á 165;—y no fué floja rebaja 
— F r a n c i a , en 1871, tuvo que entregar 
á Alemania nada menos que mt7 millo-
nes de pesos, y, además , perd ió la A l -
saciarLorena. 
A q u í no se tiene por probable que 
el J a p ó u sangre á R u s i a tanto como 
Alemania sangró á 'Franc ia ; y, como 
en la i n d e m n i z a c i ó n entrarán barcos 
de guerra y ferrocarriles, hay quienes 
pronostican que en especies contantes 
y sonantes no tendrán ¡os rusos que 
dar arr iba de 500 millones de pesos. T 
pronostican, también , qoe las negocia-
ciones secán largas, porque habrá mu-
chos detalles que discutir. 
E n los territorios que el J a p ó n ad-
quiera y en los que controle estará la 
puerta abierta al comercio de todas las 
naciones. A esto se obligaron los j a -
poneses a l ir á la guerra; y si ahora 
intentasen cerrar la puerta, la primera 
potencia que los l lamaría al orden sería 
su aliada Inglaterra. L o que harán con 
el tiempo está cu sombras. Su r H m 
arancelario es proteccionista; y ^ 
noticia, venida en estos d ías de Tol • 
no ha hecho la menor giacia al com10' 
c ió americano. E l gobierno j a p 0 l ^ 
ha establecido un impuesto sobre i 
té exportado por casas extranjeras- f 
s e g ú n los telegramas, lo que rinda esa 
impuesto se le entregará, como «ub 
vención, á una gran compañía japoUe. 
sa dedicada á exportar té. 
L o que se busca es expulsar de ea 
DegOdo á los extranjeros. Con un o*. 
bierno de tales agallas proteceionistaa 
y ant i ex í ranjeros jserá juicioso espe-
rar que la puerta abierta duro lar«ui 
af.oHÍ ft 
E n justicia, por esta conducta, n\ 
J a p ó n lo pueden ce^ourar Inglaterra 
Bé lg i ca , Holanda y Noruega, que son 
librecambistas; las demás naciónos son 
tan proteccionistas como el Japón 
Claro es tá que los Estados TJnidosy 
Alemania y F r a n c i a tendrán derecho á 
reclamar la puerta abierta, puesto qUQ 
oso es lo convenido por todas las po. 
tencias, incluso el imperio japonés; pe, 
ro ino ser ía mejor que predicasen con 
el ejemplo! L a puerta abierta es una 
condic ión quo pone limites á la ambi-
ción económica de los Japoneses, y es 
seguro que intentarán cerrarla enando 
lleguen á la plenitud de su desarrollo 
militar y naval. 
X . Y . Z. 
S I d e s e a u s t e d s e i s r e t r a t o s 
s u p e r i o r e s p o r u n p e s o p l a t a 
v a y a á S a u R a f a e l 3 2 , O t e r o y 
C o l o m i n a s , f o t ó r r a l o s . 
E u r o p a y A m e r i c a 
N U E V O R E L O J 
P A R A L A C A T E D R A L D E M E J I C O 
L a d irecc ión do Obras Públ icas de la 
R e p ú b l i c a Mejicana contrató con los 
señores Dienior un reloj para susti-
tuir el actual de la Catedral, que fué 
inaugurado en 1807, y construido por 
Rangel, relojero á quien llamaban ' 'E l 
Americano". 
E l nuevo reloj, que fué encargado á 
Alemania, será montado en una torre 
de hierro, construida por los ingenieros 
Dorner y Bacmeister, quienes se encar-
garán de toda la insta lac ión. 
Será movido por la electricidad, Tiene 
tres campanas. L a primera, qne dar& 
las horas, pesa 4,500 kilos, y bajo ella 
pueden caber diez hombres de pie. E l 
martillo de esta campana pesa 100 kilos. 
L a s otras dos campanas darán los cuar-
tos de hora y las medias, y pesa cada 
una 2,500 kilos. 
E l disco mayor la maquinaria mide 
80 c e n t í m e t r o s d iámetro . L a torre ea 
que se colocará el reloj ocupará una 
superficie de cerca de 14 metros cua-
drados. 
Se quiere conservar la carátula del 
reloj actual, dotándola ú n i c a m e n t e de 
manecillas. E n caso de que esto no se 
haga, se colocará una gran carátula 
transparente 6 l iummada durante las 
noches. 
Se quiere que el nuevo reloj se inau-
gure el p r ó x i m o d í a 15 de Septiembre, 
á las once de la noche. 
L A Z A F R A -
Movimiento de azúcares habido en 
la plaza de Cienfuegos hasta el día 16 
del actual; 
Llegados (sacos) 1.288,517 
Embarcados 998,575 
Consuuiidos 10,000 
Quedaban. • 299,942 
V a p o r e s d e t n w e s i a . 
iifi de \ m m m i m m 
de 
P I N I L L O S . I Z Q U I E R D O Y C P . 
de Cádi?:. 
O 
R O U T l 
e l v a p o r e s p a ñ o l 
C O N D E W I F R E D O 
Capitán Oibernan. 
Snldrft de este pnerto FIJAMENTE el 25 de 
Junio á las 10 de la mañana, DIRECTO para 
los de 
V I G O , C O R U Ñ A , S A N T A N D E R , 
C A D I Z Y B A R C E L O N A 
Pasaje k T m Coniila y Santander 
$ 2 0 . 5 0 oro 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
?.VaUSv^:LfAS V VENTILADAS CAMA-
RAS Y COMODO ENTREPUNTE. 
TABACO11 admÍto un resto de ^ C 8 - incluso 
Para mayor comodidad de los stflores pana-
jeros el vapor estará atracado & los MUE-
L L E S DE SAN J03E. 
Informarán sus consignatarios, 
M a r c o s , H e r m a n o s y C o m p . 
S A N I G N A C I O 18 
c 991 30 M 
B K E M i:N. 
El c6modo y rápido vapor alemán 
R O L A N D 
•aldrá de la Habana sobre el dia 28 de JUNIO para ^ «^^iw 
S a n t a C r u z de la P a l m a . 
S a n t a C r u z <le Teuer i fc y 
l .us P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
Admite pasajeros para los mencionados 
puertos en sus ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
W m r HAY COCINA ESPAÍÍOIA 
Informarán sun a»*nte« 
S C H W A B & T I L L M A X X , 
San l irnhcio u. 7Ü. H a b a n a , Apar tado 
^ ; V j F r e u t c 4 ^ P I * » Vi^ja . ) 
e 1101 9 Ja 
entre 
L A H A B A N A 
N E W - O R L E A N S 
y vice-versa. 
Vapores nalacio uara pasajeros 
con cemote y aniDlias Yciitiladas cámaras. 
Sal idas de l a H a b a n a p a r a X . Orleans 
(del muel le de la Macbimi) 
Todos los MARTES á las cuatro de la tarde 
Sal idas de N . Or leans para l a H a b a n a 
lodos los SABADOS. 
P K K C I O S 1>E P A S A J E S . 
De la Habana á New Orleans y regreso & la 
Habana en 1t ciase f 35 
De la liaba na á New Orleans en lí clase 20 
Dtí la Habana á New Orleans en 2í clase 15 
De la Habana á New Orleans en 3! clase 10 
Se expiden pasajes para todas las cludada-
des del Oeste, centro de los Ertados Unidos, 
eomo también para México, con boletos direc-
tos desde la Habana. 
E l equipaje de los BeEorcs pasajeros se reco-
Jc en los domicilios y se despachan directa-
mente basta el punto de destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia. San Luis, Chicago y demás ciudades de 
los Estbdos Unidos. 
Be admite carga general de toda clase. 
Para mas detalles, informes, prospectos, &c. 
dirigirse á 
J . W« F l a n a g a n , 
Agente general y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 462. 
C1148 19 Jn 
VAPORES CORREOS 
k la CcaipaMa Trtíííicj 
A N T E S D E 
A W T O I T I O L O P E Z T C * 
E L V A P O U 
BUENOS A I R E S 
C a p i t á n A l d a m i z 
s a l d r á p a r a New Y o r k , Cádia;, B a r c e -
, ^ l o n a y G é n o v a 
el 30 de JUNIO á Jas 12 del dia, llevando la 
coneapondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, i los que se ofrece 
acrf /it'pH ^ qUe ™tigua Compañía tiene acreditado en sus diferentes lineas. 
h , ™ ¿Ía r<cib1 cai*ft í " » Inglaterra, Ham-
burgo, Brémen, Amsterdan, Rótterdam v de-
más pnerto» de Europa con conocimiento dN 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta la víspera del día de salida "peQ,aoB 
c!Í^f;P^h7as.de^iir8ra 86 Armaran por el Con-
t S T ñ u i L t e a de cürrerlas' 'iq * * * - o - 1 -
t f Z r^Cj^n \08 docainentoB de embarque bas ta el día 2S y la carga á bordo hasta el dia 29 
f-a correspondencia solo se recibe eo la Ad-
ministración de Correos. 
N O T A ^ «^•lert* »lo» «eBores pasajeros 
«ine en elmnelle de la Maobina en-
centrarán los vanores remolcadores del señor 
banlainanna dispoestos ácondocirei pasaje k 
bordo, mediante el pago de VfciNTlÉ CEN-
IA VUb en piala cada uno, lo» días üe salida 
detde Jas díer ha»',a las dos de la tarde. 
£1 ecuipeje lo recibe gratuitamente la lan-
cha Gladiator enel muelle de la Machina la 
víspera y eldia de salida hasta las diez de la 
mañana. 
lodos los bultos de equipaje llevarán et Iqae 
ta adherida en la cual constará el número del 
billete ce pataje y el ponto en donde éste fue 
expedido y l o serán recibos á bordo los bultos 
á los cuales faltare esa etioneta. 
L l * mstr-os le atención de loe señores pasaje 
ros. hácia el artículo 11 del Reglamento de pa 
•ajerosy del orden y rfgimec interior délos 
vapores de esta Compañía, el cual dice así: 
••Los pásale ros deberíin escribir sobretodos 
Ice bultos de su equipajc,Eu nombre yei paerto 
Ce destino, con todas sus letras y con la mayor 
cluridacL" 
Fundándose en esta d5po¡»slcl6n la CoropeBIa 
no admitirá balto alguno de equipaje qne no 
Heve claramente estampado el nomore y ape-
llido de su dueño, asi como el del pnerto de 
destino. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios ¿ 
M . Calvo. 
OFICIOS N. 2S. 
V a p o r e s c o s t e r o ^ 
D E 
S O B R I N O S D E B E R R E R A 
8. en C . 
A V I L E S 
Capitán G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Ságua y Caibarién 
loios los fldiios á las iocc íel ála. 
T A K I F A S E N O R O A M K K I C A N O 
L»e H a b a n a á 8ajfua y viceversa 
Pa«»Jeen V f 7-00 
Id. en 3í I 3-50 
Viveras, forre*cría, losa, petróleos. 0-40 
Mercancías 0-6J 
l>e H a b a n a á C a i b a r i é n y v iceversa 
Pasaje en 1* _ 110-60 
Id. e n » f »-30 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-40 
Mercancía. - 0-60 
T A B A C O 
D a C a i b a r i é n y «ag-ua Á H a b a n a , 125 
centavos tercio. 
E l carburo paga como mercancía 
C O N S I G N A T A R I O S : 
G a l b á n y Comp. Sagua . 
Sobrinos de H e r r e r a C a i b a r i é n . 
SALIDAS DE LA HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e J U N I O d e 
1 9 0 5 . 
V a p o r C O S M E D E H E R R E R A . 
D í a 21 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas . G i b a r a , V i t a , Saina, 
B a ñ e s , M a y a n , Baracoa y Sant iago de 
C u b a . A la vuelta t o c a r á a d e m á s en 
P u e r t o P a d r e . 
V a p o r H A R I A H E R R E R A , 
D í a 25 , á l a s 12 d e l d í a . 
P a r a Nuevitas , Puer to P a d r e , G i -
b a r a , ¡Uayarí , B a r a c o a , G u a a t á n a m o 
(solo á la ida) y Santiago de C u b a . 
V a p o r S A N J Ü A Ñ T 
D í a 3 0 . á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevi tas , G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s , B a r a c o a y Sautiagro do C u b a . 
A la vue l ta t o c a r á a d e m á s en Pner to 
P a d r e . 
En GUANTANAMO. 
Los vapores de los días 5 y 16, atracarán al 
muelle de Caimanera y los de los días lo y 25 
al de Boquerón. 
Oí 
C 1 E N F U 
( U U ) 
; g o s 
Días de salida de Ion vapores de esta Empresa durante el presente mes de 
Junio de Batabauó ít Santiago de Cuba, con escalaa en Cieufuegod, Ca.silda, Tunas, 
Júcaro, Santa Cruz, Manzanillo y Ensenada de Mora. 











Reina de los Angeles 
Pur ís ima Concepción 
Ant inógenes Menéndez 
Reina de los Angeles 
Pur í s ima Concepción 
Los vapores de los miércoles recibirán carga hasta las dos de ta tarde de los martes, por la 
Estación de Villanueva. 
Los vapores que salen los domingos recibirán carga hasta el viernes á bw 4 de la Urde 
por la Estación de Villanueva. 
Los señores pasajeros que tomen pasaje para los vapores de esta Empresa quo salen do 
Batabano los miércoles por la noche, deberán tomar ei tren expreso que saldrá de la Estación 
de Villanueva á las ocho de la noche de dicho día. ^ m 
El tren parael vaoor de los domingos saldrá de Villanueva á las 6 v 35 a. m. de dichosdffn 
A partir también del día 14 de Mayo, los billetes de pasaje para todo» nuestros vaoorei de-
berán tomarse precisamente on la» Agencias de osU Empresa e:i la Habana v Bitabínó v loi 
K m ? n T d T ^ 8Ín t0ner 01 ™™PO*̂ * billete, p.earáa su pasaje con 
Dichos pasajes se expiden en esta hasta las cinco do la tarde dnl día de salida, 
««ai nforme' dinKir80 4 la Aieueia de la Empresa, OBISPO 38. 
1 A 
CARGA DE CABOTAJE 
Se recioe hasta las tres do la tarde del día 
de salida. Cuando esta ocurra en dia festivo 
basta las seis de la tarde del día anterior. 
CARGA D E TRAVESIA. 
La carga para puertos de Santo Domingo y 
Puerto Rico solo se recibirá hasta el día 9 á 
las cinco de la tarde. 
Sobrinos do H e r r e r a (S. en C) 
c 678 78 1A 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
£ 1 vapor 
I T " e o i r o , 
Capitán MONTES DB OCA 
Saldrá do Batabanó, todos los LONK3 y os 
J U E V E S , (con excepción del último Jueves de 
cada raes) á la llepada dol tren de pasajeros 
qne sale de la estación de Villanueva á las 3 
de la tardo, para 
C o l o m a . 
P u n t a de C a r t a s , 
B a d é n y 
C o r t é s , 
saliendo de estoülMmo pnnto todos los MIER 
COLES y los SABADOS (conexceución del fil-
tlmo sábado de cada mes) (< las 9 de la maña-
na, p-.ra llorar á Balaban''» los días siguicatee 
al amanecer. 
La carga se recibe i iMiawfiato O) la es-
tación de Villanneva. 
Para mas iaformes, «cddaue á la Compaüia 
Bananeros.—Mercaderes 2% 
Casa originalmente eHtablecida en 1941 
Giran letras á la vhta sobre todos los B»noo 
Kaolonales de loe Estados Unidos y dan espa-
cial atención. 
T T a n s t a c i a u s r d caWs. 
a 677 78-1 A . 
J. á. BANCES Y COMP. 
O B I S P O 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita cartíW'h^* 
crédito y pira letras á corta y larga vista soor» 
las principales plazas de esta Isla y l*1,^ 
Francia Inglaterra, Alemania, Rusia. B"**?? 
Unidos, México, Argentina, Pnerto Rico, W"-
na. Japón y «obre todas las ciudades y paaoKM 
de EspaRa. Islas Baleares, Canarias é Itab». 
683 78-23A „ 
c6S2 
Z l / L U E T A l O ibaio») 
71-1A 
G I R O S D E L E T R A S 
Hijos d e t i . a r g u e l l e s . 
B A N Q U E R O S . 
M E R C A D E R E S 3 0 . - H A l í .4 V A , 
Teléfono núin, 70. Cables: "Ramo mrguo 
Depósitos y Cuentas Corrientes.—Depósitos 
de Valores, baciéndose cargo del Cobro y Re-
misión de dividendos 6 intereses.—Préstamos 
y Pignoración de valores y frutos.—Compra y 
venta ds valores públicos 6 industriales.— 
Compra y venta de letras de cambios.—Cobro 
de letras, cupones, ote. por cuenta agen*.— 
Giros sobie las principale i plazas y también 
sobre los pueblos de hspaSa, Islas Baleares y 
Canarias.—Pagos por Cable y Cartas do Cré-
dito. C-COl 156ni-l? Ab 
S S ^ t l d o " V O | p . 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por e" cable: giran letras 4 aorta 
7 burga vista y dan osetas de crédito sobre New 
York, Filadefña. New Orleans, Bao Frar.oUco, 
Londies, París, Madrid, Barcelona y demás osr 
Bltales y ciudades importantes de lo» Estados nidos, México y Enropa, así como sobre todos 
ios pueblos de España y capital y puertos de 
México. 
En combinación coa los seBores F[. B. HolUns 
& Co., de Nuev » York, reciben órdenes parala 
compra ó vente de valores ó aocí tnes eotia»* 
bleson la Bolsa as dicha «tiudad, cuyas ootlae 
clones te reciben por Oftble diarumeate. 
c o Tu í j • i A 
8, O ' R E I L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M l S K G A O K l * 15' 
Hacen pagos por el cable. Faoültao o»r6» 
Ú* crédito. „ . ^.-g 
Giran letras sobre Londres, New York. 
Orlesns, Milán, Tarín, Roma, Venoou*, ri0"T, 
eí», Nánolea, LiflboA, Oporto, GibraJUr, 
men, Hambnrgo, París, Havre, Nantes, » 
déos, Marsella, Cádiz Lyom México, Ver*»"1* 
San Jnan de Puerto Rico. etc. oto. 
sobre t3d*a las capitales y pueblos; • • J J j f j 
ma de Malloroa, Ibiza, Mabou y Santa ura» 
Tenerife. 
eobre Matanr.M, Cárdenas, R<?'ne<,io2, „Mad 
Clara, Caibarién, Bagua la Grande, I » 1 C S 
CUinmegoa, Banctl Spiritofi, Sant í»^,^ ,^ 
Ciego do Avila, Manzanillo, Pinar del B10* 
b*n Pnerto Principa s Nuevitas, _ , . 
o «.79 78J_jA_-^« 
J. BALCELLS Y COMP. 
í8. e n C ) 
Hacen pagoi por el c,*ble y ülrun let«**' p .̂ 
ta'y larga vista sobro, Now-York, l,onare*, ^ 
ris y sobre todas las capiUlej y puablo» u 
paila o islas Baleares y Canarios. .oaU1 
Agente de lu Compama de Samuro' ^ 
incendios. 
c2 l.VMfl 
N . C E L A T S Y C o r n P * 
1 V 8 , A g u r . J O S , eigim** 
m A m u r a u r a . 
H a c e n pacros por el caDle. f»oll^~ 
acor*- rtra vista-
sobre Nueva Y< 
México, San .1.. 
ris, Burdeos, L 
Nápole», Milfl t, 
Ha, Nantes, Sa w . , 
Venecia. Piare» ' " ^ . i í v pr¿vlu°l* ** 
como sobre u-da ^ V ^ P ' ^ i ^ . í ^ r í a s . 
K s p a a u é i s la» Cí4Uar1,5ti4F«» 
c361 
. i Orleans, > p» 
. .LoR¡co,¿ondre^4 
....a. Hamburgo, g 
, Marsella. U ^ S o s » Dioppe. Toa ^ 
y 
V 
B I A R I O D E " L A M A R I N A ^ • S a i e l f i n d e l a m a ñ a n a . — J u n i o 2 1 d e 1 9 0 5 . 3 
( I A PRENSA 
E l Comercio u n e s u r u e g o a l 
n u e s t r o p a r a q u e e l " C e n t r o G a -
l lego", r e s p o n d i e n d o á s u t r a d i -
c i o n a l filantropía y a l a m o r á l a s 
cosas de l a t i e r r a q u e t a n t o l e 
d i s t i n g u i ó s i e m p r e , a c u d a á r e -
m e d i a r l a i n d i g e n c i a i q u e c o n -
d e n a n los e l e m e n t o s o f i c ia l e s d e 
M a d r i d a l i n s i g n e h i s t o r i a d o r é 
i n c o m p a r a b l e e s t i l i s t a D o n M a -
n u e l M u r g u í a , á q u i e n u n a des-
p i a d a d a j u b i l a c i ó n l a n z a de p r o n -
to en l a m i s e r i a , o b l i g á n d o l e á 
i n t e r r u m p i r aca.-o p a r a s i e m p r e — 
pues d e s p u ó s de é l ¿ q u i é n p o d r á 
t e r m i n a r l a ? — l a a d m i r a b l e o b r a 
en q u e t r a b a j a h a c e m e d i o s i g l o 
y que es h o n r a y o r g u l l o de l a s 
le tras c a s t e l l a n a s . 
D i c e , a p r o p ó s i t o de este a s u n -
to, el co lega: 
L a Asoc iac ión de la Prensa de la Co-
rnfía ha rogado á loa senadores y d i -
putados gallegos que gestionen con eti-
cada que se anule la jubi lac ión , que 
deja en la miseria al ilustre historiador 
de Galicia don Manuel Murgu ía . 
Otro tanto ha hecho aquolia D i p u t a -
ción provincial, y con idént ica instan-
cia se ha dirigido al ministro de Ins-
trucción p ú b l i c a el Ayuntamiento de 
la capital do Galic ia . 
E n la sosión municipal so o v o c ó u n 
oportuno recuerdo. 
Recuerda á este propós i to ' ' E l Libe-
r a l " , de Madrid, que cuando fué jub i -
lado el sabio profesor de la Univers i -
dad compostelana don Jacobo G i l , el 
Ayuntamiento de Santiago ges t ionó y 
obtuvo que el ilustre maestro continua-
ee al frente de su cátedra. Eso mismo 
reclama la Coruña, en favor de don 
Manuel Murguía . Que sea repuesto en 
bu cargo de archivero, ya que se en-
cuentra en plena posesión de sus apti-
tudes físicas é intelectuales. 
E l ministro de Instrucc ión p ú b l i c a 
en su despego á los viejos gloriosos y 
en su afán de proteger A los j ó v e n e s 
primerizos, no sabe tal vez, aunque ea 
diputado por Galicia, lo que el ilustre 
anciano, á quien deja sin pan, signifi-
ca para la intelectualidad gallega. 
Y pretendiendo excusar el yerro, lo 
agrava con la acogida que da á gratui-
tas ó interesadas calumnias. 
Conocemos punto por punto, a ñ a d e 
" E l L i b e r a l " , el expediento deque sus 
aduladores hablan, y estamos al cabo 
de las intrigas bastardas con que desde 
hace más de medio siglo se persigue ai 
digno anciano; pero no queremos tocar 
y ahondar en olio hasta que sea preci-
so; queremos tan só lo que el ministro 
se entere de la cuant ía del injusto da-
Go y de la calidad de la eminente per-
sona. 
Como maestro reconocen y aman tres 
generaciones de gallegos al gran litera-
to, educador ó historiador de Gal ic ia . 
Y cuantos al lá ejercitan el pensa-
miento y manejan la pluma, sienten 
cual si fuese propio el agravio. 
No lo negarán el antiguo escritor ga-
llego Señor González Besada, hoy Mi-
nistro de la Gobernación, ni el antiguo 
escritor gallego señor Cobián, hoy Mi -
nistro de Marina, si su c o m p a ñ e r o de 
Gabiueto se lo pregunta. 
E e m ó d i e s e el d a ñ o y e n m i é n d e s e la 
injusticia. 
Y a que á rosotros nada nos es posi-
ble hacer desde aquí por el insigne an-
ciano gallego, nada de m á s har ía el 
Centro que preside el señor B a ñ o s con 
tanta i lustración como cariño tomando 
a l g ú n acuerdo beneficioso para asegu-
rarle vejez tranquila al señor Murguía , 
propós i to este que creemos que i n d i c ó 
haco nnos d ías a l Centro Gallego el se-
ñor Curros Enríquez, amigo y d i sc ípu-
lo del ilustre historiador. 
Y , así, el Centro se conquistará de 
nuevo el aplauso de toda Gal ic ia . 
* * 
E n efecto, a u n q u e t í m i d a m e n -
te, h e m o s h e c h o esa i n d i c a o i ó n , 
q u e h o y r e i t e r a m o s , p e r s u a d i d o s 
de q u e e l Centro Gallego, q u e a c o -
g i ó ba jo au a m p a r o y p r o t e c c i ó n 
l a Historia de Galicia, c u a n d o la s 
d i p u t a c i o n e s p r o v i u c i a l o s , q u e l a 
s u b v e n c i o n a b a n , l a a b a n d o n a r o n , 
y a p o r q u e sus p r e s u p u e s t o s n o 
b a s t a b a n á c u b r i r las n e c e s i d a d e s 
d e u n a b u r o c r a c i a a m b i c i o s a , y 
c u n e r a , p a r a m a y o r d e s v e n t u r a , 
y a p o r e n t e n d e r q u e e s c r i b i r h i s -
t o r i a es t a r e a t a n f á c i l c o m o coser 
y c a n t a r ó d e s t r i p a r t e r r o n e s , n o 
a b a n d o n a r á e l n o b l e e m p e ñ o 
a c o m e t i d o , d e v o l v i é n d o l o l a pe-
q u e ñ a p e n s i ó n q u e h a b í a s e ñ a l a -
d o á ese objeto c o n l a a u t o r i -
d a d de u n a J u n t a G o n e r a l y e n 
u n a c u e r d o q u e d e b e ser firme 
y n o p u e d e e c h a r a b a j o n i n g u n a 
J u n t a D i r e c t i v a . 
Y si e l s e ñ o r M u r g u í a n o es 
r e p u e s t o , c o m o lo h a s i d o e l se-
ñ o r G i l , e n su e m p l e o , y l a s u b -
v e n c i ó n q u e e l Centro le r e s t a -
b l e z c a , n o bastase á s o s t e n e r l e d e -
c o r o s a m e n t e , y á c u b i e r t o de n e -
c e s i d a d e s q u e n o d e b e s e n t i r 
q u i e n d e s d e s u p r i m e r a j u v e n t u d 
h a s t a s u e x t r e m a T e j e z v i v e p o r 
e n t e r o c o n s a g r a d o a l e s t u d i o é 
i n v e s t i g a c i ó n d e l p a s a d o do s u 
p a t r i a , e n c u y a l a b o r f e c u n d a h a 
d e s e n t r a ñ a d o d o c u m e n t o , e s c l a -
r e c i d o s o m b r a s y a c u m u l a d o s d a -
tos b a s t a n t e s á d e m o s t r a r e l des -
p o j o q u e e n l o p o l í t i c o , l o a d m i -
n i s t r a t i v o y l a e c l e s i á s t i c o v i e n e 
s o p o r t a n d o r e s i g n a d a l a a n t i g u a 
O e s t r i m n i a ; d e s d e a h o r a , y a p r o -
v e c h a n d o l a i d e a q u e d e s d e C i e n -
fuegos nos s u g i e r e n u e s t r o a m i g o 
e l d i g n o g a l l e g o d o n L u i s A r m a -
d a , i n v i t a m o s á los g e n e r o s o s y 
n o b l e s p a i s a n o s d e l s e ñ o r M u r -
g u í a , q u e e n C u b a s o n n u m e r o -
sos, á que , p o r m e d i o de u n a 
s u s c r i p c i ó n v o l u n t a r i a , q u e p u -
d i e r a a b r i r s e e n l a r e d a c c i ó n d e l 
p e r i ó d i c o r e g i o n a l Galicia, y á l a 
q u e c o n c u r r a c a d a c u a l e n l a m e -
d i d a d e sus fuerzas , se a s e g u r e n 
los m e d i o s d e a t e n d e r m e n s u a l -
m e n t e á las n e c e s i d a d e s , b i e n m o -
des tas , por c i e r t o , d e l a u t o r d e 
Los Precursores, Galicia, Gebnirez, 
En Prosa, E l Foro, Los Trovado-
res y t a n t a s o t ras o b r a s q u e , a p a r -
te s u Historia, h a n b r o t a d o d e 
s u f e c u n d a p l u m a . 
P e r o an te s q u e é s t o , h a y q u e 
e s p e r a r l a d e c i s i ó n d e l Centro 
Gallego, q u e e n c u a n t o a t a ñ e á 
M u r g u í a , t i e n e i n c u e s t i o n a b l e 
d e r e c h o de p r e l a c i ó n p o r p e r t e -
n e c e r l e l a g l o r i a de los p r i m e r o s 
e s f u e r z o s r e a l i z a d o s e n C u b a e n 
f a v o r d e l m a e s t r o . 
El Repórter d e s p i d e a l g e n e r a l 
M a s ó c o n e s ta c o n m o v e d o r a des -
p e d i d a : 
General, Dios sea con usted, Dios le 
a c o m p a ñ e y Éi , el Todopoderoso nos 
lo devuelva pronto, muy pronto, to-
talmente restablecido, para que no se 
apodere el desfallecimiento de nuestros 
corazones y podamos, al lado suyo, ser 
ú t i l e s quizá, á la patria, á la sociedad 
y á la familia. 
N o le f a l t ó m á s á El Repórter 
e n c o m e n d a r l o á l a T r i n i d a d d e 
G a e t a . p a r a q u e l a d e s p e d i d a se 
a j u s t a s e a l m o l d e d e l m á s c e r -
v a n t e s c o c l a s i c i s m o . 
I N V A L I D S 
ron 
I N F A N T S 
Y E S T R E Ñ I M I E N T O 
C a l i d a d » n o c a n t i d a d » 
e s l o q u e s e q u i e r e e n 
e l a l i m e n t o d e u n n i ñ o , 
" M E L L Í N ' S F O O D " , 
t i e n e c a l i d a d . " M E L L Í N ' S 
F O O D " , e s t o d o d i g e r i b l e , 
f á c i l m e n t e a s i m i l a d o y 
p r o v e e u n a g r a n c a n t i l 
d a d d e n u t r i m e n t o , c o n 
u n g a s t o m o d e r a d o d e 
f u e r z a s d i g e s t i v a s . 
E s c r i b a p i d i e n d o n u -
e s t r o l i b r o r e f e r e n t e a l 
" M E L L I N ' S r O O D " . 
Mellin'a Food Co. Boston. Masa. 
BRILLANTES BLANCOS 
D E Ira C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 a l o qnilatos do peso, sueltos 
y montados en joyas y Re lojes oro s ó -
lido de 14 y 18 quilates. 
Acaban de recibirse ú l t i m a s nove-
dades en l a J o y e r í a importadora 
E L DOS DE MAYO 
D E B L A N C O E H I J O , 
( H a b a n a ) A n g e l e s n ú m e r o 9 . 
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Un tercio del tamaTIo origmal. 
Patente Dic. a, igoa. 
He aqof la figura del LXpiz Preventivo 
do las Almorranas. • 
Este mal, tan común y tan conocido, es 
una enfermedad de la parte inferior del in-
testino recto causada por la dilatación de 
las venas hemorroidales y se manifiesta 
por irritación ó intensa picazón con dolor, 
producido por unos granos, y en casos 
grave* por úlceras sangrantes. La dificul-
tad de llevar la medicina á las partes infla-
madas, hace que esta enfermedad sea una 
de las mas rebeldes de curar. 
E l Lápiz Preventivo de Wi l lard , es 
de taraafio v forma de fácil introducción y 
no causa dolor en las partes inflamadas. 
Consiste de medicamentos antisépticos quo 
po.oeen virtudes muy potentes que curan y 
calman instantáneamente !a irritación. No 
es ungüento, ni supositorio,ni cala; sino nn 
medicamento aplicativo y de mérito in-
trínseco. Recomendado y garantizado por 
eminentes facultativos como curativo se-
guro y píTrnancnle. Cada lápiz de WlL-
LAKD. tiene m.?¿icamento suficiente para 25 
aplicaciones • 
De venta, Sarrá y principales boticaŝ  
2 t o ffildorat! d e l 
son excelentes para los jóvenes al 
igual que los viejos. E s la mejor 
pildora laxante para las familias que 
MQda comprarse. 
Dolores de cabeza de la mañana, 
jaquecas, dolores de cabeza biliosos, 
dolores de cabeza dispépsicos, con-
gestivos, todos demuestran que el hí-
gado no desempeña su trabajo con 
propiedad. Para efectuar una 
C u r a c i ó n permanente, 
sólo se necesita aumentar la activi-
dad funoioral del hígado para que 
secrete más bilis. Dosis laxantes de 
las Pildoras del Dr. Ayer obrando por 
conducto del hígado proporcionan 
completo alivio. 
Las Pildoras del Dr. Ayer son un 
catártico vegetal, seguro y de con-
fianza. Son agradables al paladar. 
No hay otra» pildoras tan bnenaa como las PU' 
doras del Dr. Ayer. 
Dr. J. C. AVEK 7 C».. Lowell, Han".. E. U. A. 
B a n c o N a c i o n a l d e C u 
N A T I O N A L B A N K O F C U B A . 
O i ' s ^ m i z s ^ t c a . o toajo I f t s s l o y o s c í o 
D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o . 
C a p i t a l a u t o r i z a d o g 5 , 0 0 0 . 0 0 0 U . S. C y 
C a p i t a l p a g a d o „ 3 . 0 0 0 . 0 0 0 » „ 
A c t i v o e n C u b a w \ 2 . 8 4 0 . 0 0 0 « 
0 : 0 . 0 i x x i a . ^ r i a ^ t o l ^ í t l , Q ' T ' O U j O - A . , ^ t . 
8 4 G A L I A N O , H A B A N A . 
CÍBNPUEKKH. 
SAGU A. LA. (i RANO í, 
CAIBARIEN 
X > l 3 7 o o t o x * o s : 
Ignacio Nazabal. 
Thornvald C. Culmell. 
Edmund Q. Vaughan. 
Manuel Silveira. 
Manuel Luciano Díaz. 
Ofrece toda clase de faci l idades baucarias a l comercio y al p ú b l i c o . 
JSm;nrsales: 
SANTIAGO DE OCJBA, 
MATA NZAS, 
G U ANTANAMO. 
John G. Carlisle. 
José María Berriz. 
Jules S. Bache. 
José A. González Lanuza. 
H A B A N A 
OARDBNAS, 
MANT̂  v n t r j / v 
PINAR D E L RIO 
Pedro Gómez Mena. 
Samuel N. Jarvis. 
Wm. I. Buchanan. 
W. A. Mercbant. 
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D e s g r a c i a d a m e n t e , e l ' c o l e g a 
d e c a e a l final d e ese t o n o c a s i 
m í s t i c o , p a r a a d o p t a r es te o t r o 
q u e se h a c e n o t a r p o r l o g u e -
r r e r o : 
Y aquí quedamos nosotros, sus sol-
dados más fieles, sus servidores m á s 
leales, los que no se entregan nunca, 
porque aprendimos con usted el himno 
hermoso de la lealtad y en usted dos 
inspiramos y á su sombra nos enalte-
cimos, dispuestos siempre, siempre, á 
sostener su leyenda, á obedecer su 
mandato y á morir por su causa. 
Que mientras somos leones indoma-
bles para herir y devorar á la canalla, 
somos palomas humildes para rendirle 
mís t i ca admirac ión al patriotismo, á la 
grandeza, á la sublimidad, que es us-
ted. 
V a l g a á esas frases e l c a r i ñ o 
e n q u e e s t á n i n s p i r a d a s . 
P o r l o d e m á s , m a l i c i o s o s h a y 
á q u i e n e s c o s t a r í a t r a b a j o c r e e r 
q u e los q u e a s í se d e s p i d e n s e a n 
ta le s a m i g o s d e l g e n e r a l , s i n o 
e j e m p l a r e s s u e l t o s de u n a c o l e c -
c i ó n de L i u n e o . 
B i e n d i c e n q u e e l e n t u s i a s m o 
n o r e f l e x i o n a . 
N o s h a s a l i d o u n p r o f e t a . ^ 
E n l e t r a b a s t a n t e c l a r a y c o n 
m e n o s q u e m e d i a n a o r t o g r a f í a p o r 
q u e e s c r i b e " e x p o n t á n e a s " , "cos-
c i e n t e s , , y " e x a u b e r a n t e " , h e m o s 
r e c i b i d o u n a r t í c u l o , á c u y o p i e fi-
g u r a d s e u d ó n i m o de Un loco cuer-
do, d e m o s t r á n d o n o s Ja e x i s t e n c i a 
de D i o s y a n u n c i á n d o n o s u n p a r 
d e c a t á s t r o f e s s o c i a l e s , t a n p r ó x i -
m a s , q u e h a n d e o c u r r i r n e c e s a -
r i a m e n t e d e n t r o de o tro p a r d e 
a ñ o s , á c o n t a r d e l q u e c u r s a . 
E n t r e u n a y o t r a tes is , este lo-
co cuerdo i n t e r c a l a a l g o d e i n t e r -
p r e t a c i ó n d e l A p o c a l i p s i s , lo c u a l 
q u i e r e d e c i r q u e c a l z a p u n t o s teo-
l ó g i c o s y , c o m o l a o b r a d e l v i e j o 
d e s t e r r a d o d e P a t m o s es d e p o r 
s í t a n s u g e s t i v a , d e e l l a t o m a 
p r e t e x t o p a r a l a n z a r s e de c a b e z a 
a l v a t i c i n i o . 
Sino todos,—dice—la mayor parte 
de los que esto lean se re irán á m a n d í -
bula batiente de estos, a l parecer, dis-
parates; pero para d e m o í t r a r l e s , por 
ejemplo, que el completo triunfo japo-
nés ha sido el cumplimiento do lo que 
estaba escrito que U n í a que suceder, y 
de esto se c o n v e n c e r á n m á s adelante; 
voy á hacerles una nueva profec ía do 
hechos que hoy nadie cree posibles, y 
que al cumplirse, just i f icará lo que an-
tes dije del J a p ó n . 
Los pueblos, a l igual que los hom-
bres, son responsables do sus actos a n -
te Dios; y conforme á los hombres les 
llega el d ía en que son castigados por 
sus faifas, asimismo t a m b i é n les llega 
su d ía á los pueblos. 
Y como prueba de esto (cuando se 
cumpla) a l lá v á la profecía, quo es la 
siguiente: antes que transcurran dos 
aflos, habrá en el planeta dos guerras 
desastrosas y las que só lo se l l e v a r á n 
de diferencia, pocos d ías una de otra. 
Quiere decir, que serán ambas á la 
par, con el fin de que dos de las nacio-
nes que en ella t o m a r á n parte y quo 
^ CUERVO Y SOBRINOS ^«J* 
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M U C H A S Y V A L I O S A S S O R P R E S A S D E N T R O D E L A S C A J E T I L L A S T ¡ 
E N C O N T R A R A N L O S F U M A D O R E S . } \ 
$> . X a k s g ( S i a . ! 
X ^ O X j I ^ E T P I J J (212) 
Novela h i s t ó r i c o - s o c i a l 
POP. 
C A R O L I N A I N V E R N I Z I O . 
j Tllovelft- Pi l leada por la Casa Editorial 
ce Llaucci, se vendo en '-La Moderna Po-
H«,"Obispo 185.) 
(C0NTIN17A> 
E r a al lado de aquella ventana don-
Blanoa h a b í a ca ído y él h a b í a sal-
tado feroz sobre ella, le h a b í a oprimi-
do la garganta, y sin permitirle ha-
blar, la h a b í a estrangulado. 
L a ve ía allí , envuelta en aquella lar-
ga bata blanca, que dejaba imaginar 
las formas divinas, con aquel seno l í -
vido, helado, con el semblante con-
tra ído y los ojos Uírriblemente fijos en 
él. 
Y á su lado le parec ía ver surgir 
Otra figura blanca, pál ida, amenazado-
ra, el retrato viviente de su mujer: su 
hija. 
E l conde de Ripafralta cerró los 
©jos, lanzando un grito; d e s p u é s los 
Volvió á ubrir lentamente. 
Aquellos dos espectros hab ían de-
saparecido. 
A p a r t ó la mirada de la ventana pa-
ra fijarla ou el retrato de su mujer. 
S i alguien hubiese visto en aquel 
m o m « ü l ü el rostro del Gouda, h a b r í a 
experimentado á pesar suyo un senti-
miento de piedad. 
Su palidez era espantosa, temblaba 
de la cabeza á los p iés , como si hubie-
se sido atacado de pará l i s i s . 
¡Qué triste, frío y silencioso le pare-
cía tod9 aquello! 
Nadie le amaba, su hija le tenía ho-
rror; Rolando y su padre deb ían ha-
berle maldecido. 
Todo se desmoronaba de un ^olpe. 
Blanca estaba vengada. 
N i amistad, ni amor, ni honor, nin-
guno de esos sentimientos que hacen 
v iv ir á las humanas criaturas, lo h a -
bían quedado. 
S i v o l v í a lá vista al pasado, se ate-
rrorizaba del abismo en que h a b í a 
caido. 
—Solo, solo en la v i d a . . . — m u r m u r ó 
con voz sofocada, ya que una especio 
de estertor le o p r i m í a la garganta. 
H a b í a inclinado la fronte hasta el 
suelo, pero de pronto se l e v a n t ó : un 
extraordinario esplendor animaba sus 
pupilas; los ángulos rugosos de la boca 
se contra ían con amarga e x p r e s i ó n de 
ironía, de odio y de cólera. 
Como si obedeciese á la sacudida do 
un resorte, se puso do pie. 
E n el desorden do sus pensamientos 
h a b í a olvidado á Rospo, el mayor c u l -
pable, el hombre quo le h a b í a arras-
trado al crimen. Y el infame h a b í a 
tenido el valor do dirigir bus miradas 
á la condesa, y no pudieudo conseguir-
la, la h a b í a perdido. 
¡ A h ! ¡el miserable!.. . iel miserable! 
E r a demasiado poco la muerte; de-
masiado poco, s í ; era preciso un cas -
tigo m á s terrible, una agonía lenta, un 
sufriento cruel do algunos d ías . 
E l conde de Ripafralta acariciaba 
ahora esta idea. 
E l diablo v e n d r á en mi ayuda. 
Blanca, Dora, Nina, el duque de Mor-
ton, serán vengados. 
Lanzó en toruo una nueva mirada 
llena de desesperac ión , de frenesí; 
apretó los pufíos; luego do un salto fué 
á la puerta, la abrió con í m p e t u y de-
saparec ió . 
A l propio tiempo, por otra puerta 
abierta detrás de la cama de la condesa 
y oculta del todo por las colgaduras, 
entraban en la estancia Rolando, Dora 
y Nina. 
—Recoged esos p á p a l o s , — d i j o v i v a -
mente el duque,—ponadlo todo en or-
den; es preciso quo yo siga al conde si 
queremos salvarle. 
Dora no respondió . H a b í a c a í d o do 
rodillas delante del retrato de la con-
desa Blanca, y con las l á g r i m a s en los 
ojos, la voz sollozante: 
— ¡ O h ! madre m í a , — m u r m u r ó , — t ú 
eres la que me e n s e ñ a s el perdón, el 
amor; tú que sacrificaste tu honor, tu 
vida, por la v ida de loa otros. Madre 
mía , has permitido ta h i ja violare 
tu santo secreto, pero ahora sepultare-
mos para siempre la reve lac ión en la 
tumba. 
No pudo continuar, porque los sollo-
zos le sofocaron la voz. 
T el retrato de la pobre muerta pa-
recía animarse, y de sus ojos part ir un 
rayo de bendic ión , de ternura, de pie-
dad. 
Nina recog ía las hojas esparcidas 
por la mesa y la alfombra, b a ñ á n d o l a s 
con sus lágr imas , y en tanto, por la 
ventana abierta, penetraba un vivo 
rayo de sol que v o n í a á i luminar la 
triste y p o é t i c a escena. 
A s í sonr íe la naturaleza que no mue-
re, sobre las ruinas de todo lo quo ha-
ce bella y querida la vida mortal. 
Q U I N T A P A R T E 
JUSTICIA HUMANA Y JUSTICIA DIVINA. 
E l marqués Sandro Monaldi h a b í a 
caido en el lazo preparado por L a l l a . 
H a b í a ido al mismo cuarto donde, en 
un momento de embriaguez, de olvido, 
h a b í a cambiado las confidencias de la 
cortesana con iguales confidencias, y 
sentados á la misma mesa, en aquella 
misma habi tac ión , testimonio de tantas 
orgias, bebiendo con la amante. 
Pero las horas transcurr ían y L a l l a 
no llegaba. 
E i marqués estaba nervioso. A l fin, 
no pudieudo contenerse más , p a g ó la 
cuenta, dejó el cuarto y te d ir ig ió á la 
casa de La l la . 
L a puerta de la calle estaba abierta. 
S u b i ó con prisa la escalera, y en vez 
de llamar sacó del bolsillo una llave, 
abr ió la puerta y se introdujo en la an-
tesala. 
U n a lámpara suspendida del techo 
lanzaba en torno una luz b e l l í s i m a , i n -
cierta.' 
E l marqués l e v a n t ó el portier que 
daba acceso á las habitaciones de L a l l a . 
No h a b í a dado m á s que algunos p a -
sos en el corredor, cuando so detuvo, 
sorprendido de inquietud y de terror. 
U n ligero lamento h a b í a llegado á él , 
un lamento ahogado que se repe t ía sin 
in terrupc ión . 
L a idea de un crimen se presentó en 
seguida á la mente exaltada del m a r -
qués y le hizo retroceder, se le ocurr ió 
huir. 
Mas v e n c i ó sn debilidad y quiso 
saber do quién part ía aqnel grito, aquel 
sollozo; y vacilante pasó al saloncito 
que h a b í a antes de la h a b i t a c i ó n de 
L a l l a . 
Entonces con sorpresa y terror á un 
tiempo v i ó sobre la alfombra un joven-
cito que se retorcía desesperadamente 
para librarse do las cuerdas que le su-
jetaban, de la mordaza que lo sofocaba. 
Aqnel joven era Pepe, el criado fiel 
de L a l l a . 
E l marqués se apresuró á l ibrarlo de 
la mordaza y á deshacer los nudos que 
le estrechaban. 
Pepe p e r m a n e c i ó algunos minutos 
como aturdido, sin pronunciar una p a -
labra. 
— E a , l e v á n t a t e — d i j o bruscamente 
Sandro—y ant^ todo dime d ó n d e se en-
cuentra La l la . 
Pepo abr ió dos 6 tres veces la boca 
como para tomar aliento. 
—iNo la habé i s v i s to?—balbuceó . 
— E n absoluto. 
— Y sin embargo mi señora ha salido. 
— ¿ H a c e mucho? 
— A las ocho. 
—¿Y quién te ha puesto en ese es-
tado? 
—Vuestro criado, Bobi. 
U n a arruga surcó la fronte del mar-
qués . 
—¿Bobi ha estado aquí t 
—Sí , con hu madre, y mi s eñora mo 
h a b í a advertido que los entretuviera 
durante su ausencia. H e procurado 
obedecerla, pero quer ía saber por m í 
d ó n d e se h a b í a ido mi señora : no que* 
ría responcler. Bobi me a m e n a z ó : yo 
me puse á gritarj entonces ayudado por 
aquella vieja de Sautina, mo a t r a v e s ó 
un p a ñ u e l o por la boca y mo ató . 
E l marqués escuchaba pensativo, y 
pasándose una mano por la frente: 
—¿Tú sabrás d ó n d e ha ido L a l l a l — 
p r e g u n t ó . 
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pudieran auxiliarse tina á la otra, se 
vean impedidas de hacerlo para, de es-
ta manera, facilitar el cumplimiento de 
tus castigos. 
L a s naciones beligerantes serán: J a -
pón y China, aliadas contra Inglaterra, 
6 séase el coloso; y desde ahora afirmo 
que será yencida Inglaterra, porque asi 
tiene que suceder. 
L a otra guerra es: Alemania y Méji-
co, aliadas contra los Estados Unidos, 
ialiendo vencidos los yankees. 
Cuando esto se cumpla, se convence 
rán que cuando suena la hora en el re 
loj de la Providencia, no valen ni ¡os 
cañones , ni los acorazados, ni los m 
ventos, ni nada de lo hecho por los 
hombrea, para que deje de cumplirse 
l oque tiene decretado la Just ic ia del 
Dios Ú n i c o , D u e ñ o y Creador absoluto 
del Universo. 
A ú n n o a s a m o s y y a p r i n g a 
m o s . 
A i 1 n n o se h a h e c h o l a p a z e n -
tre R u s i a y e l J a p ó n , y y a t ene -
m o s , á f a l t a de u n a , d o s n u e v a s 
g u e r r a s e n p e r s p e c t i v a . Y c a s i a l 
m i s m o t i e m p o . 
S s t o es p a r a d e s e s p e r a r s e ; y s i 
n o f u e r a p o r q u e c a b e d u d a r d e 
q u e l a p r o f e c í a t e n ^ a c u m p l i 
m i e n t o p o r l a f a l s a base e n q u e 
se f u n d a , p u e s n i á l a j u s t i c i a d e 
D i o s p u e d e s e r v i r d e t i p o l a d e 
los h o m b r e s , s i n o á lo s h o m b r e s 
l a d e D i o s , n i h a y m á s r a z ó n p a -
r a q u e los a c t o s d e I n g l a t e r r a y 
j l o s E s t a d o s U n i d o s s e a n c a s t i g a -
dos , q u e p a r a q u e los de^ A l e m a -
n i a o b t e n g a n u n p r e m i o , s e r í a 
c o s a d e e m i g r a r d e l p l a n e t a a n t e s 
de v e r l o . 
B i e n se c o n o c e q u e e s t á l o c o e l 
c u e r d o q u e n o s e s c r i b e , p o r q u e s i 
e s t u v i e r a c u e r d o n o i n c u r r i r í a e n 
l a l o c u r a d e c r e e r q u e los v e n c i -
m i e n t o s y l a s d e r r o t a s s o n c a s t i -
gos, y p r e m i o s l a s v i c t o r i a s . 
V e n g a , v é n g a s e p a r a a c á p a r a 
d a r n o s d e t a l l e s d e s u s p r o f e c í a s 
y p r o c u r a r e m o s c u r a r l e s i e s t á 
l oco , h a b l á n d o l e d e u n a n a c i ó n 
c u y a s v i c t o r i a s y g r a n d e z a s p a s a -
d a s se t r o c a r o n e n d e r r o t a s y m i -
s e r i a s p r e s e n t e s , q u e q u i z á n o l o 
s e a n á los ojos d e D i o s , p e r o l o 
s o n á lo s o jos d e s u s e n e m i g o s , 
l o s c u a l e s p a r e c e q u e , a u n c a í d a , 
l a t e m e n . 
Líos Informes m u y satisfactorios c x -
pi didos por competentes autor idades 
c i e n t í f i c a s , y los votos de muchos m i -
les de consumidores, son pruebas s u -
ficientes de la selecta ca l idad del P o l -
vo D e n t i f r í c o preparado s e g ú n f ó r -
m u l a del D r . Taboade la . E u Drogue-
r í a s , P e r f u m e r í a s y B o t i c a s . 
LA CRISIS LIBERAL 
A muchas y desalentadoras conside-
raciones se presta el e s p e c t á c u l o que 
vienen dando al pa í s loa elementos del 
liberalismo, en los precisos momentos 
en que se inicia la c a m p a ñ a electoral, 
y cuando reclaman mayor cohes ión su 
actitud oposicionista y sus e m p e ñ o s 
por alcanzar el Poder que, si ahora se 
les escapa, tardarán mucho en obte-
ner. 
Confieso mi error: yo creía, antes de 
ahora, en la disciplina resuelta de las 
fuerzas liberales. T no por c o n v i c c i ó n 
sincera y decidido apego á un Progra-
ma que pocos leen y menos entienden; 
bí, en cambio, por la necesidad de la 
c o m ú n defensa, frente á una agrupa-
c i ó n fuerte, respetable, que cuenta con 
poderosos recursos gubernamentales y 
obedece ahora á una inteligente habi-
l í s i m a direcc ión. 
Siempre pensé, y muchas veces dije, 
qne para vencer a l anciano ilustre de 
quien han hecho los moderados su 
candidato indiscutible, neces i tar ían 
aliarse, estrecharse cordial mente, orga-
nizarse con toda lealtad y todo vigor, 
los republicanos villarefios, los nacio-
nalistas de toda la Is la , los indepen-
dientes y los masoistas. Y , aun así, no 
les sobraría el concurso de gran parte 
de la masa neutra, si por acaso logra-
ban atráerse sus s i m p a t í a s , mediante 
ofertas de mejor gobierno, y actitudes 
de concordia franca y de corrección 
perfecta. 
K o es posible, leyendo la historia de 
los pueblos de nuestra raza, fiar el 
cambio de po l í t i ca ú las urnas electo-
rales, semilleros de sorpresas y fuentes 
de decepciones; n i dar por fracasadas 
en los comicios, o rganizaciones nacio-
noles de tal e x t e n s i ó n como el Poder 
Central, m á x i m e tratándose de uu país-
en per íodo constituyente, donde el E j e -
cutivo suple en la m a y o r í a de los casos 
la deficiencia legislativa y tiene ára-
plio margen para sus atribuciones y 
prestigios 
Discrepancia de pareceres entre los 
directores, deserc ión de individuos y 
de Comités , enfriamiento de relaciones 
entre personajes, cansancio de legisla-
dores, pasividad de caudillos, todo eso 
que acusa falta de fe y caracteriza la 
indisciplina, equivale á una anticipada 
tendencia de derrota, que no escapa á 
n i n g ú n esp ír i tu perspicaz. 
Han faltado des in terés y decis ión á 
las fuerzas liberales; en tanto los mo-
derados, reconquistando posiciones y 
robusteciendo su solidaridad, parecen 
despreocupados de todo lo que no sea 
acopiar provisiones y ejercitar ener-
g í a s para el d ía de la batalla; sin per-
juicio de disgregarse á su vez, cuando 
la enervante sat is facción de la victoria 
y el agravio por ambiciones no satisfe-
chas, llevan á su seno el germen per-
turbador que mina, y al cabo destruye, 
á los partidos po l í t i co s en cuyas ban-
deras no están escritos vitales proble-
mas soc io lógicos , cautivadores del sen-
timiento, é impulsadores de las volun-
tades. 
A l elemento productor inafiliado; al 
que sólo pide paz, trabajo, orden y 
justicia, importan poco las divisiones 
del liberalismo, por lo que al encum-
bramiento de las personalidades res-
pecta; pero importa mucho al observa-
dor, atento sólo a l bienestar social y á 
la conso l idac ión de las instituciones 
nacionales esa carencia de fe y abne-
gac ión , ese personalismo desatentado, 
que impide la formación de dos gran-
des núc leos po l í t i cos y cierra las puer-
tas á la .esperanza en el pacíf ico turno 
de los partidos en las funciones guber-
namentales. 
Santo y bueno que el General Kufiez 
y sus amigos no hubieran accedido al 
propós i to de fusión, n i confiado á la 
Asamblea su candidatura, sino que re-
clamaran su libertad de acc ión apenas 
sonó el nombre del Gobernador viilare-
fío; bien que losSres. A Í e m á n y Eobau, 
inconciliables con sus adversarios de 
las Vi l las y celosos do la organización 
del nacionalismo his tór ico , hubieran 
levantado tienda y bandera desde que 
las negociaciones se entablaron. A ú n 
estaría bien que todos ellos ingresaran 
en el moderantismo, si repugnaba á sus 
sentimientos la fus ión. 
Pero después de la Asamblea liberal 
y de la proc lamación de candidatos pre-
sidenciales, el no sometimiento al 
acuerdo de la mayor ía , carece de esa 
sugestiva fuerza, de ese prestigio de lo 
espontáneo y lo sincero, que hubiera 
tenido, de oponerse ellos abiertamente 
al pacto, y opuesto sus huestes desde 
los primeros momentos. E n pol í t i ca , 
pocos recursos tienen la eficacia de la 
oportunidad. 
ISe ha dicho en estos d í a s que el Ge 
neral Gómez renuncia á su candidatu-
ra, ganoso de no constituir un obstáculo 
á la inteligencia de los fusionados. 
Y yo, que disto mucho de apellidar-
le soberbio y d é s p o t a — c o m o acaba de 
hacer un novel periodista—que no 
pienso, como otros, que su retirada re-
presente cobardía , porque siempre re-
sulta honor a l t í s i m o ser candidato pre-
sidencial aún derrotado dos ó tres ve-
ces como Mr. Bryan , yo a p l a u d í de to-
do corazón el intento y hubiera quer i -
do tener fuerzas para hacer irreducti-
ble la resolución, e x p l i c á n d o m e l a en el 
patriotismo del hombre y en la herida 
dignidad del jefe. 
Sab íase quien era él antes de propo-
nerle la fusión; s a b í a s e que sus amigos, 
valiosos, influyentes, casi árbi tros de 
la v ida legislativa cuando moderados, 
no habían de dar paso tan grave como 
el que dieron, para dejar á su caudillo 
relegado á la cond ic ión de s e g u n d ó n . 
E r a , pues, cosa prevista, esperada, 
sabida por anticipado, su proclama-
ción, y no debieron esperar tanto pro-
testas y actitudes que, expuestas en 
tiempo, habrían evitado serios disgus 
tos y los g é r m e n e s de cierto hondo ma 
lestar que acá-o se traduzca, de aquí á 
Diciembre, en zozobras y a^ín en lágri 
mas. 
S i nada ha variado desde entonces; 
si la personalidad del Gobernador vi -
l lareño ha recobrado popularidad y 
prestigio desde su pos tu lac ión; los que 
forman campamento aparte sólo por no 
encontrarse con él en la batalla, trázan 
le la l ínea de conducta que deben se 
gnir los hombres delicados, que yo se-
gu ir ía siempre en todos los actos de la 
vida públ ica . 
Porque uno puede ser desconocido, 
insultado, combatido por el contrario 
y el vecino; pero no se puede ser discu 
tido y menospreciado por el deudo y 
el amigo, sin sentir honda pesadum-
bre. 
P r e o c ú p a m e poco lo que, á vuelta de 
estas incidencias, prevalezca en el seno 
del liberalismo, á mi juic io gravemen-
te quebrantado ya para luchar con la 
robusta agrupac ión conservadora. 
liecojo, empero, el hecho, para ano-
tar una nueva demostrac ión de la falsa 
po l í t i ca qne entre nosotros se practica, 
y reafirmar mi creencia de que las cía-
clases neutrales hacen mil veces bien, 
manten iéndose t o d a v í a á la espectati-
va, frente á este pugilato de intereses 
part icular ís imos , en que no influye la 
convicc ión desinteresada ni entra para 
nada el patriotismo. 
Los que en la opos ic ión franca, y en 
v í speras del combate, operan por gru-
pos, sin disciplina ni abnegac ión , mal 
podrá llegar á la casi inexplicable for-
taleza. Y , si llegaran, se d isgregarían 
enojados en el momento de hacer el re-
parto del botin de guerra. 
D iráse que los moderados, por su 
parte, están dando acabado ejemplo de 
cohes ión. Mas yo que en presencia de 
numerosas huestes contrarias/ mayores 
en n ú m e r o que las propias, teniendo 
que defender riqueza tan positiva como 
la poses ión del Poder, y contando con 
una dirección tan experta como la que 
ahora tienen, no es cosa extraordinaria 
su actitud, suplidora única de la des-
ventaja numér ica y de la avers ión que 
el dictado de conservador inspira en 
esas masas tan lamenteblemente mal 
educadas. 
L o que yo neces i taré saber es si, lo-
grada la victoria, desaparecido el peli-
gro y seguros por cuatro años en la ad-
minis trac ión del pa ís , escapan á la en-
demia del despecho y la indisciplina, 
que han dado al traste con ejércitos y 
partidos, gobiernos y pueblos, de nues-
tro origen en A m é r i c a . 
Y es que los partidos po l í t i co s só lo 
son consistentes y fecundos, cuando no 
sienten adoración ido lá tr i ca por las 
personalidades ni padecen fiebre de co-
dicias; sino cuando se inspiran en la 
defensa de los ideales, y se agitan al 
conjuro del amor de la patria, honda-
mente concebido y abnegadamente de-
mostrado. 
J . A r a m b u r u . 
E l Dijestivo Mojarrieta cura en un dia las 
indiirestiones, en un mes las Dispepsias y en 
tres meses las mis graves enfermedades cró-
nicas del estómago y grastrointesti nales; pero 
se debe exigir qut> cada hostia tenga grabado 
su nombre. 
C O R R E O D E E S P A Ñ A 
M A Y O 
E l ú l t i m o d ó m i n e 
E l Correo Españo l de Madrid da la 
noticia de haber fallecido en Sigüenza, á 
la edad de ochenta y nueve afios, el sa-
cerdote D. Alejandro Sauz. 
De ól puede decirse que era el ú l t imo 
dómine , la postrera representación do 
aquellos maestros de Humanidades que 
en los tiempos viejos enseñaban profun-
damente el latín, el castellano y la his-
toria y á las veces el griego á la genera-
ción de nuestros abuelos. 
Tipo esencialmente castizo el del vene-
rable párroco, no puede desaparecer sin 
que su nombre y su figura se destaquen 
en la crónica. 
P u n t o d e P e l i ^ i O 
'ÍEn la espaldilia, sobre la cadera es el punto 
de peí: ro de donde parten casi todos los 
dolores de espalda. L a razón de ello es solo 
atzíbufbie á los ríñones que están situados 
cerca de la espaldilla. 
J Estrictamente hablando debieron llamarse 
dolores de ríñones, puesto que el dolor de 
espalda co es otra cosa que dolor de los 
ríñones. 
X A S P I L D O R A S d e F O S T E R 
P A R A L O S R I Ñ O N E S 
„ . Curan los doloret donajes 6 de espalda 
porque llegan hasta la rais cfcl mal. 
^ . L a s Pildoras de Fos ter curan toda afec-
c i ó n qne dimane de los ríñones; desde el 
• ordinario dolor de espalda hasta ta diabetes. 
• U n temedío seguro pata toda dlicultad urina-
; ría, para k retención de l a orina y para d 
orinar con demasiada frecuencia y para todo 
' desarreglo de & vejiga y de los riaonc». 
P R U E B A S C O i r V I N C E H T E S 
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D. Alejandro Sanz estudió en el serai 
nario de Sigüenza y cuando había ter-
minado la carrera eclesiástica, el amor le 
Beparó del altar. Contrajo matrimonio y 
tuvo varios hijos. 
Gran conocedor del latín, puso en su 
casa escuela de Ilumanidadas y Á ella 
acudieron los jóvenes más distinguidos 
de la comarca, logrando sus enseñanzas 
general aplauso. Su fe religiosa, su fer 
vor de creyente, no disminuyeron por 
los cuidados de la familia ni en la lucha 
por la vida, y así, cuando quedó viudo, 
se ordenó de sacerdote, siendo párroco en 
varios lugarejos de la provincia de Gua-
dal aja ra. 
Se ha dado el caso de que un hijo del 
sefior Sanz, D. Cipriano, y un nieto, don 
Teófilo, son también cutas, y el que aca-
ba de fallecer ofició en la primera misa 
que dijo su nieto. E n esta misa oficiaron 
el padre, el hijo y el nieto. 
Cuantos trataban al señor Sanz admi-
raban su profundo saber, su virtud, sus 
hermosos sentimientos. 
Descanse en paz el venerable anciano. 
T r i u n f o de u n e s p a ñ o l en B r u s e l a s 
E l capitán de caballería D. Felipe Gó-
mez Acebo, que ha ido á Bruselas para 
tomar parte en el gran Concurso Hípico 
Internacional, ha dejado A gran altura el 
pabellón español, ganando uno de los pri-
meros premios. 
Las pruebas del Military International 
han durado varios días, y el Jurado, des-
pués de larga deliberación y de compu-
tar todos los ejercicios, ha clasificado á 
nuestro compatriota en el cuarto lugar, 
debiendo advertir á nuestros lectores, 
para que adivinen la importancia del 
premio, que había 17, y que en las prue-
bas han tomado parte oficiales de todo el 
mundo, montando magníficos caballos. 
E l primer premio lo ha ganado un fran-
cés, el segundo un sueco, el tercero un 
alemán y el cuarto nuestro compatriota 
el señor Gómez Acebo, que montaba el 
caballo Peter. 
E l quinto y el sexto lo ganaron dos 
belga*), el sépt imo un a lemán, y los de-
más, hasta 10, franceses, belgas, suecos y 
alemanes. 
E l úl t imo premio fué ganado por otro 
compatriota nuestro, el señor Astrain, 
profesor de la Escuela de Equitación de 
Madrid. 
Las pruebas militares han sido presen-
ciadas por S. M. el Rey Leopoldo y por 
los Príncipes, los cuales según leemos en 
la prensa belga, felicitaron al señor Gó-
mez Acebo, pues hizo un magnífico re-
corrido, ganándose una ovación deliran-
te, pues muchos creyeron al ver el resul-
tado de sus diversas pruebas que iba á 
alcanzar el primer lugar, cosa que no su-
cedió por un pequeño tropiezo en la últi-
ma de las pruebas. 
— E n Barcelona, la señorita Josefa 
Torres y Cabrer, D. Josó Ibañez y Pono, 
D. Josó Roca de Plañel l , D. Esteban 
Divin y Calis, D" Isabel Ballester Serra, 
viuda de Diaz, D? Concepción Martín de 
Ojeda, D? Julia Bosch y Alsiova, viuda 
de Mas y Estove, D. Antonio Agui ló y 
Martí, D? Teresa Labandera y Llurba, 
viuda de Laforcade. 
— E n Badía (Vizcaya), D . Joaquín 
Echano y Astoreca. 
—En Bilbao, D. Isidro Aranguren y 
Pagasartundua, D* María de Allordi y 
Aramberrl, viuda de Gárate, D . Antonio 
de Lezama y Retuerto, Francisca de 
Goicochea y Arteta, D. Salvador de 
Arazosa ó Ibargüengoit ia , laSrta . Eloísa 
Mugra y Ometa y D* Cristina de I tu-
rralde y Aspiuza, viuda de Arpide. 
— E n Carballeda (Orense), D? Rosa 
Soto, madre del párroco de aquella pa-
rroquia. 
— E n Carballín (Asturias), la Srta. Te-
resa Fernández Arguelles. 
— E n Cires (Santander), María 
Gutiérrez Agüeros , viuda de Agüeros . 
— E n Comillas, D* Josefa Sancho de 
Ruiloba. 
— E n Ferrol, D? Ramona Casal V a r -
gas, viuda de Sierra, D. Juan Fernández 
Montero. 
— E n Gijón, D. Manuel Palacio y 
Amado, D. Ceferino Abad Fresno, don 
Josó Hidalgo de Llano, D ' Ramona 
Orsa y Menéndez Valdés , viuda de Gon-
zález Acebal. 
— E n Lugo, D? María Gla Fernández, 
viuda de Regal, D? Isabel Paz Seijo. 
— E n Málaga, D? Encarnación Cobo 
Montero de Conejo. 
— E n Marquina (Vizcaya), la Srta. Mi-
caela Salazar y Elordi . 
— E n Onía (Asturias), D? Ramona G u -
tiérrez González de González Pozada. 
— E n Oviedo, el notario de aquel co-
legio D. Cristeto Alvarez R a y ó n . 
— E n Ontaneda, el Ldo. D. Nicanor 
Diego Madrazo y Azcona. 
— E n Orense, D. Manuel J . Hermida. 
— E n Puenteáreas, el rico propietario 
D . José María Sánchez. 
— E n Pontevedra, D. Julio Goy y el 
i m p r e s i o n e s 
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P a r a p e r s o n a s d o g a s t o : l a 
S a l . 
P a r a h o m b r e s d e n e g o c i o s : 
l a I T n d e r w o o d . 
P a r a m u e b l e s d e c a s a y of i -
c i n a : ( e n l a H a b a n a n o e x i s t e 
m á s q u e u n a m u e b l e r í a q u e 
s e a , e n e f e c t o , m u e b l e r í a y e s a 
e s l a n u e s t r a , c o n q u e e l p ú -
b l i c o p u e d e e s c o g e r ) . 
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E l Mor Se 15S HEMORROIDES 
desaparece en el acto aplicando un 
algodón saturado del Extracto Desti-
lado de Hammtneliade Bosque. Al mis-
mo tiempo se tomará una cuchara-
dita tres reces al dia. Si las hemo-
rroidas son internas debe inyectarse 
una cantidad de 2 cucharadas dilui-
da en una parte de agna tibia to-
mando también 3 cucharadftas al 
día. Esta extracto produce la con-
tracción tónica de los capilares aan-
gníneos, quitando así la inflama-
ción y el dolor. Es lo mejor ane se 
conoce para el tratamiento ae las 
hemorroides. Es un poderoso reme-
dio para las hemorragias de la nariz, 
matriz, intestinos, pulmones &, &. 
Se vende á 00 cta. en todas las boti-
cas de la Isla. c 758 elt 
teniente corondl retirado d« la Guardia 
Civ i l D. Inocencio Acevedo Caballero. 
- E n Redondela, D* María Fernández 
Bodero, esposa del C0™er£Rnte 
alcalde de aquella vi l la D. Manuel Pérez 
E i v a s , y D? Rosario Sánchez esposa del 
antiguo maestro sastre Ü. José Vi l lar 
^ - S Rlgui t ía (Vizcaya), el Pbro. don 
Lucio de Ugralde y Caatelu. 
— E n Rivadeo, D* María del Carmen 
Canelo y Verdes, viuda do Rodríguez 
Miyarez, D. Benito Gallego Rojos. 
- E n Santander, D. Juan Isuretago-
yena y Serna, D. Francisco Gómez Já-
rraga, D^ Dolores Rodríguez Huidobro, 
viuda de Rodríguez J iménez , D. L u i s de 
Pascual y Ruiz Capillas, y D* Antonia 
Bustamante de Balmaseda. 
— E n Santiago de Compostela, D. Ro-
sendo Puentes Val le , D? Carmen Mar-
tínez do la Vega, viuda de Pomar, y 
D? María de la Concepción Pasos, viuda 
de Diaz do Rdbngo. 
— E n San Vicente de Lobera (Orense), 
el Pbro. D . Isidro Araujo González. 
- E n Santander, D. Eplfanio de la 
Gándara. 
— E n Terán (Camórniga), D . Lu i s Cal-
derón y Ponte, inspector del cuerpo de 
ingenieros de montes. 
— E n Tuy , el abad de la parroquia de 
Santelo, D. V a l e n t í n Chacón Piñeiro. 
- E n V e r í a , D? Concepción Durán 
Sueiro. 
- E n V ígo , D. Vicente Gi l Ochoa, 
don Severino Figueisido García, módico 
de Cangas, y doña Carmen López Pe-
reira. 
no-
C r e y o n e s y ó l e o s h e c h o s c o n 
t o d a p e r f e c c i ó u á p r e c i o s h a r a -
t í s i m o g . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n R a f a e l 3 3 . 
S O N T O S V A R I O S . 
E L BKSOR SIMEON 
Hemos tenido el gusto de recibir la 
visita de nuestro c o m p a ñ e r o en la pren-
sa el director de L a Aueva Aurora de 
Matanzas, don Gabrie l S imeón . 
Que sea bienvenido. 
Carácter distintivo luminoso: luz fl 
j a , blanca, con cuatro ocultaciones 
Se le designa: f. b. 4. o. 
Intensidad luminosa U lámpar 
Cárcel . a8 
Alcance luminoso en tiempo claro 
13 millas marinas. ' 
Alcance geográf ico para el observa, 
dor cuyo ojo e s té á seis metros sobre el 
nivel del mar, 11 millas y media. 
E levac ión del plano focal sobro ma-
rea alta, 9 metros. 
E l fanal es tá situado sobre una torra 
de maniposter ía , exagonal, pintada de 
rojo y situada en el veril S, del Arrecí-
fe de ' 'Is la Verdo". P a r a entrar en el 
puerto de Veraeruz por el S. de "Isla 
Verda," so n a v e g a r á en el sector in. 
termitente de <<Sacl•iíicios,,, hasta eu-
contrar la enfi laclón da "Benito Jaá . 
rez", con la luz del ''Rompeolas del 
8. B . " , se n a v e g a r á sobre ella deján-
dola ligeramente al N . mientras se esté 
en el sector rojo de "Sacrifloios'^ y 
d e j á n d o l a al S. al llegar al sector 
blanco do este faro. L a enfi lación pa-
sa á unos 100 m. de " I s l a Verde 
unos cnatrocientos del veri l N. 
" P á j a r o s " . 





L A R E V I S T A D E M E D I C I N A 
Hemos recibido el n ú m e r o corres-
pondiente á Mayo de la acreditada 
"Revista de Medicina y Oiruj ía" qm 
dirige el ca tedrá t i co jefe de Trabajos 
A n a t ó m i c o s de la Facu l tad de Medici-




AVISO A LOS MARINOS 
[ l a m i n a c i ó n de los arreci fes 
de V e r a c r u z . 
Bal iza luminosa en 11 Is la F í r í e " 
E l 2 de A b r i l p r ó x i m o se inaugura-
rá esta baliza luminosa permanente de 
luz fija eon cnatro ocultaciones, movi-
da con motor de resorte. 
Su s i tuac ión geográf ica aproximada 
es: 
Longitud W . de Greenwich 96° 
94' 10". 
Lat i tud K 19° 11' 18". 
B l aparato de i l u m i n a c i ó n es un fa-
nal de horizonte de luz permanente de 
25 cent ímetros de distancia focal. 
n ú m e r o contieno el siguiente 
^abajos originales 
J . A . Fresno. — Informe presentado 
al Primer Congreso M ó d i c o Nacional. 
M, G. Lebredo, J . H . Fazos y L , 
F l a s e o c i a . — P a r a s i t o l o g í a en Cuba. 
Ia, Flasencia. —Signi f i cac ióa bioiógU 
ca del l éucoc i to do g r a n u l a c i ó n eos iuó-
üla . 
B . P . Vento .—Ataxia cerebelosa ex-
perimental. 
A . G . W e b e r . — R e p l a u t a c i ó n dental 
G . A r ó s t e g u i . — E l Pr imer Cougresi 
M é d i c o Nacional. 
Eeperlorio Medico Farmacéutico. D I 
rector, don Antonio Gonzá lez Curquer 
jo. Contiene este n ú m e r o de Junio aa 
tual, la brillante conferencia del Dr. 
Coronado sobre Fsicologia de los Simu-
ladores, pronunciada en la Academif 
de Ciencias. 
Boletín de la Liga contra la tuberculo-
sis, n ú m e r o de A b r i l . 
Boletín de la Es tac ión Meteorológica 
de la Habana. N ú m e r o correspondien-
te al mes de Marzo de 1905. 
P ü I S I S P I I L i S I 
L o s l l a m a d o s v i n o s y c o r d i a l e s 6 p r e p a r a c i o -
0 * n e s s i n s a b o r d e a c e i t e d e b a c a l a o s o n c o m p u e s -
^ t o s e s p i r i t u o s o s q u e c o n t i e n e n u n a f u e r t e p r o p o r -
^ c i ó n d e a l c o h o l d e d u d o s a c a l i d a d , p e r o n i n g ú n 
# a c e i t e d e b a c a l a o . P o r l a g r a n c a n t i d a d d e a l -
S c o h o l q u e t a l e s p r e p a r a c i o n e s c o n t i e n e n , e j e r c e n s o b r e e l o r g a n i s m o u n e f e c t o e s t i m u l a n t e a l 
p r i n c i p i o , p e r o e n e r v a d o r y d e b i l i t a n t e á l a l a r g a . 
L a a d m i n i s t r a c i ó n d e e s t o s v i n o s y c o r d i a l e s 
t p u e d e p r o d u c i r e n l o s n i ñ o s r e s u l t a d o s f a t a l e s p o r l a i n f l u e n c i a p e r n i c i o s a q u e e j e r c e e l a l c o h o l 
e n e l s i s t e m a n e r v i o s o . 
^ E s t o s v i n o s y c o r d i a l e s <5 p r e p a r a c i o n e s s i n 
^ s a b o r q u e s e d i c e n c o n t e n e r l o s a l c a l o i d e s 6 
p r i n c i p i o s a c t i v o s d e l a c e i t e d e h í g a d o d e b a -
0 c á l a o , c o n t i e n e n p o r l o m e n o s d e 1 5 % á 2 0 % 
8 d e a l c o h o l , y a d e m á s d e a f e c t a r e l s i s t e m a n e r -v i o s o y p e r t u r b a r l a s f u n c i o n e s d e n u t r i c i ó n , 
9 c r e a n e n l o s a d u l t o s l a f a t a l p r o p e n s i ó n a l u s o 
S d e b e b i d a s a l c o h ó l i c a s , y s u s e f e c t o s e n g e n e -r a l s o n c o m p a r a b l e s á l o s d e l a j e n j o , á l o s d e l 
S a g u a r d i e n t e y o t r o s l i c o r e s e m b r i a g a n t e s . ^ C u a n d o e l c u e r p o e s t á d e b i l i t a d o , flaco j 
# e x t e n u a d o , n o r e q u i e r e e s t i m u l a n t e s a l c o h ó l i -
5 e o s s i n o u n a a l i m e n t a c i ó n b u e n a y a b u n d a n t e 
g £ e n g r a s a y e n p r i n c i p i o s n u t r i c i o s q u e e n g o r d e 
Í y f o r t i f i q u e , y p o r e s o l o s m é d i c o s r e c e t a n l a E M U L S I O N d e S C O T T , q u e c o n t i e n e e l a c e i t e 
S p u r o d e h í g a d o d e b a c a l a o d e N o r u e g a , q u e e s l a g r a s a q u e m á s f á c i l m e n t e s e a s i m i l a y e l 
9 m e j o r a l i m e n t o n a t u r a l . 
^ A d e m á s d e l a c e i t e d e h í g a d o d e b a c a l a o , l a 
0 E m u l s i ó n d e S c o t t c o n t i e n e l a G l i c e r i n a q u e 
S a y u d a l a p r o n t a d i g e s t i ó n d e l a c e i t e , y l o s í l i -p o f o s f i t o s d e c a l y d e s o d a q u e n u t r e n e l c e r e -
b r o , l o s n e r v i o s y l o s h u e s o s . L a E m u l s i ó n d e 
S c o t t n o p u e d e s u b s t i t u i r s e c o n n a d a c o m o u n 
0 c r e a d o r d e c a r n e s , s a n g r e y f u e r z a s . 
S S u m e j o r r e c o m e n d a c i ó n e s e l u s o c o n s t a n t e q u e d e e l l a h a c e n t o d o s l o s m é d i c o s d e l m u n d o 
S e n e l t r a t a m i e n t o d e l a T i s i s y d e t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s c o n s u n t i v a s . 
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i P I O P O S M D E 
Cuba posee la riqueza, la trauquili-
¿ad, la independencia y quien tie-
ne todo esto puede tener cuanto desee. 
J5l arte es la corona de flores con que 
Be cubren los pueblos prósperos y l i -
bres y Cuba cuenta además con algo 
•precioso para ceñirse esa corona, que es 
la imaginación y el espíritu latinos. E n 
otra época sus poetas cantores admira-
bles, proclaiuuiou bellamente ante el 
miiudo que no era sólo una colonia opu-
lenta; voces tan elocuentes y sentidas 
anunciaban la encantadora nación fu-
tura. 
La exageración del predominio de 
jos Humados intereses materiales, el 
rudo trabajo áque han debido dedicar-
se todas las inteligencias solicitadas por 
los cuidados de la patria, han hecho 
que durante algún tiempo enmudezcan 
los poetas, y que los temperamentos 
artistas se ahoguen por lalta de am-
biente. Pero el despeitar será rápido. 
Y a se empiezan á oir los poéticos 
acentos que hasta mí han llegado entro 
las páginas del libro Arpas Cubanas, 
trayóndomo junto á nombres queridos 
el ardoroso períume de los trópicos. 
Este libro que encierra quejas y espe-
ranzas, nobles ideas y bellos pensa-
inieotos, es el heraldo del despertar ar-
tístico cubano. 
En las composiciones que contieue se 
demuestra una vez más las singulares 
dotes de poeta que siempre han distin-
guido á los hermanos de lleredia, de 
Luaces, de Pláeido, de la Avellane-
da... Parece que en las artes polásticas 
no ha sobresalido Cuba como en la poe-
BÍa, como en la másica, pero esto no 
puede tener origen más que en una falta 
de dim-ción en ese sentido, en una laltu 
de educación si se quiere. E l poeta 
canta, como el músico, de un modo tal 
vez intuitivo; el escultor, el pintor, na-
da pueden crear sin el trabajo conti-
nuo, sin la preparación y el modelo y 
el vstmiio. 
Nuda existe en Cuba que pueda opo-
nerse ni desenvolvimiento de h\s artes 
phisliras: al contrario, en ella existe esa 
atmósfera serena, luminosa, que forma-
ba en Grecia el fondo propio para que 
Be destacasen las columnatas de los tem-
plos, la línea impecnbJe de las estat uas. 
E l tono fuerte y vivo de su naturaleza, 
la luz explendorosa de su sol, elemen-
tos son priícicsos para formar brillan-
tes coloristas. Una dirección inteligen-
te y franca hará <iue en Cuba se tengan 
escullores y pintores, como se tienen 
poetas. 
L a otra maílana me anunciaron que 
venían á verme de Cuba con una carta 
de Manuel 8. Pichardo. E l visitante 
era iievia, el inteligente y joven dibu-
jante de Él Fiyaro: Fiehardo en su car-
ta, con ese calor y entusiasmo que po-
ne á servicio de cuantos luchan por lle-
gar, ól que ha luchado y llegado, me 
decía que ílcvia venía á estudiar y que 
seguramenie vencería. En su rostro de 
líneas ene acusan voluntad y perseve-
rancia, su barba puntiaguda y su som-
brero de fieltro, el dibujante de E l Fí-
garo, me representó la visión de uno 
de esos grandes bohemios parisienses 
que salieron de Montinatre para asom-
brar al mundo. 
Si todos los jóvenes que en Cuba sien-
ten afición y poseen aptitudes artísticas 
Baliesen á estudiar, muy pronto se for-
jnaría allí el ambiente necesario para 
que prosperen la pintura y la escultu-
ra. Como el dinero no falta solamente 
es neeseario que se acostumbren los ri-
cos á gastar en cuadros y en estátuas 
qne suelen costar muchos miles de pe-
sos. Yo sé que los automóviles tam-
bién son caros, pero la caña dá para 
todo. 
En el estudio de Qncrol—esc gran 
escultor autor del maguíüco monumen-
to levantado á los heroicos bomberos 
en el cementerio de Colón—admirando 
el gran número de obras que con arte 
Infatigable salen de sus manos maravi-
llosas, sentí yo la otra tarde más que 
nunca el anhelo de que en Cuba se des-
pertase nua gran a lición por las artes 
y se empleasen con inteligencia las su-
mas que se destinan á levantar estátuas 
á sus hombres ilustres. 
Querol, que debe ser sin duda algu-
na el escultor español más querido en 
Cuba, es un verdadero maestro de la es-
tatnariat sus figuras en bronce ó en 
mármol son de una elegancia y una 
grandeza incomparables; ;quó bollas 
lucirían recostándose en el luminoso 
cielo cubano! 
E l autor del admirado monumento á 
Boloiguesse, que se levanta en Lima y 
cuya ejecución le fuó concedida en com-
petencia internacional, goza de mereci-
da nombradía en América. De Mon-
tevideo y Buenos Aires recibe constan-
tes encargos y en la actualidad modela 
buen número de bustos y estátuas pa-
ra esos países. ¡Y qué labor tan fe-
cunda! E n el barro vi tres bustos de 
la Princesa de Asturias, siete más de 
distintos modelos, tres proyectos para 
on monumento á Martínez Campos, 
fcn sin número en fin, de obras á 
medio acabar. Además las mañanas 
Jas pasa en el Ministerio de Instrucción 
Pública, dirijieudo la colocación de 
las estátuas que coronan el nuevo y ox-
plóndido edificio. 
Mi admiración á Querol me ha ale-
jado de mi asunto, aunque después de 
todo estrecha relación tiene con él tan 
eximio artista. Yo quisiera que mu-
chas de sus obras pudieran verse en 
Cuba y que realzaran las calles y pa-
seos de sus ciudades. 
Cuba que posee la tranquilidad, la 
riqueza y la noble serenidad que da el 
goce de la independencia, que irá se-
guramente á ceñir su cabeza con la flo-
rida corona del arte. Pasadas para 
siempre convulsiones y quebrantos, en 
lo adelanle no podrá decir Pichardo lo 
que bellamente dice en una de las es-
trofas de su inspirada composición A 
Rostand, que brilla en el libro Arpas 
cubanas. 
"Que el Arte, la Poesía, 
En la amada convulsa patria mía. 
Horas perdidas son, labor tan necia 
Que la implacable Kealidad desprecia". 
No, Cuba tan favorecida por la na-
turaleza, dichosa, juvenil y brillante, 
evocará en el Atlántico el recuerdo lu-
minoso de aquellas islas griegas que 
reflejaban en el Mediterráneo la blan-
cura de sus estátuas y de las que bro-
taron los acentos poóticos de Safo. 
J a v i e r A c e v e d o . 
Madrid, 21 de Mayo de 1906. 
l í í m 1 1 u m m 
TRADUCIDO PARA EL 
B I A R I O V B L A M A R I N A 
y adaptado 5, Cat)a por 
J o s é C o m a l l o n g a . 
X X I 
Debemos cuidarnos de no emplear 
aguas pluviales para el riego de las pi-
las siuo los orines y purriuque, que á 
di arlo recojamos en el pozo ya dicho, 
puesto que las aguas'no llegan á des-
componer las pajas en grado igual que 
los orines. 
Los excrementos sólidos y líquidos de 
los animales de establo son muy ricos 
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tfiin la alimentación de cada animal, y 
así si el ganado se alimenta con legu-
minosas sus deyecciones serán ricas en 
ázoe, y aunque aquí no se habitúa dar-
le papas al ganado, diremos que esta 
planta produce excrementos ricos en 
potasa. 
E l ganado lechero, rinde general-
mente excrementos más pobres. 
L a composición de los-abonos varía 
con las condiciones de producción; de-
pende de la naturaleza de los animales, 
de las condiciones de su alimentacióo, 
de las literas ó camas que se empleen 
en las caballerizas, y así un abono de 
establo de 1000 kilos puede acusar: 






















L a riqueza será tanto mayor cuanto 
mejor y más nutritiva sea la alimenta-
ción y una res de engorde ó de trabajo, 
da estiércoles más ricos que los de los 
animales nuevos ó jóvenes donde su 
crecimiento exije la fijación en el orga-
nismo de dosis importantes de ázoe y 
de ácido fosfórico. 
Los estiércoles de buey son más acuo-
sos que los de caballo y su fermenta-
ción es menos activa, lo que los hace 
conocer con el nombre de estiércoles 
f r ío s , que convienen más á las tierras 
lijeras mientras que los estiércoles calien-
tes siendo más rápidos en la transfor-
mación son preferibles en las tierras 
fuertes. 
C O L E G I O S M E R C A N T I L E S 
524 BROADWAY. Esquina de Spring Sf. 
NEW YORK. 
Ea¿ai\ Bu'ildíng. 66 HVDSON ST. 
HODOKEN. N. J. 
Fundados en 1894. 
Lo» CoIckíos Mercantiles de Bagan eon délo» principales 
que en loa Botados Unidos «e ocupan exclusivamente de 
preparará I os jóvenes para las carreras comerciales. B l 
de Nueva York es el Colegio Mercantil mayor y mejor 
montado de la Metrópolis: el de HoboVen lo es en el 
Estado de New Jersey. Ambos tienen Departamentos 
Especiales para los jóvenes Latino-Amorlcanoa. Para 
estos tienen dormitorios. 
Están abiertos todo el año, y se puede Ingresar en 
cualquier época. * 
E l Colegio Mercantil de Bagan ácla Ciudad de Kccra 
York 024. Broadway. Esquina de Spnng St.. presenta 
oportunidad especial á los j óvenes Latiao-Amcricaiios 
para adquirir l a más vasta instrucción comercial. Los 
padres que se opongan á las grandes ciudades pueden 
tener á sus hijos en el Colegio de Hoboken. 
Se envía un Magnífico Catálogo Ilustrado Gratis 
& quien lo solicite, mencionando este periódico. 
y y 
DIRECCIÓN i 
O H N J . E A G A N . ' Presidente. NEW YORK, N. Y . 
"El peso del metro cú&íco del estiércol 
fresco varía de 350 á 650 kilos. 
E u el estiércol recientemente produ-
cido, el ar.oe se encuentra todo en estado 
de materia orgánica compleja; esas sus-
tancias azoadas son mnj' estables en los 
productos vegetales que íonnau laa li-
teras de que hemos hablado y qne se 
emplean en todos los pesebres, siendo 
menos sólidamente unido en las deyec-
ciones sólidas. 
E n los orines se encuentra en forma 
de materias muy alterables, tales como 
la úrea, el ácido úrico, el ácido lupoúri-
co, que bajo la influencia de microorga-
nismos especiales que nunca faltan, se 
destruyen rápidamente para rendir el 
carbonato de amoniaco. 
Ese es el que so desprende abundan-
temente á las pocas horas de emitidos 
los orines, y que envuelve á establos y 
caballerizas en una atmósfera amonia-
cal íi veces intensa. 
Esto constituye para un agricultor 
celoso de sus abonos, una pérdida im-
portante de ázoe, y su evaluación es 
asaz delicada, y está de más entrar en 
estos detalles, en estas traducciones; 
pero sí diremos que todas laa causas 
que tienden á favorecer la fermentación 
amoniacal coutribnyeu á ácrecentai su 
pórdida. 
Así las pérdidas son mayores cuando 
más alta es la temperatura y mayores 
tambión cnanto la alimentación del ani-
mal es más seca, los orines son menos 
acuosos y por lo tanto pueden retener 
menos amoniaco en disolución. 
Para combatir esto se han hecho es-
tudios interesantes y desde luego fijan-
do el amoniaco es como parece obtener-
se mejor resultado. 
Las literas (ya lo hemos dicho) con-
tribuyen á disminuir esas pérdidas amo-
niacales envolviendo á éste en su at-
mósfera carbónica, en la fosa. 
E l empleo de la turba es muy reco-
mendado por M. M. Muntz y Girard, 
pues la sustitución de la turba por la 
paja ha disminuido las pérdidas eu un 
quinto. 
E l empleo de tierras vegetales arci-
llosas ó tierras ricas en humus han re-
ducido las pérdidas á la mitad. Des-
graciadamente el uso de la turba tiene 
que restringirse á las regiones donde 
ella se encuentre. 
Creemos haber dicho ya que se reco-
mendaba el empleo del sulfato de cal y 
de hierro en las fosas de abono y algo 
dijimos en contra de «sto y ahora aña-
diremos al hablar de remediar esas 
pérdidas en los establos que es general-
mente ineücaz, porque en los orines de 
S A N G R E M A L A 
Comentarios de Interés General, y 
xina Valiosa Confirmación por el R e -
putado Facultativo de Arecibo Don 
Fernando Alemán. 
Más de la mitad de las enfermedades 
conocidas tienen su orígeu principal en 
la Sangre; y de la otra mitad tres cuar-
tas partes afectan más ó menos indirec-
tamente el finido vital. 
L a palidez afecta á la gran mayoría 
do enfermos de todas clases, y ello es 
prueba evidente de que su mal afecta 
la Sangre. Otros están excesivamente 
colorados y tienen ornpeiones cutáneas 
de varias formas, lo cual denota tam-
bién la mala condición de la Sangre. 
No tiene nada de extraño que así 
sea, pues el que uno solo de nuestros 
antecesores hasta la tercera y cuarta 
generación que llevara consigo ó con-
trajera una enfermedad de la sangre, 
basta para retoñar el mal á la menor 
propensidad de la naturaleza indivi-
dual. 
Lo cual á su vez indica el peligro ha-
cia nuestras sucesiones, y la responsa-
bilidad que impone como D E B E R el 
sacar de raíz esas malezas de nuestros 
cuerpos. 
E l procedimiento de verdaderos re-
sultados debe ser de fertilizar y enri-
quecer la Sangre con la ayuda de loque 
más efectivamente lirapi.e, robustezca y 
aumente la cantidad de sangre pura. 
Las Pildoras Eosadas del Dr. 'Wi-
lliams para Personas Pálidas hacen eso 
y más, siguiendo simplemente un tra-
tamiento higiénico cuyos beneficios se-
rán duraderos. Hombres y mujeres ne-
cesitan de este prodigioso especifico cu-
yas virtudes se comprueban constante-
mente. 
^Oficina del Doctor Fernando Ale-
mán, Médico Cirujano y Oficial Auxi-
liar de Sanidad de Arecibo, Puerto E i -
co: 
''Certifico: Que he tenido ocasión de 
experimentar en mi clínica particular 
con las Pildoras Eosadas del Dr. W i -
lliams, con las cuales he obtenido un 
brillante resultado, principalmente en 
las enfermedades qne exijen un recons-
tituyente poderoso, pues dan vigor y la 
energía necesarias á toda persona débil 
ó convalescieute. 
' 'En el Keumatismo constituye este 
específico nn excelente medicamento 
pues he obtenido resultados satisfacto-
rios en casi todos los casos en que se 
han aplicado. 
"Me complazco en recomendar la efi-
cacia de este excelente preparado. 
D E . F E R N A N D O ALEMÁN'7. 
Todas las Boticas de importancia 
venden las Pildoras Eosadas del Doc-
tor Williams. No se acepten Sustitutos. 
los hervíboros ee encuentran dosis no-
tables de bicarbonato de potasa, y es 
sobre ese álcali fijo, qne obra la mate 
ria añadida, y hasta tanto no venga 
una saturación completa de éste, con el 
sulfato de hierro, no puede obrar útil-
mente sobre el carbonato de amoniaco: 
esto aparte de los inconvenientes ya 
señalados anteriormente: el empleo de 
esos aiiltatos será pues casi nulo y dis-
pendioso. 
Ei« pues casi imposible contener las 
pérdidas de amoniaco en establos y ca-
ballerizas pareciendo lo más práctico 
echar algunas paletadas de tierra rica 
e i humus sobre las literas de esos esta-
blos. 
Conviene también darle al suelo im-
permeable de caballerizas y establos, 
una pequeña pendiente que hagan co-
rrer los orines por tubos ó caños que 
permitan recojerles en recipientes mó-
viles ó que vayan directamente á la 
cisterna de la fosa de abono. 
Lavando frecuentemente esos caños 
y cambiando frecuentemente las lite-
ras se aprovecha más amoniaco. 
Después de una estancia más ó me-
nos prolongada con los animales, los 
estiércoles se llevan á la fosa. 
Si se estendieran en una gran super-
ficie la fermentación amoniacal prin-
cipiada en el establo persistiría rápi-
damoule con una pérdida de amoniaco 
importantísima; pero acumulando el 
estiércol en pilas más ó menos gruesas, 
las pérdidas solo se realizarán en la 
superficie de la pila. Una nueva fer-
mentación debida á microbios especia-
les se establece elevándose ha tempera-
tura á 60° y 80°, sobro todo los es-
tiércoles llamados secos, d e carnero 
y caballo. Gracias á la alcalinidad de 
ios líquidos de los estiércoles (tienen 
hasta el 10 por 100 de carbonato potási-
co ó de amoniaco) la fermentación, pro-
signe activa y con el desprendimiento 
de ácido carbónico, hay también de 
carburo hidrógeno (gas de los pantanos) 
muy inflamable. 
Cuando el estiércol es muy seco, de 
una alcalinidad insuficiente, la fermen-
tación de la pila disminuye; entonces 
el disprendimiento de ácido carbónico 
es nVsiuor, el gas de los pantanos se for-
ma acompañado de hidrógeno libre, y 
de CíSrta cantidad de ázoe gaseoso que 
se pierde sin fruto alguno, y el carbo-
nato de amoniaco que se hace estable 
en presencia de una proporción sufi-
ciente de ácido carbónico, se disocia y 
desprende el amoniaco que se va con 
daño para el agricultor, resultando por 
lo tanto una gran pérdida en ázoe ga-
seoso y en forma de amoniaco, y á eso 
so llega frecuentemente cuando no se 
atienden con riegos de orines y se de-
jan abandonados á la acción del aire y 
i* 
l i l i 
E l 
A la altura que estamos ya no puede 
ponerse en duda que los japoneses triun 
fan de los rusos. E n lo que no se ha pen 
sado es en la verdadera causa; es decir, en 
el verdadero secreto del éxito. De nada 
servirían el talento del mariscal Oyama 
y del almirante Togo, la valentía y dis-
ciplina del ejército y la marina, las armas 
modernas y de precisión, y el arrojo de 
los combatientes si no tuvieran éstos la 
precaución de tomar el Té Japonés que los 
mantiene siempre corrientes, siempre 
con buen apetito y siempre dispuestos á 
luchar por la dama y por la patria. 
No es posible gozar buena salud estan-
do extrefiido. Hay que eliminar el resi-
duo de la alimentación de ayer antes de 
tomar la alimentación de hoy. E l Té Ja-
ponés que prepara el Dr." González, re-
suelve el problema del extreñimiento de 
la manera más sencilla. Centenares de 
damas y señoritas, así como de caballeros 
y machuchos emplean hoy el Té Japonés 
y han logrado disfrutar la mejor salud. 
Con el empleo del Te Japonés se evitan 
los dolores de cabeza, los mareos, las obs-
trucciones, el cólico miserere y sobre todo 
la apeiidiciíis que, ténganlo presente los 
extreñidos, la principal causa que reco-
noce es el extreñiraiento. 
E l Té Japonés del Dr. González se ven-
de en la Botica San José, calle de la Ha-
bana núm. 112, esquina á Lamparilla. 
C 1003 1 Jn 
Son las especialidades infalibles que prepara 
el ¿do. Peña en su Laboratorio y vende en su 
oficina de Farmacia, Aguila 13S, 
Poción aniiblenorragica infalible: Cara la Ble-
norragia, gonorrea y toda clase de flujos^ con 
un solo frasco de este maravilloso especifico, 
su precio 90 cts., plata frasco. 
Pildoras iónico genitales ru 1 vino Regenera-
dor: Curan la impotencia y debilidad general, 
precio f4.ñ0 medicación para un mes. 
Pildoras tónico gcnilalea ní 2 y Vino Regenera-
dor: Oaran la espermatorrea y las pérdidas se-
minales, precio $4.50 medicación para un mes. 
Pildoras antiiríJtUticas y Poción depuratioa: 
Curan U sífilis on todos sus periodos y raani-
dlcación nara un feataciones. 
|-m«8. 
Precio 13, med 
Vino croosotado tónico rescontituyente al Olice-
rofosfato de cal. . „ 
Cura toda clase de catarros por cromóos y 
rebeldes que sean, y la tisis en su primer pe-
riodo- Precio 90 centavos. 
Estas especialidades se remiten por Express 
6. Icualquier punto de « ^ . f ^ f ^ j S * 
al Ldo Peña Farmacéutico, Aguila 136 Haba-
na. O 1U6 25-19 Jn 
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
Precioso remedio en las enfermedades del estómajro. 
Sus maravillosos efectos son conocidos en toda la Isla desda hace más do vel"\® ftan°s-
llares de enfermos carados responden de sus buenas propiedades. Todos los médicos la reco 
xniendan. 
del sol, y los estiércoles de carnero y 
de caballo exijen más riegos que los 
de vaca. 
Se ha aconsejado por algunos agró-
nomos mezclar fosfatos minerales natu-
rales finamente pulverizados que, si 
bien no contribuyen ni á aumentar ni á 
disminuir el ázoe, parece que sufre du-
rante la fermentación del estiércol cier-
ta transformación útil á su grado de 
asimilación por el vegetal. 
i:i abono bien aplicado y con buen 




Terminaron el jueves último los exá-
menes anuales de este acreditado centro 
docente, que dirige nuestro estimado 
amigo el ilustrado Ledo, dou Segundo 
lJola. 
Debido á obras importantes que se 
vienen realizando eu la casa para darles 
mayor amplitud, tuvieron, á diferencia 
de otros años, carácter privado; pero 
como nosotros somos aficionados á tales 
actos y al mismo tiempo contábamos 
con la exquisita cortesía del director, 
allá fuimos violando la orden prohibi-
tiva. 
Eccibidos afablemente, invitáronnos 
á formar parte del tribunal examina-
dor, presidido por el Ledo. Pola, y 
compuesto de varios profesores del 
plantel. Desfilaron ante nosotros los 
niños de las diversas aulas; y uno á 
uno fueron interrogados en las diver-
sas materias que constituyen la bri-
llante enseñanza que allí se da. Y lo 
decimos con satisfacción: hemos pre-
senciado muchas veces actos de esta 
índole, hemos formado parte de diver-
sos tribunales, y jamás sospechamos la 
sorpresa que nos esperaba. 
Auto nosotros venían tímidos, du-
dando del éxito y por nosotros eran 
interrogados, en lo que abarcaban sus 
conocimientos. Como es lógico, unos— 
los aplicados — respondían alegres y 
orgullosos de poder demostrar lo 
que sabían; otros—los modorros—páli-
dos y desconfiados, no respondían más 
que á medias; pero, ya en las respues-
tas correctas de aquellos, como en las 
vacilaciones é incoherencias de éstos, 
hemos podido observar algo que mu-
cho nos alegrarla verdad de la ense-
ñanza que allí se da; el concepto per-
fecto que director y maestros tienen de 
su misión, y la bondad de los métodos 
qne emplean. 
E n este país, donde tan te se escribe 
y progresa en materia de enseñanza, 
donde tantos maestros pretenden tener 
la primacía en conocimientos y méto-
dos, difícil es afirmar de una manera 
Remedio infalible 
y exclusivo para la Impotencia y en-
fermedades del estómago. 
Poderoso y seguro tónico del sistema Cere-
bro-espinal: Con su uso se curan radicalmente 
las dispepsias, debilidades en las funciónes del 
estómago, intestinos, de la generación, pere-
za muscular y del sistema circulatorio y to-
dos los casos de debilidad general. 
D K V E N T A 
en todas las Dromerlas y Farmacias. 
NOTA: Para cualquier informe ó consulta de 
palabra 6 por escrito, dirigirse á Manuel 
Alvarez 6 á Feliciano Marrero, 
1 1 7 , M Ü K A L L A 1 1 7 , 
Apartado 407, Teléfono 2S0, HABANA. 
C1126 2C-14 Jn 
m i m m de m m w 
secaran tomando la PEPSINA j HUI 
BARBO de BOSQUE. 
E t» medicación p'oduce er elentes 
resultados en el tratamiento de e das 
las enfermedades del ostóma'go, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digebtio-
neslentas y difícil**, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia g-istrica, etc. Coa 
el uso de la Pepsina y RuíOarbo, el en-
fermo rápidamente se pô e mejor, di-
gís'e bien, asimila mis el alirnoitoy 
prontojlega á la curación completa. 
Los principales médicos la recotuo. 
Doce años de éxito creció ate. 
6e vende on todas las boticas de la Tal* 
c 1035 1 Jn 
terminante lo que se cree mejor; ma 
así y todo, hemos observado en aque 
escuela tantas cosas buenas, que sin q 
se nos tache de hiperbólicos podemi 
presentarla como una de las primer; 
en esta capital. 
L a enseñanza actual, destinando la^ 
fórmulas arcaicas que tenían como batf 
se el magister dixit y que hacían d«l 
niüo un hombre sin voluntad, que atr<H, 
fiaban su memoria, olvidando lo qa i 
de mayor valer tiene el hombre: la iniP 
teligencia, la enseñanza actual, repe t í 
mos, con sus nuevos métodos y proce^ 
di alientos, tiene en aquella escuela fic^ 
me asiento. 
Otro dato que apuntamos en nuestra 
cartera y que nosotros estimamos í ñ ^ 
poriantísimo es qne en el Colegio "Po< 
la" no se desatienda uno do los facto-
res más importantes y también el mái 
abandonado de la formación del nimif 
la educación. Existe arraigada en mo-
chos ¡la creencia por demás errón 
de que la escuela debo ser sólo un ce 
tro de enseñanza; que la labor ednc 
ti va pertenece por entero á los padr 
Y esto es gravo error, que pot est; 
tan extendido y arraigado ha perjud 
cado y perjudica la labor de uue3ír(4 
pedagogos. No es el Ledo. Pola d̂ j 
los que así piensan; y como sabe Jf 
practica el precepto pedagógico da 
"instruir deleitando," también conocí 
y practica con fe de apóstol el de "inaj 
truir educando." Porqne la obra cuf 
la escuela es más una obra de educaí 
eión que de instrucción; á la escuela v* 
el niño no á atesorar conocimientos q u í 
pronto ha de olvidar, no á salir de allsf 
convertido en sabio; va á la escue!»' 
para armonizar sus facultades, p a r ¿ 
desarrollarlas y ponerlas en condicioS 
nes de lograr lo que sin la escuela ja*r 
más se podrá lograr: una sólida cultmc, 
ra. L a escuela no enseña todo lo qu¿1 
se puede saber, enseña lo indispensintí 
ble; pero coloca al niño en el camindb 
de alcanzar, con sus esfuerzos propio*? 
4 
ti 
No emplee el Alcohol común para el lavad» 
y el baño.—Deja mal olor. 
Perfume, preserve y visoriec su piel con 
C o l o n i a - S a r r á . 
No es Agua Colonia, pero su olor es s» 
rior, y ser precio es tan barato como el 
Alcohol común. 
Ex i ja la legitima <Ie Sarni. 
TENIENTE REY y COMPOSTELA. 
c 952 26 21-My 
E l mejor depurativo de la Sangre 
R O B D E P U R A T I V O de Gandul 
¡MAS DE 40 Añ03 DE CUBACIOIÍES SOBPEBS-| 
DElíTKS, EMPLEESE Elí LA 
Sífilis. Llaps , Herpes, etc.; etc. 
íy en todas las enfermedades provenioites 
gde MALOS HUMOiíBS ADQUIRIDOS O 
HEREDADOS. 
iS'* vende en todas lasbotieas, 
0-1016 alt 26-1 Jn 
| M O S REPRESENTANTES ESCLWOS | 
• pan los Anuncios Franceses son los • 
| S m L . M A Y E N € E j C Í 
Y 18, rué de la Grange-Bate ¡¡'ere, PARIS 
P I L D O R A S PÜRGATIVAÍ 
DEL 0 
Estas Piído- I 
ras con base de I 
extracto de EU-I 
xlr tónico an-1 
tifiemáticp del | 
D• GUILLIB son! 
empiendos coa I 
éxito como Pur-a 
gativo y depura-1 
íivo y en las en- i 
femededes del I 






eos. la Grippel 
6 Influenza yj 
•odas las enfermedades ocasionadas por 
la Bilis 7 las Flemas. 
Dr Paul GAGE Hijo, fcrm0 áe 4a Claio 
9, ruó da Grenelle-StrGerm*in, Parió 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS-] 
Pocas personas ignoran que triste enfermedad constituyen las hemorroides, pues es una de 
las afecciones más general izadas; pero comoá uno no le gusta hablar de estos padecimientos, 
mismo á su médico, se sabe mucho menos que existe desde algunos anos un medicamento, el 
Elixir de Virginie, que las cura radicalmente y sin ningún peligro. No hay másflue escribís 
i k Pharmacic MORIDE, 2, rué de la Tachcrie. Paris. para recibir franco de porte'el folleto 
explicativo Se verá cuan fácil es librarse de Ja enfermedad la mas penosa, cuando no la 
mas dolores». — En La Habana • Viuda do JOSE SARRA é Hijo, y ¡n todas Droguerias y Farmacus 
E l i d e a l i ó n i c o g e n i t a l — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l d e l a s p é r d i d a s 
seminales , deb i l idad sexua l é iTUpotencia. 
C a d a F r a s c o l l e v a u n f o l l e t o q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a -
m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o 
D E P O S I T O S : F a r m a c i a s de S a r r á , J o l m s o n y T a q u e c h e L 
y en todas las boticas acreditadas de la Isla, 
C-1073 alt 
O B T I E N E 
por medio de las " PILULES ORIENTALES 
las únicas que en 2 meses desarrollan y endurecen 
los senos, hacen desaparecer las salidas huesosas 
da los hombros y dan al Busto una graciosa loza-
nía. Aprobadas por las erainencihs médicas, son 
benéficas para la salud y convienen á los más 
delicados temperamentos. Tratamiento fácil. Resul-
tado duradero. — Precio del frasco: Ofr.SO. 
j .HATIB, Parraacéatlco, 5, Pansas Verdean, París. 
En la Habana: V* do JOSÉ SARRA 6 HIJO. 
Cada frasco debe tener el sollo francés dor'Unlon des Fabricanta 
L E C I T 
(Lecitina natural químicamente pura) 
Extraída d9 la Yema de Huevo, 
Contieno 4 0/o de Fosforo a 
estado natural enteramonte 
asimilable. 
C u r a : ^ 





So prepara bajo >« íonna «*« PUdorzt y <íe Granulado. 
Una Pildora ó una cucharada de las de cuíé contiene | 
0 gr. 05 de Lecitina natural quimicainente pura. 
Vana a l por Mator : 13. Rué do Poiasv. PAB1S, J 
o 
Ü X A K I O OTAKirm — « a i c i o a w i a m a ñ a n a . — -
j u m o z i a e I ^ Ü O . 
tqnello mismo qne en tan corto tiempo 
no pudo obtener. 
Tero vamos exteudi^ndonos demasia-
do. Digamos algo, para que el públi-
co lo conozca, de cómo es el Colegio 
«'Pola". E n edificio arreglado oxpro-
§amente para su objeto, claro, ventila-
do, hi-iónico, está situado el colegio, 
ene cuenta con diez profesores ilustra-
dos. Tiene establecidas 1* y 2* ense-
fiauza, con academia mercantil y de 
Idipníaa, sin olvidar la educación física, 
para la que cuenta con aparatos apro-
piados á la edad de Ibs alumnos. Se-
gún nos informó el ilustrado Director 
Ledo. Pola, éstos son numerosos—pasan 
de 140;—y las obras que se llevan á 
cabo en el edificio obedecen á la nece-
sidad de abrir nuevas aulas, para dar 
cabida á los nuevos que engrosarán la 
matrícula en el próximo curso. Este 
Be abrirá el 3 de Julio; y en el próximo 
mes de Agosto, fecha en que quedarán 
terminadas las obras que allí se llevan 
i cabo, tendrá efecto la distribución de 
premios á los discípulos distinguidos, 
cuyo acto será público y al que, desde 
ahora, prometemos no faltar. 
O B R A S R E C I B I D A S 
en L a Moderna Poesía, por el último 
correo: 
ENOITADERNADÓ3 
E l empleo de la vida, por Lubbock. 
Código civil, 21 tomos y 2 apéndices, 
por Sevola. 
Jurisprudencia al Código civil, 7 to-
mos y 2 anuarios, por idem. 
Enfermedades de los niños, por Urgen. 
Derecho Civil, teórico y práctico, 3 
tomos, por Riccl. 
E l mundo,3 tomos, por Bchopenhauer. 
Tratado de las pruebas, 2 tomos, por 
Ricci. 
L a s instrucciones eclesiásticas, por 
Spencer. 
E l gobierno parlamentario en Ingla-
terra, 2 tomos, por Tood. 
E l delito de dos, par Sighele. 
Etica de las prisiones, por Spencor. 
Las inducciones de la sociología, por 
idem. « 
Procedimiento civil y criminal, 2 to-
mos, por López Moreno. 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s ^ 
S O C I E D A D 7 E M P R E S A 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
De orden dol Sr. Presidente, y en 
cumplimiento del A t? i l de los Esta-
tutos de esta Sociedad, cito á los seño-
res Accionistas para la Junta general 
ordinaria, que ha de ejectuarse en la 
Bala de sesiones de la Empresa, calle 
do Zulueta esquina á Neptuno, á las 
dos de la tarde del día veintitrés del 
mes acfual. 
Habana 8 de Junio de 1905. 
E l Secretario, 
ANTONIO BIAUGI. 
i l M H DE I I H i t 
ADMINISTJRACKXNT. 
Los dueños do los lotes de Alhajas que á 
continuación se expresan, acudirán á este Es-
tablecimiento á prorrogar lo.s plazos nueva-
m ¡nle, pues de no verificarlo hasta el día 23 
d'.'l corriente mes de Junio, se dispondrá KU 
vjnta en Almoneda Pública, que tendrá efecto 
en este Establecimiento el dia 24 del referido 
mes, ¿ las doce do su mañana y sábados si-
'ileutea. 
Habana, Junio 14 de 1905. 
ISl Administrador Depósitario, 
Jgnuclo J . L a m a s . 
C O N T A D U R I A . 
IM ILACION de los lotes de Alhajas que se ci-
tan, cuyos empeños no han sido 







































































Habana, Junio 14 de 19057^ 
E l Contador, 
i ' . M A C H A D O . 
alt 4-17 
" E l I r i s " 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M Ü T Ü O S 
r „ C O N T R A I N C E N D I O S 
[ Eslaíleciaa enla Hatana. el año 1855 
E S LA UNICA NACIONAL 
Lleva cincuenta años de existencia 
y ílo opeiaciones continuas. 
V A L O R responsable 
hasta hoy.. $ 38.239.213.00 
JID porte de las in-
di-iD nizaciones paga-
tías haflla la íecha. . .J 1.552.983-80 
Asegura casas de mampoBteríaexteriormen-
to* ^biquería interior de mampostería y 
Í^Vol809 to,rdo8.?.e madera, altos y bajos y oou-
pados por familia á 82 ̂  centavos por 100 anu-
Bizírr* d™ií1^polterríl cubiertaS con tejas, 
F o s ^ ; ^ e t a l ^ b e L r t ^ y a u n ( l U 8 110 tengan 
S f f l í l i ? ? * 4 1 6 ^ b»bitada solamente por 
ianuua4 47^ centavos por 100 anual. 
< asa- de tablas con techos de telas dp Ir» 
pt. estaen escala 12» que na^a Si 40 nnr ino 
oro espafiol anual, el e l̂flefo p a ¿ r ¿ V m i s m o 
£-.¿ando8Íramente. C!tando «n otras e*aT«^ 
o ñor «iC «prf ^íí10 Por el continente co-ídT.ci?. T¿KCONTÊ ÍDO- Oficinas en su propio ecimcio. Habana 55, esq. & Emnedrado v 
Habana 1? Junio ¿e 1905. mpearado-
' 26-1 Jn 
I > E L A H A B A N A 
in ^- ye,nta de hierro viejo, 
lo t i ^ 3 6 ^ 1 ^ 3 " 0 1 1 1 » 1 4 ^ ^ en punto do 
la tarde se admltirín en esta Admon Drono-
f e r í o s ^ / e r 8 ^ ^ q u ^ X s ^ 
6e advierte que las ofertas del precio dí»h« 
TÉn ser hechas á razón de un tantS por tone-
lada española y que la Compañi se reserva 
•1 derecho de rechazar todaaP 6 C t S q S S S ñ t 
AdmSrn (/ral0 10 de 19í*-Emeterio Zorrül», 
C1Í25 m i 
oe m y m m m 
D E L A I I A l ? A N A 
C a m i s e t a s I g n i t o 1 9 
E l gas en competencia 
con la electricidad. 
Esta Compañía ofrece á sus consumidores 
de gas la celebrada camiseta '•Ipnito", A trein-
ta y seis centavos plata española cada una, 
que es el precio á qiía salen puestas en la Ha-
bana. 
Con la camiseta se entrega el quemador co-
rrespondiente. 
No es necesario el uso de fósforos ni de in-
yectores de gas, 
8e encienden con la acción del fluido, al 
irual de la electricidad, con solo abrir la llave 
oe paso de dicho fluido. 
Su duración es mayor que las de otros siste-
mas. 
Produce luz fija, blanca, suave, que no lasti-
ma la vista, con aumento de poder lumínico y 
economía en el consnmo de gas. 
Las cas.™ de familia y los eaf ableciraíentos 
comerciales que las usan, obtendrán ventajas 
positivas. 
Ningún sistema conocido en materia de gas 
Incandíiscente produce los benefleios que se 
obtie^t-u con la camiseta'"Ignito" último in-
vento, que se introduce actualmente en lai 
ciudades que siguen la marcha de los adelan-
tos. 
Habana, Junio 9 do 1905.—Emoterio Zorrilla, 
Administrador General. 
c 1110 10-11 
Dírecc ion-Enna número 1 
HABANA. 
Debiendo celebrarse la junta ordinaria que 
5revienen los Estatutos de esta Compañía, el ia 6 leí entrante Julio í las 9 de la mañana 
en las ofleinas de la Compañía situadas en la 
calle de "Enna ix". 1, se cita por este medio 4 los 
Sres, Accionistas, haciéndoles saber que en esa 
junta se tratarán diversos particulares de In-
terés y se presentará el balance de las opera-
ciones correspondientes á I03 últimos C meses 
de loa trabajos sociales. 
Habana Junio 17 de 1906.—J. Q. González 
Director— Administrador. 8ñ«l 4-18 
C E N T R O B A L E A R 
CONVOCATORIA. 
De orden del Sr. Presidente, en cumplimien-
to del artículo 65 y para ion erectos del 66 del 
Reglamento general, cito á los señores asocia-
dos para la Junta general ordinaria, que ha de 
efectuarse en los salones del Centro, San Pe-
dro 24, kltos á la una de la tardo del domingo 
25 del corriente. 
Habana 18 de Junio de 1005.—El Secretario 
Co»tador Juan Tor.ies Quasch. 8573 4-1S 
e l m m m 
COMPAÑIA COBANA DE 1HTERSI0NES, 
CONSTRUCCIONES Y DOTES 
Oficina eü la Hatana: Mercaieres 22. 
Teléf. 046.--Correo, Apartado: 853. 
Cabio; Inversiones. 
EN MEXICO: COLISEO NÜEVO, MUI. 11 
CaMe: GUARDIAN-
Negocios en vigor hasta el 30 
de Mayo de 1905: $7.635,000 
o r o a m e r i c a n o . 
Capital pagado á los tenedores 
de sus certificados, en efectivo, 
hasta, el 30 de Mayo de 1905: 
$207,700 o r o a m e r i c a n o . 
Estos datos, tomados de los l i -
bros de la Compañía, explican 
los éxitos que ha obtenido y de-
muestran la confianza que le dis-
pensan los pueblos de Cuba y Mé-
xico, dada la garantía que ofrece 
por el gran número de hipotecas 
que tiene ya constituidas en la 
ciudad de la Habana. 
Los certificados de la Compa-
ñía E L G U A R D I A N , garantiza-
dos en esa forma, constituyen 
verdaderos certificados de ahorro 
para sus poseedores, y el público 
que lo sabe coloca su dinero don-
de le dan garantías con pruebas 
y hechos y no con palabras y 
promesas. 
D E P O S I T A R I O S D E L O S FONDOS: 
Banco de Lomlres y México, H . Up-
man y Cp. , The Boy.ii Bank oí* Cana-
dá, G . Lawton Childs y Cp, 
C 0261 alt U n 
LICITACION PARA COMPRA de PORRA-
GE.—Secretaría de Obras Públicas.—Dirección 
General.—Habana, 21 de Junio de 1905.—Has-
ta las dos de la tarde del dia 21 de Julio de 1905 
se recibirán en la Dirección General de Obras 
PCiblioaa, Edificio do Hacienua, proposiciones 
en pliegos cerrados para el snministro de fo-
rrage destinado al cañado de la Jefatura de la 
Ciudad y de la Jefatura del Distrito de la Ha-
bana.—Las proposiciones ser¿n abiertas y leí-
das públicamente a la hora y fecha menciona-
da, ante lá Junta de la Subasta que estará 
compuesta por el Director General, como Pre-
sidente, y como vocales, el Ingeniero Jefe de 
la Oficina en que h a r á redactado el pliego de 
condiciones, el Letrado Consultor del Depar-
tamento de Obras públicas y de un empleado 
designado por la Dirección General, que fun-
girá como Secretario.—Concurrirá también, al 
acto un Notario que dar» íé de todo lo ocurri-
do. — El Director General podrá adjudicar 
provisionalmente la Subasta, siendo aproba-
da en definitiva por el Secretario de Obras PG-
bllca*.—En esta Oficina ?e facilitarán á ios que 
lo soliciten Pliegos de Condiciones, modelos 
en blanco y cuantos iuformoí sean necesarios. 
—Juan M. Porluondo, Director G neral. 
c l l51 alt 6-21 j n 
ANUNCIO.—Licitación parala construcción 
de 2.400 metros lineales de carretera en el ca-
mino de Holguln á Bavamo.—Secretaría de 
Obras Públicas.-Jefatura del Distrito de San-
tiago de Cuba.—Hasta las 2 de la tarde del día 
20 de Junio de 1905, se recibirán en es.ta Ofici-
na, ralle de Enramadas alta n. £0, proposicio-
nes en pliegos cerrados para la construcción 
de las citadas obras.-Las proposioionas serán 
abiertas y laidas públicamente á la hora y le-
cha mencionadas.—En eata Oficida y en la Di-
rección General, Habana, se ñtcilitarán al que 
loaoucite los pliegos de condiciones, modelos 
en blanco y cuantos informes fueren necesa-
rios.-Manuel D. Diaz, Ingeniero Jefe. 
c alt 6-13 
C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
PrlV0nt3lreIfI0cTudqa3! ** ea * 
de?ded\C^ Lr,e^rdnt9 *f'9nci6n 7 su trabajo 
Joaquín Puntonet, Perito Mercantil. 
d / s f S f f l u i & Í S f 4 J l 4 — 1 » Bolsa: 
^ I ? í í ; , " ; i ^ Í S , Í O n EsPftcial Para la 
b e r c u t s 7 / e n e T g í n T d V ^ ^ 
Éfu r ^Trt condu*ca,? 6 Potreros ó entren ea 
i .ni11* F ^ d e n t e B de los mismos. 
MAuana hde jumo de 1935.—Dr. M Masfo 
rroll, Presidente de la ComisiónT 
• U13 m i 
H O S P I T A L 
N T R A . S R A . D E I A S M E R C E D E S . 
TESORERIA—CONTADURIA. 
Por la presente se convoca á cuantos quie 
ran hacer proposiciones para cubrir los servi-
cios necesarios á este Edtablecimleuto duran-
te los in^ses de Julio do 1905, á Junio de 1906, 
inclusives, de los Artículos siguientes: Io. Car-
ne, Chocozuela y Pescado. 2í Víveres, Aves, 
Huevos, Forrage y Efectos de Lavado y 
Alumbrado. 3"? Café testado ó molido.—Las 
proposiciones por triplicado, se presentarán 
en pliegos cerrados, separadamente para cada 
servicio, con arreglo a lo que expresan los 
Pliegos de Condiciones y de Bases generales, 
que se encuentran expuestos en esta Oficina, 
desde esta focha hasta el día 29 del més actual 
á las 3 p. m., en cuyo día y hora se celebrará 
la Subasta y resolverá la comisión designada 
al efecto, sobre las proposiciones que so pre-
senten, reservándose el derecho de aceptarlas 
ó no, según convenga á los intereses del Hos 
pitet 
Los gastos de los anuncios insertos en los 
periódicos de la Localidad, serán satisfechos 
por los Postores á quienes se les adjudique el 
servicio. 
HaHana 20 de Junio de 1905.-4. Qraiipera, 
Tesorero del Hospital Ntra, Sra. de las Merce-
des, C—1150 3-20 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade-
l a n t o s m o d e r n o s y las a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e todas 
c la se s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
lo s i n t e r e s a d o s . 
E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 1 
A G U I A R N . 1 0 8 
M . C E L A T S Y C O I W P 
B A N Q U E R O S . C—359 156 Fbl4 
Cis ie Ssiii 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o í i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1. 
á C o . 
( B A N Q U E R O S ) 
C-935 78—ISMy 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de Taberoulosoi y de Enfermos del 
Pecho. Se hatrasladado í CONSULADO 128, 
entre Virtudes y Animas.—Consultas de 12 á 3. 
26-18JU 
D E . J , R A F A E L B Ü B 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
H a t r a s l a d a d o s u G a b i n e t e 
á C o n s u l a d o n . 5 9 , a l t o s . 
T e l é f o n o 1 1 9 6 
2&-17jn 
Consultas íe 12 á 2. 
D o c t o r A . D í a z B r i t o 
Curación do la tuberculosis pulmonar en el 
1? y 2? grado, por ol sistema del Dr. 0. Herrero 
que tantos éxitos alcanza en Madrid. 
8509 26-17 Jn 
I D I F L . D E L . C V U i m ^ I j , 
OCULISTA 
Consultas do 12 á 2. Particulares de 2 A 4. 
Clícioa de Enfermedades de los ojos para 
pobres fl al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y Sau Jcaó. Teléfono 1834. 
C 1142 28 15 Jn 
j f t a i b i n o S o n z á i e z . 
A B O G A D O 
Asuntos judiciales y administrativos.! CUBA 
núm. 37.—De 1 á 5. 7764 2».3Jn 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Costado de Vllla-
ausya. O 981 28-34^' 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e o n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 73, 
c976 26-24 My 
D r - J o s é A . P r e s n o 
TELEFONO 447, 
Catedrático por oposición déla Facultad de 
Medicina.—Cirujano del Hospital n. 1. Cónsul-
tas de 16 3, Lamparilla 78. o 977 aíi24 M 
D R . G U S T A V O L O P E Z 
FERMHDADBa del OEUBBRO y de los NK avíos 
Consultas en Belaacoa'n 105J¿ próximo á Reí -
na,do 12 á2. C 1115 9 Jn 
D r . J o s é R - V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
A H O G A D O S 
OBRAPIA N? 36>á. ESQUINA á AGUIAR 
Consultas: de 9 á 11 y de 1 á 4 
6058 26-1 Jn 
D r . M a n u e l D e l f í n , 
M E D I C O D E N I N O S 
Conultass de 12 á 3.—Industria 120 A. esqui 
aa á San Micruel.—Teléfono 1262. G 
D R . F . J D S T I N I A N I C H A C O N 
Alédico-Cirujano-Deutista 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 1143 26-15 Jn 
D R , J U A N J E S U S V A L D E S 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. c 1129 17 Jn 
D R . A N T O N I O C U E T O 
Ex Médico Interno del Hospital Mercedes. 
Fufermedades de Señora y CiruJIa srenoral 
Teléfono 1517. Reina ] 26. 
8^8 jtt 
D r . D . M . S a b a t e r . 
Médicc^Cirujano Dentista,—Buperlntendcn-
íty*P,r0íes^r ^0Vnucho9 a5o,, del Colegio 
Dental de N. York. -San Rafael 1, entre fn-
dmtna yjConsulado. 8203 26-18in 
D R . A . S A A V E E I O 
MiíDICO-HOMliOPATA 
Espeoislista en eníennedadee do las Sras v de los ninosi 1 
LSSA» las dolencias llamadas quirúrgicas sin nor»esidad de OPERACIONES. É. v.» am 
hr^1"'^11^ áerUua ;i trte.-Gratis para los po-
bres.~Teatro Pcyret, por Zulueta. i 
-̂1&7 156-19 B I 
G A R L O S D E A R M A S 
ABOGADO 
Domicilio: Maceo lO, Teléfono 0331* 
Marinnao. 
Bstüdlo: Cuba 7»,Telófono 417, A. 
De 12 á 4. 
01010 1 Jn 
D O C T O R E N R I Q U E N Ü N E 2 . 
De 12 á 2. 
Neptano 43. Teléfono nñm. 1212. 
C 1013 26-2 Jn 
D R . H . A L V A R K Z A R T I S 
E N F E R M E D A D E S DE LA OARÜANTA, 
NARIZ Y OID03. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 7.—Domiol 
lio: Consulado 114. clui: U n 
D R . G U S T A V O G. D Ü P I E S S I S 
CIRUJIA GENERAL. 
Conraltas diarias da á 8.-Teléfono 113'i.-
Ban Nicolás n. a C 1022 U n 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, Oirujía y Fróteais do la booa. 
B e m a z a S t í - l e l é f o n o n. 3 0 1 2 
C 1011 1 Jn 
J E S U S R O M E U 
A B O G A D O . 
Galiano 79. 
c 1130 26-15 Jn 
A N A L I S I S " O R I N E 
Laboratorio Urológico del Dr. Vüdósola 
(FUNDADO EN 1889) 
Un análisis completo, miorosoáploo y quími-
co' DOS pesos. 
Oompostel» »7, entre Mnrall» y Teniente Rey 
O 10 Ü8 26-7 Jn 
V i r g i l i o d e Z a y a s B a z á n 
DOCTOR E N CIRUJIA DENTAL 
De la Fu cuitad de New York 
Ex-tofc de la Clínica de operativa de la Ea-
cueia DENTAL de NEW YURE:. 
O b i s p ó l o , altos.-Telél"í)7;> 
C-1109 2íj-7Jn 
D r . E . F o r t u 
Ginecólogo del Ilospiuii u 1. 
Partos y eufermedadeg de Seftoras 
Do 12 a a SALUD 34. 
UTtti-aAOl Teléfoto 1727. 234-0114 
D R . R O B E L I N 
Fiel.—Slfllie.-—Venéreo.—Malea de U sangro. 
—Trataniient» rápido por lotdltimoA sisternaa 
JEBUS MARIA 91, DE 12 á i 
C 1009 1 Jn 
D R . F E L I P E G A R C I A G A & I Z A R E Z 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS 
Consultas: lunes, miércoles y Ticrnes, de 13 á 2 
Nentuno 114, altos. Teléfono 1026. 
7678' 28-2 Jn 
DR. FRANCISCO F E H M D E Z LEDOH 
Consultorio Médico-Quirúrgico. Consultas y 
operaciones de 12 A 2 tarde y de 7 á 9 noche. 
Amargura 72, altos. Teléfono 8204.—Habana, 
c 1070 26-3 J 
T O M A S S A L A Y A 
G A B R I E L P Í C H A E D O 
Mercaderes n? 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
Teléfono S098. 
C-1097 7 Jn 
A L B E E T O S . D E B Ü S T M N T E 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición de ¡a Facultad de Medicina. 
Especialista eu Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a £ Lunes, Miúrcoles y 
Viernes eu Sol 79. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
7811 156m mvló 
E a m ó n J . M a r t i n e s 
ABOGADO. 
BB HA TRASLADADO A AMARGURA 33 
C 1005 U n 
D r . C . E . F i n l a v 
Especialista en enfermedades de los 
ojos y de los oídos. 
Oommlta» de 12 é 3 TeléC 1787. Reina núm. 123 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Luiiee, 
miércoles y viernes, de 4 áo. 
C 1007 1 Jn 
D R . F R A N C I S C O J . M A S C O 
Enfermedades del Corazón* Pulmones Ñor* 
vloeaay de la Piel, (inoloAO YenáreoySíflliv).— 
Consultas de 12 fi 2 y días festivos de 12 i L— 
TRÜCALBEO 14.—Teléfono 459. C 999 1 Jn 
D r . R . C h o m a t 
TnSamieatorapeoiald* Sífilis y ®nferm«da. 
fiefi TMéreas. Csraolón ¡r&pida. Consultas do 
1̂ 4 3, Tolófono864 Egldo núm. 2, altot. 
C 10(8 1 Jn 
A r t u r o M a ñ a s 7 ü r q u í o l a 
J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
N O T A R I O S . 
AMARGURA 82. TELEFONO 314> 
01004 1 Jn 
CIRUJANO - DENTISTA 
2=31 £ i l o £ t H O L A i x - X I O 
Polvos dentríficos, elíxir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 7713 26-3 Ja 
D E . G A L M G Ü I L L E I 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a l vde3a5, 
49 H A B A N A 4 » 
C1021 U n 
F r a n c i s c o G a r c í a G a r d í a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 33S. Cuba 25. Habana, 
26-24 My 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
i c l a C . d© Beaef í coDCia y Maternidad 
Lspeolalista en laa enfer-nedadea de los oíaos 
médicas y qoirararicas. Consultas di 11 A L 
Aguuur XOS^.-Teféfono 824. 
C 1002 U n 
D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VÍAS URINARIAS 
EST1ÍKCHEZ D E L A ÜKETIIA 
JftctiB Marta 33. r)el2á3. O 1000 U n 
D r . P a l a c i o ^ 
Clrnjía en general.—V as Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras.—Consultas de 11 a 2. L a -
gunas SS.TeHfono 1342. C 978 24 My 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 
romieillo: San Miguel 61, de ocho á doce. 
D r . L u i s M o i U a u é 
S ^ S ^ S ^ ? ^ ' » 1 ^ " y operaciones de 1 &3. SAN IGNACIO 14. O 1001 1 Ju 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Ewopa y 1O<J Rsta-
COB Unidos ha abierto nuevamente su sabina-
e de oonauita en \% callo del Prado 31U da 1 
•*48l l66Lb-a 
L E . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago 6 lutestinoa ax-
' w S S S por 61 anMi.isdeloontemdoesto. 
m w ^ i í o o e d f m i e n t o nuo emplea el F^osor 
HSSmPdol EospiUddeííen Antonio / « ^ 
"por el análisis dt la oñn^. sangro y mloroa-
^ S i ^ i u a d o l ^ 3 d . l . U r d • . - - L a m P 0 ^ ^ 
.lfA?—T«lhfntto874. C l l l t 
D O C T O R H E R N A N D O S E G U I 
Catedrático de la Universidad 
ENFERMEDADES D E L P^HO.-Consu tas 
para afecciones del pulmón y dolos bronquios, 
de 12 á 2.-Neptuao nfimero 137. 
• C 1051 ZH-lJn 
D r . A b r a l i a m P é r e z M i r ó 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina—Peñapobro 14. 
Horas de consulta; de 3 á 6.-Teléfono 101. 
cU16 9 Jn 
Oculista del Hospital n. 1. 
Consultas de 11 á a-Clínica para pobres: Lu-
nes, Miércoles y Viernes de 2 á 4. 
AGUILA 96. TELEFONO 1743. 
7691 26-3Jn 
S . C a n c i o B e l l o y A r a n g o 
A B O O A U O . 
O 1127 
H A B A NA 5 5 . 
16 Jn 
A n á l i s i s d e O r i n a s . 
Laboratorio Bacteriológico de la "Ciónloa 
Médico Quirúrgica de la Habana". 
F u n d u d a en 1SÍÍ7 
Se practican análisis de orina, esputos, eno-
gre» leclie, vinos, etc. 
P K A D O NUM. 105 
C1017 U n 
f . V a i d é s W f a r t í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 8 , — D E 8 á 11 . 
8122 'ifi-Jn 6 
D K c ANGKLf l*. n i í D U A . 
MKDICO OIKÜJANO 
Eepeolalista en las enfermedad» del eafc5-
mago, hígado, basco é inteetlnos y enfermedades 
donlncB. Coaauitas dal 6 3, en sa domicilio. 
Inquisidor 87. o 979 3iMy 
D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedr&tlco oe Patología Qair&mioa y O'ne 
colegia con su Clínica del Hospital Mercedes 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES ii. 
C1138 16 Jn 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De M i \ 
e 980 2J-a4 My 
T . A . D E L G A D O 
QUIMICO AZUCARERO 
Jefe de fabricación. Industria 135.—Cuarto nü 
mero 11. 8166 8-16 
D r . J n s t o V e r d u g o 
M é d i c o C i r u j a n o de l a F a c u l t a d de 
Especialista en l&a enfermedades del estó-
mago é intestino, segftn el procedimiento de 
los profesores Dres.Hayem y Winterde París, 
f ior el anílisls del jugo gástrico. Consultas de 2á 3-Monserrato número 113. 
83*4 26-15J 
I>11. J . K A M O N E L L 
Médico-Oculista.—Ex-Jefe de Clínicca del Dr. 
Weckor, en París. 
Ha régresado de su viaje ú Pads.—Consultas 
de 8 á 10 maüana y de 12 á 4 tarde. Amargura 
núm. 60 entre Compostela y Habana. 
8130 26JnlO 
Una señora iiiürlesa que ha sitio di-
rectora de un coledlo y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y much& expe-
riencia en la enseñanza de idiomas, instruc-
ción general y piano, se ofrece á dar lecciones 
á domicilio y en su morada Refugio 4. 
8581 26-20 Jn 
ENGLI3H ttiroillll COPERSATiON 
Explicación impresa del mCtodo y del tex-
to gratis. Lecciones de inglés y taquigrafía, 
sólo 6 domicilio. Ordenes en Obispo 56, sede-
ría. 8528 15 17 Jn 
A C A D E M I A B E C O M E R C I O 
Colegio de 1- y 2; Euscñauza 
SAN NICOLAS 105 
D I K E C T O K : Ldo. A. B. P E I I A Z A . 
Internos: Si á K $20.-1? á 3? fl7.—Medio pu-
pilos: 3-; á 6; $12.-1'; á y. 10.60.—Tercio pupilos: 
3; á 67 $8.50.-1.' á 3; f7-Externos para Comercio 
é Instrucción General A precios sumamente 
módicos. Clases, Mecanografía, Taquigrafía, 
Teneduría, Geografia Coniercial, Cálculos, Ca-
ligrafía, Operaciones bancarias,, Leyes comer-
ciales. Francés 6 Inelés, etc. 
Magisterio, Ingeniero Agrónomo y prepara-
ción para carreras especiales. Telegrafía ofi-
cial (sistema Morfey) un nuevo sistema do Te-
neduría de Libaos por partida doble que se ga-
rantiza la enseñanza en doa meses. 
Clases especiales para señoritas, de Taqui-
grafía, yMecanografía. 
8562 9-18 
E N < J L I S H C O N V E R S A T I O X 
MR. GRECO; de Boston, se dedica exclusi-
vamente á enseñar la pura pronunciación y 
construcción con todas las contracciones que 
se usan en hablar en todas partes de leí Esta-
dos Unidos. Autor del "English Conversation," 
único libro todo inglés para aprender este 
idioma en muy corto tiempo y con perfección. 
Aguacate número 98. 
7799 28-4 Jn 
Para dar clases de P y 2; Enseñanza 
en casa particular, so ofrece un profesor com-
petente que posee varios títulos académicos. 
Tambion prepara maestros para los próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J . Q. en 
Obispo 89, tienda do ropa^ E l Correo de Pa-
» * • g 20Oc 
Miss Isabella M. Cox. 
Profesora de inglés de Londres (certificada) 
excelentes recomendaciones, desea dar leccio-
nes ft niños ó adultos, encasa ó á domicilio. 
Antiguo Hotel Francia, Teniente Rey 15. 
7891 15-6 
P r o f . A l f r e d B o i s s i é 
Da al desmemoriado una memoria artificial 
para estudiar inglés, francés, cuentas, etc. 
Pruébese. CUBA 139. 7699 26-3 Jn 
C L A S E I>E P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar lec-
eíones de piano á domicilio, ó eu su casa calla 
de la Habana n". 101. Preoios módicos. 
h 
B E L L E Z A S D E L Q U I J O T E 
por P. Giralt. 
Se vende á f 1 plata en las librerías, en 
el DIARIO DK LA MARINA, .dinsodor Co-
merciad, Amargura 30, y en casa del au-
tor Cienfuegos 1. 8322 26-14jn 
O R D E N A N Z A S D E C O N S T R U C C I O N 
Obra indispensable á todo propietario 6 
arrendatario ó inquilino de finca urbana 6 rñs, 
tica, con numerosos apéndices y planos.—M. 
Ricoy, Obispo 86. 8204 8-13 
M A T I L D E G O N Z A L E Z D 3 L O P E Z , 
peinadora profo^iu; 1 
Avisa 4 las d vn 'is elezanfps, habar rncihido 
de París los últimos modelos para pcitiudos, 
lo mismo que un gran surtido de redecillas y 
otros adornos para el pelo. Especi Ues y ca-
prichos peinados para novias a precios redu-
Idos.—Reina 67, telefono 1926, fotogrsaña de 
calnz. 843t> alt SG-16J 
L A C U R A C I O N 
D B L A S H E R N I A S 
Se curan radicalmente con el BP Kava 
REGULADOR, acompañado d e r i ^ u ^ 
"Pda. ALEMAN, sin necesidad de ninguna ción, y que tanta fama ha obtenido en y 
pa, inventado por el especialista DOOST 
PORTA, ^ r o u 
Se mandan tratamientos á provinclaj 
dan nota de precios. Consullas de 9 á 12 i- d 
á 6 en Galiano.42. 8731 iCoi 5* ' 
-ir*1 Ja 
¡LA P A L M I S T A A M E R I C A N A ^ 
Le dice á usted BU pasado y porvenir «i 
enseña la palma do las manos. Consu't-á J0 
señora y no le pesará. Aguila 23 eso á Ti.; a 
dero. 8391 'ie-'^n 
l í O R D A D O U A 
Se encarga de toda clase de bordados v 
cas á precios económicos, trabajos ooncluM 
Recibe avisos Obrapía 57, altos, do 9 d n '( ^ 
8-15 
CARNEADO. 
Tengo horas resurvudas, por meses. ho0w 
do $2.12. Pueden ir muchas personas, 3t* 
26-13Jn H276 
1 S Í D E ^ U L I D Í 
Taller í e plateria de José Haría Expósito 
Se hace cargo do la construcción y composi-
ción de joyns y prondíia de oro y plata 
S O L N . 1 4 . H A B A N A . 
A Los Plateros. 
Compro un laminador, tenaza» de banco 
fragua y Reilera, que estén en buenas oondl-
cioues. 8251 8-13 
P A R A - R A Y O S 
B. Morena, Decano Blectriuuta, coaiir iotA. 
éinstalador de JJara-rayos sistom-i moderuo i 
edidcioB, polvorines, torras, panteones y ba. 
Snes .garantizando su iastxlaoUa y matoriiio«L eparacioaes de los mismos, siendo rboouoot! 
dos y probiwios con el apaiato para mayor ira! 
rs-ntla. Instalación de timbres elóutrtooi. Oua* 
dros indioidorea, tubos aoústioM, líaoai tol̂ fiJ 
nioaa por toda la Isla. Ueparaoion ja de toda 
clase a* aparato» del ramo oléctrioo. áí* ^ 
rantizan todos U * traba^oi. CotapoateU 7. ' 
8290 26 JnT 
M A R I O D E L G A D O 
MaesUo Carpintero. 
Se ofrece á los dueüo.s de casas y contralla-
tus para hacer de.sde el mfts insignifleanto ro-
miondo hasta los trabajos do m.is considera-
ción. También ô hace cargo de construir ca-
sas de madera en cualquier punto de la Isla. 
Todos los trabajos con esmero v puntualidad.* 
Precios sin competencia. Dirigirse San Fran-
cisco n. 33. 7i>ü0 28-lJn 
L A I N D I A P A L M I S T A , 
Muéstreme su mano, diré á Vd, lo que ha d-
do, lo que os y lo que puede ser. Coasultiida) 
mañana A 7 noche Colón 2 ^ . 
8504 4tlt>-26m 13jn 
8e mata en (rasas y tu n obles 
8e garantiza.—Informarán Bernaza 10. 




Hotel Alune. Saratoia N. í . 
Situado en la mejor y mis céntrica esquina 
BROADWAY & CIRCULAR S T R E E I H de es-
te fcmoso lugar veraniego. 
TRATO ESMERADO, COCINA INSUPE-
RABLE,—Precios f3 diarios con comida, por 
persona. Rebaja considerable durante ni mes 
de Julio. Para informes dlrijlrse al hotel por 
correo. 8971 8 20 
Vfalson Doré^. Gran casa de huéspedes da 
1 Soledad Mérida de Durúu. Se alquüan eá-
pléndidas habitaciones y departamentos ft f i -
millas, matrimonios 6 personas de moralidad 
pudiendo comer en eus habitaciones sin au-
mento ninguno. Consulado 12-1, Tel. 280. 
8602 4-18 
L A S T Ü L L E R I A S 
H O T E L Y R E S T A U R A N T 
Esta es la casa propia para las familias del 
campo, por sus comodidades y módicos pre-
cios. Alonserrate 91, entre Obrapía v Lampa-
rilla; .mi,.. 15-16 jn 
H O T E L T E O T Í H A 
V E D A D O 
ESPLENDIDO HOTEL R E S T i U E í E 
E l más elegante y confortable y el predilec-
to de los desposados para su estancia en luna 
de miel. 
Soberbios departamentos con baño todos, 
tanto en su histórico gran salón, como ea 
nuevo anexo Edén. 
••¿xcelente cociua y esmerado servicio en su 
ideal restaurant. 
"P,. fí nc do aseo con ducha y de mar en la 
j J i i u u o egpacjoaa pO0eta y pintoresca ca-
seta del Hotel, en el litoral, gratis para los se-
ñores huéspedes. 
Fresco, aires puros, ambiente delicioso en 
sus jardines, parques, glorietas, fuentes, etc., 
ofreciendo el más bello conjunto de recreatr 
vas comodidades. c 1102 22-9Jn 
Enviamos nuestras escalas "Autotipo" Pf""* 
graduar la vista, son tan sencillas quo un uiao 
puede saber los Lentos que necesita. 
" E L A L M K M ) A R E S " 
O b i s o o 5 4 - - T l f , 3 0 n 
l í . Gonzá l ez y C a . 
C 1001 1 Jn 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
A L O PORCIENTO.-Desde Í500 hasta $60.000 
-^se dan con hipoteca do casas cu todos pu"' 
tos, finca de campo, pagarés y alquileres, W 
nlos 15, San José 10 y San Rafael 52. 
8607 4-20 
D i n e r o b a r a t o 
Se dan de diez á doce mil pesos en oro esP*" 
ñol al 7 por ciento anual, en hipoteca sobro nn̂  
caá urbanas, de construcción moderna 
estén bien situadas. Infur isrán en C;VHI oe i 
Banqueros Sres. Hijcs de K. Argiiellos, caüe 
Mercaderes n. 36. 85 1 
Dinero con 
con buena garantía,... 
café. Manzana de (iómez, de 10 á 12 manan» 
de 5 á 7 tarde. Teléfono 850. 8375 
pagarés y en ^ o i f f H 
ía jnteréa módico. Sajón»: 
8-1 
O C A S I O N oa 
Ofrezco dinero en pagarés y en ^1"?!^-
compro Taladrados del ejército, corro inte 
dos del mismo y hago neiíocios sobro 
Por enfermedad del dueño vendo oartu' 
dos bodegas, las mejores de un barrio. 
Vendo y compro casas en la calle de ^ 
ralla y en todos los barrios. QjU. 
Vendo y compro fincas próximas á ®st 
dad.—Solicito un socio para un Alanab.qn 
Mangos 52 A, esquina á Marquéd do i» 
rre, de 7 á 2. o~ n Tn 
8156 Cu-lijü 
P é r d i d a . .eD-
Habiéndose extraviado un sobro oonc0sta de 
do el nombramiento de patrón aa do Bar-
Cuba y la Carta de ciudadano cu o»"1' ptír!3o-
tolomé Bestard Cardona, se ra.c** $¿volverlO 
na que lo haya eucontrado, se 8;rv.* = s d"ud,í 
en la calle de Jesús María n. 1°''JfJ"cLftdo 1» 
además de ser gratificada, el i n ^ 
quedará agraUcviUo, 67« r 
V* 
— M i s i ó n d e l a m a ñ a n a . — J u n i o 2 1 d e 1 9 0 5 . 
¿ARBffc* FKRNINDF.Z. — Es el nom-
bre que lien » la actnalidud teatral. 
Jjft bella tiple bace esta noehe su pri-
mera aparieión en la escena de Albisn 
con las zarzuelas Carccleraa y Enseñan-
za Ubre, que se represontarán, respecti-
meutc, en la segunda y tercera parte de 
la función. 
A primera hora se deleitarán los es-
pectadores con los múltiplos chistes de 
los zapatos de charol 
Reina gran espectación por conocerá 
;a nueva tiple. 
;Son tantos los elogios qne s© hacen 
de la belleza, voz y elegancia de la se-
fioríta Fernández de Lara! 
ULTIMO ADIÓS.— 
A la Sra. Bernarda Toro de Gómez 
Trémula do pavor ella sentía 
que el triste "adiós" BU pecho desgarraba, 
nías BU dolor acerbo devoraba 
y en Bileucio mortal se consumía. 
Mientras al cielo con afán pedía 
el valor que su esfuerzo demandaba, 
BUS dolientes querellas exhalaba 
como una Dolorosa que gemía. 
Destino amargo, inmerecida suerte» 
trueca en martirio el maternal desvelo! 
Que cuando el triunfo la esperanza advierte 
y va á inundarse en ondas de consuelo» 
ve la pálida imagen de la muerto 
dibujarse en loa términos del cíelo! 
E l s a . 
m -
LA BANDA DE CIENFUKGOS.—Está en 
la Habana la Banda Municipal do Cien-
fuegos. 
¿Nos quedaremos sin oírla? 
Pedimos. haH^ndonos intérpretes de 
nn deseo general, qne dicha Banda ob-
lequie á' nuestro pueblo con una retreta 
en alguno de nuestros paseos pdblicos. 
Bn el Parque ó en el Malecón, por la 
tarde, por la noche, cuando sea couvo-
DÍentc. 
Pero que no vuelva á Gienfuegos sin 
dí\r la. retrela. 
LUZ DE I.UNA— 
La luna, bella irntscara de un drama 
Que cf misterio <Icl mundo desvanece, 
Es COIIKJ una canción que resplandece 
Y en éxtasis tranquilo se derrama. 
Hay prodigios de luz en cada rama 
Queí\ un delirante impulsóse estremece 
Y el horizonte diáfano parece 
De vidrio y seda luminosa trama. 
E n la arcada del patio se difunde 
Una luz azulada, es un ensueño 
De amor el que en los íimbitos divaga, 
Y mi esperanza, que en el cielo se hunde, 
Con delicia contempla, como un sueño, 
Una figura de mujer muy vaga. 
Ricardo Gómez Eobelo. 
MAHGAKITA.—Es un nuevo vals. 
Vals para piano compuesto por don 
José Barba Romero, dedicado á la 
señorita Margarita Campuzano La-
fuente, y que se halla de venta en el 
acreditado almacén de efectos musica-
les de Anselmo López. 
Agradecemos á su autor el ejemplar 
con que nos. favorece. 
MINISTRO TOETA.—En E l LiberaX OLQ 
Murcia leemos lo siguiente: 
^Toco antes de ser ministro, el doc-
tor Cortezo, con otros ilustres compa-
ñeros, y aceptando una iuvitación de 
nuestro querido amigo don Miguel Fo-
rrero, estuvo dos días en el Pinatar, 
y aquellas gratísimas impresiones han 
dado ocasión al reputado médico para 
escribir el siguiente soneto, que con 
mucho gusto reproducimos: 
*'En el mar Menor. 
(Visión clásica).• 
Tenriido en el bajel sobre la espalda, 
entre arrobado y soñoliento, miro 
nna b6$ed& inmensa de zafiro 
sobre uu mar ondulante de esmeralda 
De olivos y palmeras, la guirnalda 
mece en la orillu, de la brisa el giro, 
corriendo ha.̂ ta perderse en un suspiro, 
de las suaves QQÍInaá en la falda. 
Oigo cxlasiado el ritmo cadencioso 
del beso do las olas con la arena; 
sueño escuchar el canto misterioso 
con que al níiufrago llama la sirena, 
y extendierulo los bra/.os anhelosos, 
exclamó, camo Fausto; ¡Helena! ¡Helena! 
Madrid, 1906. 
PAYRICT.—A bre de nuevo sns puer-
tas esta noche- el elegante teatro de 
Tayi-et. 
L a empresa del maravilloso biosco-
pio-inglés, que con tanto éxito viene 
funcionando en este coliseo, ha cora-
Unado para hoy un programa que 
consta de veintidós excelente vistas 
divididas en dos tandas. 
A las ocho y íí las nuevo. 
Todas las vistas que se exhibirán son 
en colores. 
ATOMOS.— 
Te quisiera olvidar, mas es en vano: 
emuato BBgfi me desprecias máa te amo. 
L . Cincoés IZulz. 
LA XOTA F I N A L . — 
E n nn examen de medicina. 
—¿Quó haría usted con una persona 
fine echara sangre de uua herida en la 
cabeza? 
—Lavar la herida. 
— ;Qn6 más? 
— Unir los bordes de la misma. 
— Y ino empezaría usted por cortar-
la el polo? 
Ks quo yo contaba con que fuese 
calvo. 
des¡?rn-U hay un perfume conocido, es la violeta; e ciacamí-nto. ln mavor parte do ¡o»extmctoii «le vU..~. 
ton clcl.ulos n comh.mcionca qnlrpicHB. OUKKT.AIN. 
«nh .'i"""n'r,ln pi'le 4 la8 fínri'* de * • « teuoro 
rnp« i3"'" ,0" realizado el mófi fino do los porfu-
>1-EUHT" 0,Ha <'"0n 8U aCríl,lsljl0 " FLIWJll QU1 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
V I A 21 DE JUNIO D E 1905. 
Este raes eatá consagrado al Sacratí-
•irno Corazón de Jesús. 
E l Circular estó en Belón. 
Santos Luís Gonzagn de la C. de J . , 
Kaimundo y Paladio, confesores, Albano 
Terencio y Apolinar, mártires; santón 
iíarcia y Demetria, mártires. 
6ftn Raimundo, obispo y confesor. San 
Baimundo, decoroso ornamento del or-
den episcopal, tan celebrado por su emi-
nente virtud, como por la heróica pa-
cieucia con que toleró el violento despojo 
de su cátedra, nació en Durban, pueblo 
del obispado de Tolos», de la ilustre ca-
ra de aquellos condes. Al principio se 
dedicó (l las letras, después á la. ca-
rrera militar, como la más conveniente 
para jóvenes de su clase,pero conoció que 
Dios le destinaba para otra cosa, y volvió 
al estudio. Hizo grandes progresos, y 
abrazando el estado eclesiástico, ascen-
dió por sus relevantes méritos al sacerdo-
cio, en el que se distinguió por la arre-
glada circunspección de sus costumbres, 
por su singular piedad, y por su gran sa-
biduría. 
Ksparciógo la fama de las eminentes 
virtudes de Raimundo por todas partes, 
y habiendo vacado la silla episcopal de 
Barbaatro, fué promovido á aquella cáte-
dra, que tuvo que aceptar, á ruegos del 
rey don Pedro de Aragón. 
San Raimundo murió el día 21 de Ju-
nio del año 1126, después de un glorioso 
pontificado de veinte y un años, ocho 
meses y veinte dias. 
Su cuerpo se venera en la catedral de 
Roda, y el SeQor ha obrado muchos pro-
digios en favor de los que concurren á 
visitarle. 
F I E S T A S E L J U E V E S 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia, á las 8, y en las demás iglesias, 
las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 21.—Corresponde 
visitar á NuestraSeñora de Guadalupe en 
la Salud. 
P A R R O Q U I A D E M O M S E R R á T E 
E l día 21 del corriente á Ion 8% dará princi-
pio la novena del S. C. de Jesüs con Misa can-
tada y exposición de 8. D. M. y el 30 á la mis -
ma hora la Hesta solemne con sermón ¡i cargo 
del U. P. Portería de las Escuelas Pía9. 
86G1 0-20 
¡ f l f i l i l B S B E ! 
Monasterio do la Preciosa Sangre. 
S A N I S N A C Í O 136. 
Las Adoratricea de la Preciosísima Sanpre 
do JeHíia Invitan ft los fieles á hacer comoañla 
á Jesás en el Augusto Sacramento del Altar 
durante la ozposiclón de las Cuarenta Horas 
que empieza el día del Smo. Corpus Cristi. 
Se suplica una limosna para el alumbrado 
del Smo. Sacramento, 
8724 t2-20 m2-21 
M. I Arciiicofrafiia í e ! Smo. Sacramento 
D E L A C A T E D R A L . 
E l próximo domingo, 3? de raes, á las 7 a. 
ta. habrá misa de Comunión y'A las 8 misa 
cantada con exposición de S. D. M., sermón y 
procesión por las naves de la. Catedral. 
E l próximo jueves, festividad del Corpus, los 
cultos de costumbre con exposición de S. D. 
M. durante toda la octava y procesión el últi-
mo díaá las p. m., también por las naves 
de la Catedral. 
6e recomienda la asistencia de los Señores 
Hermanos y del público en general. 
Habana, 16 de Junio de IDOS.—Juan Pala-
cios-, Héctor.—José Francisco Güell, Mayor-
domo. 8D30 4dl8t5-lB 
La fama conquistada con tailjpmnoso me-
dicamento, por miUaredde dirá» maravillosas 
en enfermos desahuciados que padecían de 
ASMA 6 AHOGO y todqs los caíorros vuños y 
7meB08% agudos y crónicos y áfef.ciiones del pe-
C/ÍO por rebeldes que sean; esta siendo objeto 
de codicia é iinitaciones poco escrupulosas 
usurpando el nombre do GOMEZ, irascosy en-
volturas parecidos, etc.—El Licdo. P. Marre-
ro como preparador de tan precioso remedio. 
A V I S A A L P U B L I C O 
que es falsificado y debe rcc/iaearse todo frasco 
qne carezca del SELLO DE GARANTIA re-
gistrado de la Droguería y Farmacia 
"SAN J U L I A N , " 
de Larrazábal Hnos.—Riela 99, Habana. 
Unicos depositarlos y agentes generales del 
m m m M O V A D O R A, m u 
Con depósito en las droguerías de 
S A K U A , JOHNSON y T A Q U E C H E L 
D E VENTA EN TODAS LAS DROGUERIAS 
Y FARMACIAS. 
C1002 13-7-Jn 
C o i w t e l a 32. C o i n i i o s t M . 
Unica fábrica de Suspeus-orios higiénicos de 
ROCA, con privilegio de la Sociedad Económi-
ca en Compostela 32, so vende el Suspensorio 
de Koca. 
(OJO) con las falsificaciones. E l Suspensorio 
de ROCA BU vende en Compostela 32. Se hacen 
encargos en 21 horas. 
S726 1-21 
Desea colocarse mi peninsular de 
criado de mano con bastante tiempo en el país 
y con mucha inteligencia en su obligación; 
tiene quien informe de su trabajo. Obispo 8,¿ 
dan razón. 8G12 4-20 
Casa de Sirvientes 
Unica y primera en Cuba que sirve personal 
de vergüenza sin cobrar comisión. Teléfono 
3128, en Sol 7, en La Central Modelo. Se trami-
tan salidas de Triscornia y facilito braceros 
para el campo. 8Glfi 4- 21 
U n a joven p e n i n « n l a r desea colocarse 
de ci i'ada de mano 6 manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
tiene quien la recomiende, iníbimaai Vives 172, 
h72Ü 4-21 
U n a c r i a m l c r a pcnir .sular a c l i m a t a -
da un el pais, de 40 días de parida, con buena 
y abnudunto leche y con su niño que se puede 
ver, desea colocarse .1 leche entera, tiene quien 
1H garantice. Informan Gervasio 83, entresue-
los. S728 4-21 
Unascf tora peninsular desea co locar-
se de criad» de mano, entiende de cocina, sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien res-
ponda por ella. General Casas udmero 5. 
StíÜú 4-21 
Dos oriamloras peninsulares 
de 2 y 4 meses de parida, con buena y abun-
dante leche, desean colocarse a lecho entera, 
tienen quien las garantice. Informan Villegas 
3i, altos. 8700 4 21 
S E N E C E S I T A N 
aprendices adelantados de Ebanistería, Sol 6, 
Habano. 8709 4-21 
Se desea colocar nna real cocinera, 
repostera, en casa particalar 6 establecimien-
to, darrtn razón Aguacate 48. 
8720 4-2t 
U n asiático buen cocinero desea co-
locarao en. casa particular ó establecimteuto, 
sabe cumplir con su obligación, y tiene quien 
lo garantice. Informan Zanja 72 altos. 
8712 4-21 
Desea colocarse unajoven peninsular 
de manejadora ó criada de mano: tiene qaien 
responda por ella. Campanario 30, altos. 
8736 4-21 
Cochero.-Üu joven desea colocarse 
en ana casa particular, prííetico en el oficio 
teniendo muy baena ropa de uniforme: suelda 
4 centenes. Para Informes Obrapía 87, teléfono 
440, ¿ todas hontg. 8711 8-21 
S E SOLICITAN" 
una criada de mano y una muchacha de 14 
años, para cuidar una niña y un mozo para el 
comedor, que tengan buenas referencias. Ve-
dado,, calle 13 n. 83. 8713 4-21 
Se o' rece una roí- i i i«ra 
recien llegada de Madrid, entiende á la espa-
ñola y algo de criada, ban Lázaro 91. 
8718 4-21 
U u a S e ñ o r i t a n a t u r a l de V a l e n c i a 
Pianista, Harraonista y Contrapuntista. 
La Señorita Josefina Ironzo, hija política del 
Sr. Abogado S. Téstar de Caibarien, posóe las 
tres facultades sobrencritA, hábil para repre-
sentar una sucursal del conservatorio en las 
Villas de Caibarién y Remedios. T. Roges. 
8722 8-21 
Se desea saber el paradero 
de Antonio Lorenzo Romero que hace tiempo 
estaba en la Habana; la que lo solicita es una 
tía: dirigirse al despacbo de anuncios del Dia-
rio á. Benigno Vilas. SG99 4-21 
U n a cr iandera peniiiHiiliir, de mes y 
medio de parida, desea colocarse A media, le-
che 6 ó. leche entera. Subo desempeñar la 
obligación de cociuora y criada de mano. No 
•tiene inconveniente en ir ai campo. Tiene 
quien responda de su conducta. Informan ca-
lle Aguila 116. 8689 4-21 
U n a b u e n a lavandera y p l a n e b a d o r a 
se solicita en la calle P. ntim. 20 Vedado, casa 
particular, ai no «abe bien el oficio que no se 
presente. Sueldo $15. 8(590 4-21 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y una criada de mano que se-
pan coser y que traigan buenas referencias: 
buen sueldo. Jesús del Monte 292, calzada. 
S719 ' 4-21 
Se sol ic i ta u n a a m e r i c a n a ó francesa 
para «tender á una niña y también una cria-
da do mano que sepa coser á mano y maquina, 
se le dan buen sueldo. De 8 a 11 de la mañana. 
Concordia 25. 8727 4-21 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada do mano ó maneja-
dora: es cariñosa con los niños. Informan Ma-
rina n. 18. 8704 4r 21 
U n hombre pen insu lar 
desea colocarse de carpintero 6 de portero: no 
tiene iaconveuiente en ir al campo: tiene 
quien lo garantice. Informan Luz 47. 
8706 4-21 
F a r m a c s a 
Se solicita un segundo dependiente y un 
prendiz. Villegas 33, botica. 
8732 4-21 
U N MEDICO. -Se sol ic i ta uno de dos 
años por lo menos de prfictíca, par* un desti-
no en el campo por el que percibirá cien pe-
sos de sueldo. Dirigirse por escrito al Señor 
Cortizo, Prado 100. S734 8-21 
D e s e a colocarse un matr imonio pe-
ninsular: ella de cocinera y el de portero ó 
criado de mano y uua criada de mano ó mane-
jadora: son de toda confianza y hay quien res-
ponda por ellas. Informan trado 50, caf'é. 
8735 4-21 
Una joven de color 
desea colocarse de criada de mano. Sabe de-
sempeñar bien su trabajo y tiene quien la re-
comiende. Informan Sitios nüm. 141. 
8691 4-21 
•RjATRIMONIC—Desea colocarse un matri-
1VAmonio peninsular, sin hijos, en casa respe-
table: él de criado 6 portero 6 en cualquier 
tra bajo y ella de manejadora ó criada de ma-
nos: saben cumplir con su deber y dan infor-
mes de su conducta en las casas donde han 
servido: son cariñosos con los niños y no tie-
nen inconveniente en separarse. Informan & 
todas horas en Inquisidor 46, entresuelos bajos 
8698 4-21 
Para la Ceiba 
Se solicita una criada de mano peninsular, 
aclimatada en el país, que sea formal y traba-
jadora y tenga buenas recomendaciones. Infor-
man Lagunas 41. SC65 4-20 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano para comedor de 1?, 
pues se tiene un segunda, se prefiere blanco 
y con buenas referencias. Prado bó, bajos. 
6fil9 4-20 
NO S E V E N D E N . Los pedidos coa 
que honran mi casa las personas sensatas, tan 
solo so. reparten entre los igualados de La Cen-
tral Modelo; sépanlo así los detractores y chan-
cleteras que esta casa no admite como Iguala 
dos, en Sol 7, Teléfono 312S. 
8045 4-20 
E n Anfmas 131 se solicita nna criada 
de mano peninsular, que sepa cumplir con su 
obligación, tiene que pasar paño a los pisos. 
Sueldo 2 centenes y ropa limpia. 
8648 4-:0 
Se solicita nna buena cocinera para 
unaco»ta familia, que sepa bien su obligación 
Ír presente buenas referencias. Carlos l i l i ca-le de Subirana uúm. 6, de 12 á 4. 
S649 4-20 
Un joven peniusutar se ofrece al co-
mercio para cobrador ó ayudante de carpeta 
ú otra cosa análoga, sabe algo de mecanogra-
fía, tiene quien lo recomiende. Informan 
Amargura 94. SC51 W 4-20 
C O C I N E R O P E N I N S U L A R 
desea colocarse ancasa''.e comercio. Informan 
Casa de Cambio de Montero, Obispo frente al 
parque Albcar. 
Desea colocarse un buen cocinero, de 
color, en casa de corta familia, tiniendo quien 
garantice su conducta. Factoría número 38, 
5ff cuarto. 8650 4-20 
Se solicita una c r i a d a de mano, b lan-
co ó de color, de mediana edad. Se exigen re-
ferencias, bueldo $15 plata y ropa limpia. Ca-
lle 10 nfimero 14, entre la Linea 9 y 11. 
Í660 4 20 
U n a joven peninsular desea colocar-
se de manejadora ó criada de mano. Sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas 
que responda por su conducta. Es cariñosa con 
los niños. Informes Vives 169. 
8710 4-21 
U n a joven peninsular desea colocar-
se do manejadora. Es cariñosa con los niños y 
tiene referencias. También se coloca para 
limpiar habitaciones y entiende algo de cos-
tura. Informan Teniente Rey 58, E l Correo de 
París. 8730 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa cumplir con su deber, 
sin pretcnsiones, en Animas 73. 
8701 4-21 
Se ofrece un joven de 20 años de 
edad para fregador en una fonda ó cafó: dan 
informes en la posada La Francia, bodega y 
cafó de 8 á 10, Teniente Rey y Monserrate. 
8703 4-21 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criandera, de 2 meses de parida, con buena 
y abundante leche. Hay quien garantice su 
conducta. E n Villegas 105 dan razón. En la 
misma se ofiece una gran cocinera. 
8702 4-21 
un dependiente inteligente y de alguna edad 
para estar al frente de la casa y si tiene algún 
capital se le puede interesar en la casa, que 
tenga buenas referencias de las casas donde na-
ya estado; por correo departamento de anun-
cios del Diario de la Marina. 8683 4-21 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene quien la recomiende. Informes calle Es-
pada nóm. 26, 8692 4-21 
una cocinera peninsular. Inteligente y formal. 
Recibiríí buen trato y buen sueldo. Monte 8, 
entresuelos. 8694 4-21 
E N R A Y O 124 
S3 solicita una criada de mano que aepa coser 
y traiga buenas referencias. Sueldo dos cen-
tenes y ropa limpia. S69S 4-21 
S e s o ü c í t a n 
costureras de modista en Aguacate 126, entre-
suelos. 8559 4-21 
Se solicita tina c r i a d a coc inera que 
duerma en el acomodo, no tiene que Irá la 
plaza, prefirióndola del país. Sueldo fió plata. 
Jesús del Monte 418, altos. 
8599 4-20 
DESEA COLOCARSE un buen cocinero y re-postero peninsular en casa particular 6 es-
tablecimiento, c'ocina á la francesa, espuñoléi 
v criolla. Informarán en el puesto de frutas. 
A guiar 80. 8615 4-20 
U n joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano. Sabe bien su obligación. 
Tiene quien lo recomiendo. Informan Amar-
gura y Aguacate, bodega. 
"8633 4-20 
Desea colocarse u n a peninsular a c l i -
matada en el país, criada de mano 6 maneja-
dora ó para coser, no le importa ir al extran-
jero, siendo por temporada, si es un pequeño 
sueldo no se molesten. Muralla y Aguacate, vi-
driera do 6 a 11 de la mañana ó de 3 a 6. 
8664 4-20 
una buena criada de mano, que sepa cumplir 
con su deber y traiga referencias. Amargura 
64, altos. 8666 4-20 
S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O 
de Ensebio Torasido. Dirijirse á Amargura 
número 21. 8583 4-20 
P a r a negociq conociao y de recono-
cida utilidad, se necesitan agentes de ambos 
sexos; si son activos, pueden obtener como 
mínimun, $3 oro diarios. Dirijirse personal-
mente ó por escrito á Fernández y Hernández. 
Oficios 84, bajo». 8678 4-20 
U n a joven p e n i n s u l a r a c l i m a t a al pais 
y KP.biendo cumplir con su obligneión, desea 
colocarse, como criada de mano ó manejado-
ra. Tiene referencias. Pora informes en Ofl-
cIosSl, bajos. 8779 4-20 
U n a joven peninsular desea coloearse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con loa niños y sabe cumpiir con su deber. Tie-
ne quien la recomiende. Informan Monte 145. 
8685. 4-20 
F a r m a c i a . Se necesita un segundo de-
pendiente de Farmacia ó un aprendiz aprove-
chado con buenas referencias y que pasen do 
16 años de edad. Informan San Rafael 62, es-
quina á Campanario, Botica. 
8659 6-20 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene reco-
mendaciones de las casas donde ha estado. In-
forman Angeles 20, ferretería. 
8617 4-20 
U n a s e ñ o r a desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Sabe cum-
plir con su obligación y tiene buenas referen-
cias. Informan Habana 170. 
8686 4-20 
Un;» s e ñ o r a de med iana edad p e n i n -
sular; desea colocarse de cocinera en casa par-
ticular ó de comercio. Cocina á la francesa y 
espalóla con su carrebpondiente repostería. 
Informan S. Ignacio 19. 
8684 4-23 
Una buena criandera peninsular a-
climatada en el país, de 3 meaes de parida con 
buena y abundante leche, tiene mucha salud 
y es,limpia y aseada y muy cariñosa con los 
niños. De todas estas condiciones pueden In-
formarse en las oasas que hizo dos cría» en es-
ta capital y no tiene Inconveniente en salir de 
la capital. Informan Prado 50. 8674 4-20 
Desea colocarse un. genera l 
cocinero y repostare, tiene buenas referen-
cias. Informan Villegas 117. 
8682 4-20 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada.de mano. Tiene quien 
responda por ella. Informan Morro 9. 
8675 4 20 
U n a cr iandera peninsular de 3 me-
ses y medio de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entero. No tie-
ne inconveniente en ir al campo. Informan 
Zulueta 6, cuarto n. 27. 86S7 , 4-20 
Una peninsular desea colocarse 
de cocinera ó criada de mano. Sabe desempe-
ñar bien su obligación y tiene quien lo garan-
tice. Informan Aguila 127. 
8611 4-20 
Se sol ic i ta 
un joven de 12 á 18 años, para el servicio de 
manos de una casa y otro para dependiente 
de comercio, que tenga quien le recomiende, 
Galiano 106. 8666 4-20 
S E SOLÍCITA 
una señora de 35 á 40 años para loa quehace-
res de un matrimonio sin hijos; se prefiere cu-
bana, Monserrate 93 almacén de materiales 
Llave. 8634 8-20 
Criada de manos 
Desea colocarse una joven peninsular muy 
lista y sabe su obligación: tiene quien respon-
da por ella. Informan Villegas 93, altos, cuar-
to n. 8. 8663 4-20 
Un mecánico francés condiicíor de 
automóviles, desea colocarse, conoce todos los 
sistemas, puede dar todas las referencias que 
se deseen. Informan Muralla 42, cuarto o. i. 
8632 4-20 
Una señora peninsular 
desea colocarse de coemera y sabe cumplir 
con su obligación, en la misma tamblón uay 
una manejadora. Informan Sitios 134. 
8640 4-20 
K n A n i m a s 33 se sol ic i ta 
una criada de mano para todos los quehaceres 
de la casa. No se presente sin referencias. 
8643 4-20 
U n a c r i a n d e r a pen insu lar de dos me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entero. Tiene quien 
la garantice. Informes Gloria 195. 
8616 4-20 
D e s e a colocarse u n excelente coci-
nero de color, cocina /i la española y criolla4 
es aseado. Sabe cumplir con sa obligación y 
tiene quien lo recomiende. Informan Some-
ruelos n. 29 esquina á Apodaca. 8629 4-20 
E n un taller de costura 
de?:ea encontrar trabajo una aprendiza ade-
lantada, tiene quien responda por ella, darán 
razón. '.. árcelS, en la fonda. 8621 4-20 
U n a cr iandera peninsular a c l i m a t a -
da én el país, de 35 días de parida, con su niño 
que se puede ver, y con buena y abundante 
leche, desea colocarse a leche entera. E n la 
misma hay una criada. Tienen quien las ga-
rantice. Informan Corrales 73, altos. 
8620 4-20 
Matrimonio sin hijos, desea alquila casa 
pequeña amueblada, Independiente y con Sa-
nidad moderna. 
Dirigirse por escrito, á Apartado n? 702. 
8636 4-20 
B A K B E U O 
se desea arrendar una Barbe ría que esté en 
buenas condiciones; garantías las que quieran 
darán razón á todas horas Paula 27. e'6¿2 7-20 
U n a s irv ienta p a r d a a c o s t u m b r a d a a l 
servicio, desea una casa de familia fina para 
servir á la mano, sabe coser muy bien tanto a 
máquina como á mano, tiene las referencias 
que se le pidan. Informan en el despacho del 
^Diario de la Marina". 8622 4-20 
Una jóven recien llefirada l e la P e n í n -
sula desea colocarse da manejadora ó criada 
de mano. Sabe cumplir con s_n deber y es cari-
ñosa con los niños. Tiene quien la recomiende. 
Informan Sol 27. 8637 4-20 
Efi casa particular desea colocarse 
una costurera y una criada de mano. Saben 
deserapefrar bien su obligación y tienen quien 
loa garantice, Informan Habana 170. 
8625 4-20 
Se desea colocar un joven peninsular 
de ayudante carpeti ó portero. Esde intacha-
hle conducta y tiene buems recomendaciones. 
Informan Santa Clara 37, altos. 
86S0 4-20 
U n joven peninsular desea colocarse 
de camarero, criado de mr.no ó portero. Sabe 
cumplir con su obligación y tiene recomenda-
ciones de las casaa donde ha-servido. kiformes 
Teniente Rey 49. St}76 4-20 
MANEJAÍ>OKA 
Se solicita una mannjadora blanca ó do co-
lor, se prefiere extranjera, que sea muy prííc-
bioá para eiudar dos niños mayores de 7 años, 
que haya servido en buenas casas. Si no reúne 
estas condiciones que no se moleste. Se desean 
referencias. Informan Quinta VlHa María,Cal-
zada y Baños, Vediido. 8642 4-20 
Deseacolooursf u n a «Ti iu idcra penin-
sular de dos meses do parida; tiene buena y 
abundante loche y nuien responda por su con-
ducía. Inlurmarán Gloria 217, altos. 
«667 4-20 
E n Obispo 84: se necesi ta uua, c r i a d a 
de mano blanca sol" era, acostumbrada ni buen 
servicio. Se exigen referencias. Sueldo 3 cen-
tenes. 8624 4-20 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia. Industria 2 
A, altos" 8o31 4-20 
Desea colocarse uu joven p e n i n s u l a r 
de criado de mano ó portero, sabe cumplir con 
su obligación y tiene persona que garantice su 
conducta. Para informes A todas horas Teja-
dillo y Compostela. bodega.. 8606 4-20 
U n a e r i a n í l e r a peninsular, de 4 0 
días de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse ¿ leche entera. Tiene reco-
mendaciones de módicos. Informan Aguila 116 
A. 8626 4-20 
una buena criada de mano y uu buen crin do, 
ambos con recomendación. Compostela n-; 10. 
8568 4-1S 
Desea eolocarse d<» m a n e j a d o r a u u a 
mujer de color, es cariñosa con loa niños y 
tiene quien responda de su conducta. Dirijirse 
u Beiuscoaiu 32A, alteo. 8470 4-18 
C o c i n e r a . - S e n e c e s i t a u u a con bue-
nas referencias, para que duerma en el acomo-
do, nara servir á un matrimonio solo. Se le dan 
§12 de sueldo, en O'Reillv 87, principal. Si no 
tiene recomendaciones qiro no se presente. 
8371 . 4-1» 
Desea colocarse un coc inero 
sabe trabajar á la española y criolla. Tiene 
personas que lo garantice. Informan Aguila 
número 114 A. S5C5 4-18 
Se solicita una cocinera á. la criolla 
para una famiTía en Arroyo Naranjo. Se dá 
buen sueldo y habitación. Informes en la Ha-
bana, calle de Santa. Clara n: 5, de 12 a 3, los 
días de trabajo. 8582 4-18 
S e s o l i c i t a 
nn tercer dependiente de botica, cubano, 
que sepa despachar fórmulas. Sueldo'20 
pesos plata.-Farmacia del Dr. I>iaz, 
Calzada del Monte Düm. 412, esquina de 
Tcyas. 85̂ 7 4-1S 
Para 3 personas mayores se quiere 
una buena criada de mano que sepa cocinar. 
Ha de ser muy limpia y venir recomendada. 
Aguacate 76, altos. 8535 .MS 
S E SOLÍCITA 
una criada qne entienda do cocina para ona 
corta familifl; no tien^ que ir L la plaia ni 
dormir en el acomodo. Sueldo $T5 plata, pre-
firiéndola hija del país. Jesús del Monte 413. 
altos. 8689 ^13 
m m Í mmm 
Cuento con 24 años de agricultor y conoaco 
todos los sistemas do siembra de caña. Deseo 
arrendar una finca ó tomar una colonia de Í0 
& 20 caballerías. Tengo facilidad de adquirir 
los braceros necesarias. Referenclaa 4 solisfa-
ción J. E . Cuba 53. 8601 10-13 
E n casa de poca fami l ia , 
se solicita una criada que no le tenga miedo 
al trabajo, tiene que traer referencias. Nep-
tuno m , 8577 -̂18 
B U C O R T A D O R D E S A S I R E 
y Camisero, desea colocarse en esta 6 en el 
campo. Informan Lamnarilla 27. 
8500 4-I8 
U n j a r d i n e r o desea encontrar 
con personas que deseen formar jardines & la 
moderna ó también se coloca si merece la pe-
na. Informan Lamparilla 82. 
8562 4-18 
U n joven peninsular de 15 a ñ o s de 
buenas referencias y que sabe cumplir con sa 
obligación desea colocarse de criado de mano 
6 dependiente de café. Informan Prado 50. 
8588 4-18 
Una manejadora ó c r i a d a de mano 
y una criandera desean colocarse, tienen bue-
nas referencias y módico que garantice la le-
che, á media loche ó leche entera, Teniente 
Rey 81. 8597 4-18 
T r e s j ó v e n e s peninsulares con bue-
nas recomendaciones desean colocarse una de 
criada de mano, otra de manejadora, que es 
cariñosa con los niños y la otra de criandera 
can buena leche. Informan S. Llzaro 255. 
8603 4-18 
una criada para cocina y demís qne. haceres 
de la cssa. Sueldo fl5 plata, fíeptuno 175. 
8584 4-18 
Para asuntos de familia se solicita 
la comparecencia de Victor Armesto en 
Agular 73, rogando al que sepa de su paradero 
lo mauiftáfte á su hermano Josó en dicho do-
micilio. 8536 4-18 
S E S O L I C I T A 
para un matrimonio solo una mujer blanca 6 
de color con referencias, que sepa cocinar y 
ayude á los quehaceres de la casa: huon sueldo 
y buen trato, siendo formal. Informan Subira-
na 2, Carlos I I I . 8536 4-17 
Desea colocarse 
de jardinero ó portero un joven que- ejerce ol 
oficio de carpintero v Jardinero ae profesión, 
en Campanario 35, darán razón. 
8514 . . . 4-17 
Cr iado de manos. —Desea colocarse 
uno honrado y trabajador con .buenas referen-
cias. También va al campo. En San Miguel 
y Gervasio, bodega, infarmaráu. 
8524 i 4-17 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de inanes. Es cumplidora de su de-
ber y tiene quien la garantice. Informan Co-
rrales 50. 80O6 4-17 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
Tiene quien la recomionae. Informan San Mi-
guel 212, esquina á Lucena. 8533 4-:17 
Una criandera joven peninsular de 
28 años de edad, <le un mes de parida, con bue-
na y abundante leche desea colocarse A leche 
entera. Tiene quien la garantice. Informan 
Gloria 101, esquina á Florida. 8531 4-17 
S E S O L I C I T A N 
APRENDICES de SASTRE, adelantados. Gar-
liano 93, altos. 8532 4-17 
Una señora de edad mediana, muy 
formal y de recomendable conducta, peninsu-
lar y con práctica en el ramo de cocina, desea 
encontrar una casa formal donde estar estable 
y dormir en el acomodo. Tiene garantías de 
importantes personalidades y metálica. Infor-
man á todas noraa Oficios 60. 85-12 4-17 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de criandera á leche entera, que la tiene 
buena y abundante, y la otra de manejadora 
de un niño recien nacido. Saben cumplir con 
BU deber y tienen quien responda por ellas. 
San Lázaro 281. 8515 4 17 
U n a s e ñ o r a peninsular desea colocar-
se para cocinar y ayudar á los quehaceres do 
la casa co 1 un matrimonio solo ó corta fami-
lia. Sabe cumplir con su obligación y ti ene 
quien la recomiende. Informan Habana 126, 
altos. 8518 4rl7 
D e s e a colocarse de c r i a n d e r a nna pe-
ninsular rec'.enllegada 3r aclimatada en el país 
á leche entera, tiene buena y abundante lo-
che, ó encontrar un niño para cria rlo en su 
casa. Ti ene quien responda por ella_ Calle 18 
n. 19, Vedado, una cuadra del paradero. 
8534 4-17 
Se sol ic i ta u n a c r i a d a de mano 
que sepa coser y presente buenas recomenda-
ciones, sueldo 3 luises y ropa limpia, Adolfo 
Castillo nóm. 11, esquina á Martí, Quemados 
de Marianao. 8529 4-17 
Desea colocarse una joven peninsular 
de manejadoraj tiene quien responda por su 
honradez, dan informes en Misión 128 á todas 
horas. 8503 4-17 
U n a joven gal lega sol ic i ta casa de 
moralidnd donde servir de criada 6 maneia-
dora, tiene las mejores recomendacionei. In-
forman Aguacate 76 altos, esquina á übrapia. 
8516 4-17 
Desea colocarse u n a s e ñ o r a peninsu-
lar para ayudar á los quehaceres de una casa 
y entiende algo de cocina. Duerme en el aco-
modo y tiene buenas recomendaciones. Iníbr-
man Factoría 1. 8647 4-17 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locación de criadas de mano, juntas 6 separa-
das; saben cumplir con su obligación y tienen 
quien las garantice. Dan rozón á todus horas 
en (3 al ¡a no, puesto de frutas, entre Concordia 
y Neptuno, á todas horas. 8507 4-17 
Y O F U M O 
ftn 80) 5 se sol icita una coc inera pe-
ninsular, que cocine & la eriolla, una maneja-
dora y una criada de mano que sopa coser. 
\ 858T *-I7 ^ 
I^spañol formal.—Se ofrece para popero en 
general, sereno Idem, ó encargado de casas 
de vecindad haciendo la limpieza y reparacio-
nes que en las mismas se preciüen. Sane oum-
piir con su» deberé» on todo lo referido por 
tenerlo bien practicado. Tiene quien lo ga-
rantlce. Informan VIlIogas75. 8503 4-17 
U n a S r i t a . que se dedica á ta. ense-
fíanrr. y vive con su mamá en nn p«nto cén-
trico de esta ciudad desea en su caaa hacerse 
cargo del cuidado y educación de uno ó dos 
niños. Quien deseo pormenores puede dirijir-
se por escrito á M ü. Diaz» "Diario de la Ma-
rina'-. 8528. . 4-17 
T E N E D O R D E L I B R O S 
competente, se ofrece por hora». Escribirá 
M. P. A guiar 67, entresuelo. 
8474 15-16 
con espléndida retribución se admiten en ED 
PREVISOR, Habana b5, altos. 
8427 6-15 
Desea colocarse una lavandera 
§ara casa particular. Habana y Tejadillo, bo-ega, informan. 8863 8-15 
S E S O L I C I T A N 
costurera» par»- trabajar en la cssa. hacer go-
rros. Se paga buen j'ornaL O'Reilly 80, Soin-
rebrerfa. 8350 8-14 
S e ñ o r a s y S e ñ o r i t a s 
Pueden ganarse la vida decorosoiuente con 
trabajo fácil garantizado por un sueldo. Diri-
jirse San Ignacio 63, 8 á 10 de la mañana. 
8828 8-14 
G A R A N T B Á M O S ÜÍT S Ü E I D O 
y necesitamos sien.pre agentes activos 6 inte-
ligentes en cuestión de sociedad. Dirijirse San 
Ignacio G3, de 8 á 10 de la mañana. 
832? 8-14 
TÍN" carpintera desea colocarse de su oficioj 
^ en Quinta, Casa de Salud, Hospital 6 alma-
cenes, para arreglar 6 hacer envases; en-la 
misma desea coolocarso una cocinera para 
establecimiento. Informan Crespo 48, cuarto 
número 5, entre Trocadero y Colon. 
8215 8-18 
Se sol ic i ta u n a mujer de m e d i a n a 
edad, para el servicio completo de dos perso-
nas. Ha do dormir en el acomodo y tener refe-
rencias. Jesús del Monte 274. 
8229 8-13 
Se desea u n a coc inera de m e d i a n a 
edad para corta familia y que duerma en el 
acomodo, sino tiene reforeuóias quo no se pre-
sente. Sueldo $10 y ropa limpia. Corrolec 15. 
8287 &-T8 
L a ünica Agrencia aered i tada de la 
Habano, es la II do Agular, de J . Alonso y Vi-
llaverde, pues es I»única que puedo ofrecer 
servicio doméstico y depenaientes alcomercio' 
con buenas garantías y honradez, O'Reilly 38. 
Teléfono 460. 8150 l3Jnl0 
U n tenedor de l ibros qne tiene var ias 
horas desocupadas, se ofrece para llevarlos en 
alguna caaa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en E l Correo de Paris, Obispa 
80̂  tienda de ropas. g Oo 
Desea ponerse al servicio 
de un caballero solo, un joven do color con 
buenas recomendaciones, niéiadole lo mismo-
para la ciudad que para el Interior, siendo res-
ponsable de sus doberes y sabe planchar ropa 
de caballero y asentar navajas. Informan Si-
tios 141 C. Q. 8041 13-9 
Se a lqui lan lo» hermosos altos de I n -
ouisidor 12, compuestos de sala, saleta, come-
aor, 6 cuartos, baño, Inodoro, etc., con toda» 
las comodidades modernas. Informan en la 
misma. 86̂ 7 6-21 
E n el Vedado.-Calle 19, entre J y K , 
se alquila una hermosa cosa acabada de fabri-
car con todas las comodidades íi la moderna. 
Informarán en la misma ó en Tacón n. 8. Sa 
precio f64 oro americano. 8698 8-21 
SIC A L Q U I L A N 
los hermosos bajos de Sitios n. 21, entre Ange-
les y Rayo, sala, saleta, 4 cuartos, todo á la 
moderna. La llave en la misma. Informan Rei-
na n. 1. 8627 6-20 
S E A L Q U I L A en nueve centenes; la 
casa Concordia núm. 3, de azotea, en estado 
sr.nitario moderno, con sala, comedor y 4 ha-
bitaciones, duoharetc. Cuba 25, altos ó Agniar 
81, Centro de Comerciantes. 8377 8-20 
Vedado. Se alquilan los bajos de la 
casa calle H. nümcro 31, entre 15 y 17T com-
pue.ita de sala, cinco cuartos, comedor, cocine», 
baño y dos inodoros. Informan al lado, esqui-
na 6. 15. 86.13 4-20-
dos habitaciones con balcón illa calle, en loa 
altos frescos do Acullá 23, esquina & Trocade-
ro. 8352 4-20 
una accesoria en la calle de San Ignacio 45, 
puerta y ventana á la calle, tres habitackmes, 
agua é inodoro. 8651. 6-20 
E n cinco centenes se a lqui lan los a l -
tos de Paula 12, compuestos do sala, dos cuar-
tos, comedor, gran cocina, Inodoro y dos axo-
teas, son muy Lrescos. 8357 4-20 
Concordia niVmero 1 ̂ esquina á A m i s -
tad, se alquila nna habitación alta y dos entre-
suelos con balcón á la calle, son muy frescos. 
No se admiten niños. 8653 4-20 
m A I Q Ü M 
un cuarto amueblado en Prado 88. Ttene bal-
cón 4 la coliga 8613 4-20 > 
E n O ' K e ü t j - 3.% altos casa de f a m i l i a 
decentó, se alquila una bonita habitación 6 
caballero solo. Es muy fresca alegre y tiene 
una amplia azotea. 8G9I 8-20 
Se a lqui la en B e j u c a l u n a espaciosa 
casa en lo más céntrico del Ptteblo, con pisoí 
de mosaico, persinuas y agua. Informan en la 
misma D. Pranoisoo Moré y en la Habana sa 
dueño. Teniente Rey 10, se da- barata. 
8d05 16-20J 
M U R A L L A 88, altos 
se alquilan 5amnila8 habitaciones, muy fres-» 
cas para una corta familia, tienen todos suC 
aervicio3, en la misma informarán. 
8644 S-20 ^ 
S B A L Q U I L A 
la casa moderna R. de Cárdenas n. 2, Gknma-
bacoa con fiador: precio $25.50, la llave en M. 
Gómez n. 81. Su dueño Tómente Rey 82, ds 7 
á 12 y de 5 & 7. 8088 4-20 
AMIMAS JV- 3. 
Se alquila una hermosa habitación alta coa 
6 sin muebles, comida. Tiene su ducha é ino-
doro. 866S 4-20 
H E S U T O S Y 
PRUEBELO Y DESPUES SEGUIR 
USANDOLO Y SE CURARA EN 
MASORIENOSTOPO SE-
SUN LA INTENSIDAD 
UELAEriFER-
MEDAO. t í 
Droguer ía y F a r m a c i a 
" M m m r , m i m u 
•NTE REY Y COWPOSTEÜL-HflBAWA 
8 D I A R I O ' D E X l L ^ M A R I N A — M l d í a de l a m a ñ a n a 
— J u n i o 21 do 1 9 0 5 . 




Allá abajo, en el siniestro 
Extremo Oriente, y (luí ante 
período de la gnerra, nuestro buque, 
un soberbio acorazado, se hallaba fon-
deado desde hacía varias semanas, en 
BU puesto de bloqueo, en una bahía de 
la costa. 
Apenas teníamos comunicación al-
guna con la tierra, puesto que la tiran-
tez de relaciones daba lugar á que cam-
pesinos de aquellos contornos se mos-
trasen desconfiados ú hostiles, un calor 
sofocante no cesaba de atormentarnos, 
y el cielo, de aspecto tristón y velado 
por espesos nubarrones grises, nos 
apenaba aún más. 
Una mañana, hallándome de guar-
dia, el timonel vino á decirme: 
—Capitán, se aproxima un champan 
que viene de la bahía, y parece querer 
acercarse á bordo. 
—¿Quién lo tripula...t ¿Qué pasaje 
trae? 
Antes de responder, indeciso, volvió 
á mirar con el anteojo. 
—Capitán, en la proa viene sentado 
un chino; parece un bonzo; en fin no 
sé lo que es. 
A l cabo de un rato silencioso y des-
lizándose suavemente por la bahía, vi-
mos al champan acercarse. 
Una joven de tez amarillenta y ves-
tida de negro, remaba de pie y trayén-
douos á aquel visitante exótico, que 
M I S I O N E R O . 
por su vestido parecía, en efecto, ser 
un bonzo de Annam, pero tenía barba, 
y su figura arrogante denotaba su orí-
gen europeo. 
Una vez á bordo se acercó á saludar-
me en correcto francés, aunque con t i -
midez muy marcada. 
—Soy misionero—me dijo,—y lore-
nés de nacimiento; pero habito hace 
más de treinta afíos en una aldea situa-
da á seis horas de marcha de aquí, en 
un terreno en donde hoy, y por mis 
trabajos, son ya iodos cristianos. Qui-
siera hablarle al oomandante para pe-
dirle auxilio, porqn» i s rebeldes nos 
han amenazado y se imllan á la puerta 
de nuestra aldea, y estoy seguro deque 
si no se acude pronto á salvarnos, to-
dos mis hijos de religión serán asesina-
dos. 
Desgraciadamente, el comandante se 
vió obligado á negarle toda clase de 
socorros, por cnanto el armamento y 
dotación disponibles los teníamos en 
otra región, y solo nos quedaba el nú-
mero preciso de marineros para vigi-
lancia del acorazado, así es, que nos fué 
preciso abandonar á su suerte á aque 
líos pobres sectarios de la fe, y consi-
derarles como cosa perdida. 
E l champau y la joven que lo guia-
ba volvieron á tierra, y el misionero se 
quedó á bordo de nuestro acorazado, 
algo taciturno pero sumiso y resignado. 
(Co7icluirá) 
Composf ela 88, entre Muralla y Sol 
ee alquilan los altos, propios para corta fami-
lia, son nuevos, todos de mosaico y módico al 
quilen 8339 S-14 
Hermosa l iabitacióu 
Solo para escritorio se alquila una en O Reí-
ily 33 altos, entre Habana y Compostela, es 
muy grande, clara y fresca. 
£363 8-14 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de Habana 157. 
En la misma informan. 8228 9 13 
Se alquila una accesori» perteneciente á la 
casa que ocupa la peletería y sombrerería La 
Marina, por Luz, es propia para entablocimien* 
to y tiene grandes comodidades interiores. In-
forman en la misma casa, también ao álquila el 
zaguán de la misma casa y habitaciones á hom-
bres solos. 8226 15-13 
Cuando determine V . adquirir u n b u e n p iano , no lo haga sin examinar 
antes y tomar referencias del 
P i a n o K a l l m a n n 
E l más recomendado por los p r i n c i p a l e s pro fesores y p e r s o n a s de 
ro finado gusto m u s i c a l , si se le dificulta el pago de contado, puede usted 
efectúa rio p o r m é n s u a l i d a d e s desde 2 centenes . 
JÓSE G I R A L T , O ' R E I L L Y 61, HABANA.—APARTADO 791. 
c 1023 alfc 13-1 Jn 
¥ 0 
S o i m s l s i e n e s ! 
Corarlas no significa en este caso detener-
las temporalmente para que luego vuelvan. 
L a C U R A C I O N e s R A D I C A L . 
He dedicado toda la vid» al estudio de !a 
Epilepsia, Gonvolsionss (i 
Gota Cora!.' > 
I, (Uraaflzo que mi Remedio curará los 
casos más severos. 
Se alquila en {p23,82 la casa Condesa 
17, con sa!a, comedor, tres tnartos, cocina, 
baño, inodoro y pisos de mosaico. La UaV6 en 
la bodega deC'ampanario y Cotidcsa. Inlor-
maa en Zanja núm. 32, panadería. 
8495 8-17 
S« alquila en 5 centenes 
una casita en el Vedado compuesta de 7 habi-
taciones a'.tas y bajas, calle i), á una cuadra 
de los baños "Las Playas" y al lado del n. 1 en 
el que está la llave. Informan Bernaza n. 16, á 
todas horas. 8550 4-17 
Buen lucal-8e a l q u i i a en liernaza 5o 
para oficinas ó para comercio, compuesto de 
sala, 1 cuartos, y una parte del comedor. En 
la mifima se venden lámparas de cristal y me-
tal y enseres de la lamparería. 
So5'5 ?-17 
I T " e> d á t e l o 
se alquila la casa calle 13 número 26, entre 8 y 
10. La llave al lado y para informes Aguiar 
námeroa 77 y 79. 8211 8-13 
Se alquila una casa en {£28,02 oro 
sala, comedor, 4 cuartos, baño, etc., en Salud 
146 B., la llave en la letra A. Su dueño en 
Reina 91, teléfono 1692, ó en el Vedado 6; y 5í 
teléfono ÜJló. 8268 8-13 
H A B A N A 85 
Se alquilan espléndidas y frescas habitacio-
nes. 8284 8-13 
Se vende en Perseverancia eji-4.500 
pesos aua casa con sala, comedor, dos cuartos 
bajos y Saltos, pisos nuevos y sanidad:un solar 
en la línea antigua en las letras sin censo 
en 1.000 centenes: otra en 6 en la loma en 
1.000 pesos y el censo y 3 en 17, Línea en 4.ÜOO 
pesos y el censo. Amargura 48 do 10 é 1. 
8687 -̂18 
G A N G \.-8e v<-mlon <los solares jun-
tos 6 separados, en la calle 19, entre B y C, 
bien situados, entre dos líneas de tranvías, en 
190 cent-as cada uno. reconociendo f1.000 de 
censos. Dirijlrse á su dueño, Prado 91. 
8649 4-17 
Se vende por no poder atenderla MI 
dueño, y encontrarse enfermo la bodega " E l 
Progreso", situada en la mejor barriada de la 
Víbora á dos pnertas de la Socleda i " E l Pro-
greso", en la misma informará su dueño Ma-
nuul Rodríguez. 8613 4-17 
"HONITA casa nueva, de cantería, de alto y 
JJbajo separados, en la mejor cuadra de la 
Ilubana, con un cuarto en la azotea para cria-
do y 10 varas de frente. El b;ijo para estable-
cimiento. Gana 11 centenes y el precio f7.000. 
Aguiar 76 letra C. relojería, de 2 a 4. 
8639 4-17 
S E A L Q U I L A 
una casa en $33-92 oro, sala, comedor, 4 cuar-
tos, baño, cocina, etc., etc., en Gloria 48, la 
liare en la Ferretería, su dueño en Refoá 91, 
Teléfono 1692 6 en el Vedado G.1 y 6?, Teléfono 
núm. 9215. 8267 8-13 
E n los Quemados de M manao. Ge-
neral Lee 27, se alquila un d^partamenlo com-
puesto de cuatro habitaciones corrifias y un 
cuarto alto, cocina, baño é inodoro. La sasa es 
muy espaciosa. • 8243 ÍJ-ÍJ 
" V E B A D O 
Se alquílala fresca y cómoda casa situada en 
la calle K esquina á 11, á una cuadra del ca-
rrito. Informan al lado. 
8278 fi-13 
S E A L Q U I L A 
la casa calle Cerrada del Paseo 16, compuesta 
de sala, comedor, 6 cuartos corridos bajos y 3 
altos, con su servicio de baños, InodorÓB, coci-
na y ]o2 pisos de mosaicos, grun palio y agua. 
Informan Gervasio 109 A 82o6 S-13 
Escobar nüm. 27 
Bajos con entrada independiente, cuatro 
cuartos, sala, saleta, comedor y demás servi-
cio, so alquilan en 11 centenes. La liavo en el 
número 29 ó informan Neptuno número-58. 
8264 fc.13 
Salud núm. 50 
Esta elefante cata, c^paz para dos fafnilias, 
se alquila en 24 centenes. La llave Escobar 
núm. 166 ó informan Neptnno número 56. 
82G3 1 *g-18 
Se vende la casa Moreno 57, en el 
Cerro, es de esquina, con e.stftblecimidnto de 
bodega, toda de niampoasería- y azotea con 
cuartos altos y bajos, último precio $4.500 oro 
español. Informes Monte 273. 
8535 8-17 
Vendo una buena casa en la calle de 
Estrella, con gran sala con 2 ventanas, 6 cuar-
tos bajos y uno alto, todos grandes, gran pa-
tio; es de mampostoríay teja, con 13 varas de 
frente por 34 de fondo. Precio f5.700. J . Espe-
jo, Agniar 75, letra C, relojería, de 2 á 4. 
8505 4-17 
roelie - E n 40 centenes se vende un 
SSSdSi Alberto, ^ ~ ^ í l o « S ? ¿ 
« . f e r c r í t ^ T o í a í e n Morro 
núm. 6, Habana. 6413 
8-16 
G R A N T A L L E R D E C A R R U A J E S 
B E FKANCISCO SUERO JUNOAL. 
I»0Í«O ofl Teléfono 1882.—Se venden y cons-
t r f ; S ' c S h « " ^ de todM c W y j . « • 
forman automóviles. 
T A L L E R DE CARRUAJES 
1NI>UST1ÍÍA 19. 
Milores y duquesas de moda. U«Wén se fa-
brican por el último modelo de f ^ s «i se de 
sea, presentando el último figurín W ^ ¿ g j 
blica en dicha Capital. .H^iéndose recado 
vestiduras color Barquillo con chagienos y 
blancas de paño. 
7000 26-21 My 
B E M U E B L E S í P f f l l l 
Se vende un mostrador de cedro con 
ÍU vidriera muy elegante, propio para cual-
quier establecimiento, muy barato, Acosta »J. 
8715 ¡ 
Buen negocio (Loma) calle FMrella 
acera brisa, ampiía casa, próxima á Reina, ga-
na ^2tí.50, alquiler seguro, sin gravamen, títu-
los limpios en ^2.50'». informan Neptuno 63 ba-
jos. 8520 4-17 
Se venden varios solares (de centro y esqui-
na) en lo mejor de la loma. Precios razonables 
Dirigirse á A. C. apartado 752, Habana. 
8512 817 
Se vende en A«íui:ir casi esquina ií 
Obispo un establecimiento propio para cual-
quier giro con dos vidrieras á la calle, elegan-
te anaquelería y demás servicios. Alquiler 
módico y su precio barato con facilidad para 
ol pago, razón. La Granada, tienda ae ropas, 
Cuba y Obispo. S162 S-16 
Yenta de una casa 
En el mejor punto de la calle de Perseveran-
cia se vende una buena casa. Informan en A-
mistad n. 31), altos. 7910 15-7 
V A F J : 
He vende, de poco capital, linda epciuina, 
punto céntrico, poco alquiler, comedidau pa-
ra familia, por ausentarse. Hazón Reina 8. 
8500 8-1C 
El que otro* hayar. fracasado ro es i --'n para rehu-
sar curarse ahora. Se enviarí GRA'fl̂ wT quien le 
pida UN FXASCO de mi REMEDIO INTALlBLE 
y un tratado jobre Epilepsia y todo los padeciiiiie? tus 
ficivioaos. Nada cuesta probar, y la cui ación es seguí a. 
D R . M A N U E L JOHNSON, 
Olbáf o 53, Habana, Cuba, 
Es mi único agente. Sírvase dirisirso á él para prueba 
gratis, Tratado y irascos grandes. 
Dr. H . O. R O O X , 
Lahor»ierio¡: q/b Pins Street, - . Nueva York. 
f 
^ Cualquier lector do estt periódico qua envíe su neru-
bro completo y diroccióu correctamente dirigida al 
DR. MANUHX JOHNSON. 
Obispo 5Q y 53, * 
Apartado 730, - • HABANA^, 
tscibirá per correo, franco de porte, tía Tratado sobra 
la aura de la Epilepsia y Ataques, y un frasco de pruo. 
bu GRATIS, r * ' ^ " 
S E A L Q U I L A 
un buen local para cualquier gran estableci-
miento, en Monte 213, en la misma iufonua-
rán. 8576 4-18 
Sé alquilan los bonitos altos 
de Reina 74?, con sala, saleta, 2 hermosas ha 
bitaciones. dos más al fondo, baño y cocina. 
Informes Carlos I I I número 1. 
8592 4.I8 
A l C o m e r c i o 
Se traspasa con contrato do arrendamiento 
por el tiempo que se convensra, el magnífico 
ix>cal de O-Reilly 9«, recientemente higieniza 
coy decorado y con un elegante arraato.;ío é 
instalaciones de gas, elíctrioa y toldo. Para 
precios del local y condiciones del traspaso, 
en la misma casa do 10 á 12 y de 2 á 5. 
. 8587 4-13 
Kn Vil le: ;as 46. 
hay departamt ntos altos y bajos para matri-
monios sin niíios 6 caballeros solos, en los ba-
jos informarin. 8558 4-18 
OBISPO N U M . 137 
Se alquila una «ala y un cuarto con balcón 
fi la cañe y vieta al Parque Central. 
. 857S 4.I8 
S e a l q u i l a 
los hermofics y ventilados altos de Campana-
rio u. 29. Informal ¡lu an la misma. 
8574 4-18 
nsp.^ josos bajos, Cnba Oíi, Coinisio-
Jilstas. Representantes, Almaccncjs. local cla-
ro y propio para exhibir 6 almacenar á la vis-
to, informarán en Teniente Rey 41 
-. 6681 15-13 Jn 
J]SPJ?CIAL.—Se alquila para establecimiento 
de importancia, hotel, casa do huéspedes 6 
I«mil:a rica, la lujosa casa, Aguiar 05. Altos y 
bajos, .ocal bajo y amplio para aimacón ó pa-
í,^ ^C nraa^ caballerizas, informarán en Te-
tnente Rey 41. t580 IT^lSjn 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Galiano SO en 25 centenej. 1 
Te é informan on Amargura 23. 
4-13 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Animas 14l. La llave é informes 
•n Amargura 23. c 1140 4-18 
V e d a d o 
calle 19 esquina á D, se alquila una ca?a. 
forman calle 15, esquina á Baños. 
8-1S 
En 
M A G N I F I C O S A L T O S 
Se alquilan en Carlos III n. 20í) esq. á Fran-
co. La llave en los bajos. Hablen con ol due-
fio. Prado n. 7. 8591 4-18 
E N R E G L A 
•e alquilan las casas Martí 158 en 2 centones, 
Í Agrámente 33 y 35 en tres luises cada una. nforman en la Habana en San Ignacio 106. 
8595 8-18 
L A CASA R O J A 
Ban Ignacio 62, se alquila, reconstruida con 
tiigiene, aseo y ventilación cual puedo de-
searse más eiijente con departamentos para 
líotarios. Abogados y Comerciantes y planta 
baja para almacén 6 depósito. 
8600 8-13 
"ÜN SAN IGNACIO y OBRAPIA altos del ca-
fé, á una cuadra de IOJ carritos se alquilan 
dos amplias y frescas habitaciones apropósito 
para escritorios ó para hombres solos, en el 
cafó informan. SfiOI 8-18 
So alquilan 
Íróximas á la Audiencia dos buenas casas aca-adas de construir. Morrón. 3 y 3 Informan 
Hotel Louvro. «590 4-18 
Sé alquila en cuatro centelles, 
la casa de esquina. Picota 39, propia para toda 
clase de establecimiento. Inlorman Cuba y Te-
iaclHlo, bodega. -8522 4-17 
S E A R R I E N D A 
la finca "La Merceditn" en la Lisa. Marianao; 
da la calzada que va á GuaMr.iaj j en la mis-
ma informan ó en el Vedado 6: y ó;, teléfono 
9215. S537 8-17 
S E A L Q U I L A N 
los altos independientes de la bien sitpada ca-
sa Dragones n. 80, con comodidades para cor-
ta familiA, su dueño Baldasano. Mercaderes 4, 
dd g£fr3&t 8503" j . 4-17 
So alquila la c í i saTeuicuto R e y 21, 
con 4 ventanas al frente y gran puerta, propia 
para depósito ó tienda, entre Aguiar y Cuoa. 
Informan Carlos III nüm. 6. 
8527 4-17 
Lagunas S5 A. altos, modernos, ele-
gantes, frescos, fi cuartos grandes corridos, to-
da mosaicos, caben 3 familias de gusto, á pa-
sos del Malecón, se alquil* en $o5-12,Ví oro es-
pañol. Llaves en el 85.-Informan Neptuno nú-
mero 63, bajos. 8519 4-17 
SE A l Q ü l l i 
la casa Reina 141. Informan Jesfis dé!! Mon-
to 614. 8299 10-13! 
CASITAS CARNEADO 
ÍÍ L>.í>0 y 17 pesos al mes. 
8277 10-13 
Sfc vemleii ÍK) raballerias tle Ü in^e-
nios desmolidos en la Provincia de Matanzas, 
tiene lineas férreas, aguadas, cercas de pie-
dras y alambre, arrendados, siembras de caña, 
bnenoj pastos, e:i Í40.0J.1. Halón H. Manzana 
do Góme:'. Teléfono SÓ0 8373 «-16 
S r v« n<u» una caita pegftda á los par-
qníís y-teatros, con todos los requisitos indis-
ponsablos pava una buena familia en l̂Ô XK)* 
Informes bülón H. café. Manzana de Gómez 
de 10 á 12 y de 5 á 7, teléfono 850. 1 
1277 £-15 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas, y un departamento con to-
do el servicio independiente propio pnra una 
familia de gusto. Igualmente se alquila 6 a-
rrienda la cocina de la casa. Monte 12, esq. á 
Aguila, altos de la sombi creria. 8260 8-13 
Sealquila para establecimiento la 
casa Angeles 40, 6 se vende en unión délos de 
Sitios /i 2 y 4 para formar una buena casa. In-
forman Reina 115, de 12 a 2. 
8093_ • _ 
E n Cuanabaeoa, Hotel " C . Rólim*' 
Casa díi las Figuras. Habitaciones laiosamen-
te pxtmebladas vengan y ^oniijaren. Rosyec-
«onocido del 
Ve<l.}«lo.--En. .^2.700 y reconoce' un 
censo de $500, S3 vende una casa en la calle 10: 
una cuadra de la calle 9.'6 sea la línea, tiene 
vista al mar y estíí fabricada en un solar de 
IS.Htí x r.9. Informa Jorga J . Posso, Empadrado 
n, 7, de 12 & 4. &3o7 G-15 
E n $2.:ÍOO. 
Se vende una cosa en la calla de Corrales, 
próxima 4 la Plaza dol Vapor, libre dé todo 
gravamen, mognítíca títüláción y gana ^6.50. 
menBuales. Informa Jorga J . Póascí Empedra-
do n. 7 de 1? á 1. 8 foO 1.-15 
S E V 
tres manzanal de tsr 
en calzada con vía^ d 
guaguas propios par. 
dentro do poblado 
itnic.u-ión, carros y 
ies iadusiria.';, por to ; 1 fresco y confort es bien o : 
pCiblicb,, Dirí'anse á C. Bohm, M4xiino Gómez cst,ir en Ia zo^3. ^ r,'^, pasos, metros. Salón H, 
. (.2, (•nanabacoa, Tiene todas las comodida- téléfono 85Q. 
des motí.evnaa. 6259 .2-9M 
S E T R A S P A S A 
un local de esquiua. Gana §15-90, con Arma-
tostes y vidrieras. Informa Carneado.^ 
7ihfl • 1J-3 
Se alquilan los bajos tle, la casa Pra-
do 77 esquina ñ. Animas, muy frescos y cómo-
dos, acabados de pintar y arreglar, las llavt-3 
en la misma. Informes San Pedro G, Sobrinos 
de Herrera. 8543 S-17 
S e a l q u í i a n 
los esprteiosos bajos de la casa Animas 100, aca-
bados de reconstruir, según las últimas dispo-
siciones del depósito de Sanidad. Informes San 
Iguacio76. 8523 S-17 
se alquila la hermosa casa A nüm. 13 entre L i -
nea y Calzada, acabada de restaurar, apropó-
sito para 2 familias. La llave ó informes on 
Calzada ndrn. 81 entre A y B. 8526 8-17 
Se alquilan los altos do Espada o y 7 
entre Chacón y Cuarteles, á una cuadra do la 
Iglesia del Angel y próxima al Havana Tobac-
co y deruá* oficinas de importancia. Las ¡laves 
en las mismas. Su duoño Lagunas 68, teléfono 
n. 1342. 8511 8-17 
Se alquila ta bonita casa Suárez u. t S 
con sala, comedor, 5 habitaciones, con buenos 
suelos, baSo y todas sus comodidades: la llave 
al frente n. 18: su dueño Calzada de Jesfis del 
Monte 418, altos, teléfono e022. 
8541 . 4-17 
E n 6 centencH en si^io inmejorable 
se alquila habitación amueblada con servicio 
y balcón á la calle, independiente del resto de 
Ja casa, en corta familia sin niños, á caballero 
solo. Aguacato 76, altos, de 4 ¿v 6 tarde y de 11 
á 12 a. m. informarán. 8517 4-17 
E n Florida 87, se alquila 
una bonita casa acabada de construir, con to-
dos los adelantos higiénicos. Su precio §17 oro. 
La llave al lado. Su dueño Virtudes 13. 
8511 4_i7 
Se alquila la casa Manrique í>0, com-
puesta de sala de marmol, 4 grandes cuartos, 
pisos hidráulicos, cocina, baño de azulejos 
erande, zaguán, cocina, comedor, 2 inodor.-.s. 
informan Carlos HI n. fr^ 8525 4-17 
Ce alquilan los bajos de la casa calle de Üa"-
Jiano núm. 47, muy propios oa.a escritorios, 
bufete o bien para establecer'cualquier ciro 
eomeroial, también son apropiados para un 
Informes en los altos á todas W a s . 
8-16 8493 
Se alqnila la casa Gervasio 17ü entre 
Balud yRelna con 2 salas, 2 comedores, dos 
bciiartos. Inodoro», y demás comodidades aca-
bftila de pintar. Llave on la bodega de Reí na 
Iniorman Obrapia £7. 8481 ^ ^ na-
Cran casa de Huéspedes , situada en 
lo mejor da la Habana, frente al Parque Cen-
tral, ciiiríos elegantes, buen servicio y toda 
clase do comodidadei. Intérprete, Felipe 
Iduate; Precios módicos. Prado 93 A. 
7S4C 15-6 
Teniente-Rey n. 14.-Se alquiian los 
bajos de esta casa, propios para almacén ó es 
tablecimiento. Informan ea la Notaría del 
señor don Antono G. Solar. Aguacate á; "128, 
de una á cuatro, p. m. 7775 2S-i Jn 
Mercadere-! Í5S, altos, 
entre Amargura y Teniente Rey se alquilan 
espaciosas habitaciones á precios muy reduci-
dos. No se admiten n'.ños. 
7370 26-2j n 
M a i s t e y e s i l s c M í i s 
S E VEN1>E 
una casa de huésp-des on el cañtro do S ciu-
dad con muy buenas habitaciones, muy fres-
cas y ventiladas. Informan en t i Restaurant 
E l Casino. 8725 8-21 
Se vendo una linca en Onanabneoa 
á 2C0 metros del pueblo, do 1>4' caballerúu;, to-
da cercada, tiene cañada con agua todo (.'.'año 
casa sólida de tejí, gallineros UDZO, átboles 
frutales, eto. Informan en Guapabacoa, Corral 
Falso 2()« boda:™. 8737 l/í-ti 15-a'so 05, ega. 
Fruteria.-Se vemle una eií el pimto 
más céntrico de la ciudad; tiene una venta do 
16 á 20 pesos al día. Informan San José nfime-
ro 61. 8733 4-21 
C E VENDE en €000$ 20 caballerías de fierra 
^do inmejorable terreno en Sagua la Grande, 
Ceja de Pablo del Ingenio La Elisa, á tres le-
gua» de San José de los Ramos y 4 de la Maca-
gua, tiene 7 pozos, un chucho y una Romana 
para la caña. S. .losó 30. 8603 4-20 
Una casa con mAs de 500 metros planos, per-
fecta instalación sanitaria, ancho patio, cuar-
tos á ambos lados, toda camería, los suo'.os 
mosaico y mármol, muy fresca y lugar céntri-
ca, cuyo terreno valo$14,000, r,e da en esos mis-
mos 14.000, porque su dueño desea apli-ar ese 
dinaro á una finca de campo ó varias cerca de 
la Habana, en calzada y qu» tenga arbolada. 
No h&y mediación de corredor. Enrique . Al-
varoz, San Lázaro 178, de 8 á 10 y de 1 á 5. 
8638 4-20 
S E V E N D E 
en Güira de Melena, uti lot-a dé terreno fabri-
cado, con frente á 3 calles y compaota de .seis 
casAs para alquiler y un taller carpintería 
y befreTÍa, con pozo fértil para cualquier in-
dustria ya sea aiunibrado eiéclricT, i'.brica le 
hielo, ó acueo.Kcto, inrib'-fria oue en este pue-
blo daría resultado, pî rfiRe carero de ella. 
Para informes en Oubaliiímero óJ. 
8311 2C-14J 
S E V E N D E 
Sin intervención de corredor un solír en 
Gloria 22J; informarán en Leaitad 155, de 1 á 
3 de la tarde. 8;>13 s 14 
Un bri l lante negocio.-St- Ví iuh; u n 
gran establo de Burras. Informan Xíein i y Ee-
lascoaín, cafó el Nuevo Siglo. 
8330 8-14 
Vendo la casa San Nicolás 140, entre 
Reina y Estrella, ó la alquilo; sin ningún gra-
vamen ni inte; vención de corredor. 
G319 &.14 
Se vende una casa chica 
en un punto céntrico sin intervención de co-
rredor. Darán informes á todas horas en 
Manrique KT. 8244 8-13 
Sin intervención de corredor, se ven-
de la casa de alto y bajo, calle de Neptuno 33; 
6 informalán de su precio en Monte nfimoro 
200. 8257 15-13 
Se vende una bodega bien surtida, 
sola en esquina, sin competencia y en punto 
céntrico. Informan Salud y Rayo, café. 
8165 26-11 Jn 
Al recibo do ?2 americano remitimos libra 
do porte ocho excelentes rosales con sus raí-
ces. Remita 5 centavos en salios y recibirá se-
millas do regalo con el catálogo. Carrillo y 
Batlle, Mercadere» 11. Habana. 
8132 is-io 
S E V E N D E N 
tres solares 04 esquina en el Vedado, calle F, 
esquina á 3. informarán calleó: H. 38. 
8101 10-14 
E N S O L A R 
Pe vende en precio moderado en Jesús del 
Monte, calle Ntra. Sra. de los Remedios, c«si 
esq. á San Jc^ó, mide mil varas cuadradas, in-
íorman Neptuno n. 56. -19 
En punto inmojorable de la Ijoma 10 y K se 
vende barato un solar de esquina redimido, 
está fabricada toda la manzana y freíate y la 
calle K cilindrada y con aceras todo el trayec-
to eatre las dos líneas 17 y '23, en cuyo centro 
se •ncueníra el solar. Informes Üñcio?y Luz, 
ferretería, en el escritorio. 
8614 8-20 
G R A N N L C r O C I O 
para uno que quiera establecerse en tienda de 
Ropas, Sastrería y Camisería, Sedería y Quin-
calla, «9 vende esta hermosa casa situada en 
buen punto, hace una venta al mes de 51.(i!ii>é 
2.000, su dueño garantiza el negocio, para más 
pormenores informarán Muralla 16 
S0Í8 26-9 Jn 
DE M E S 
Para muestrario ó escritorio 
Se r.quila en Oficios n. 12, altos, esq. á Obra-
_J«S0 10-16 
Se alquila la casa callo de Figuras 4-9 
casi esfuma á Monte. Tiene serviciS sanitario. 
m a n ' C e V Í ^ ^ ^ ^ l ^ ^ ^ ^ 8-16 
J cdado.-Se alqullán .juntas ó senara-
daodos grandes y muy frescas habitaciones 
amuebladas en casa de una farailfa c^n eútnv-
da independiente. Informan Calzada 92 
—8? S-18 
SE A L Q U I L A N 
los esplendidos y ventílanos altos do Manri 
entre San Rafael y San J o ^ ^ ^ , ^ ^ 
C1132 Indfir> 
que 69 
Cuervo y Sobrinos, 
Se alquilan los altos de IH casa ía l le 
de Luz /o. compuestos de cuatro habitaciones 
HfH^1COneSáiaCalle' d,,chay den.á» como-didades. KSfTq c íe 
8-15 
S E A L Q U I L A N 
muy baratos, en 12 centenes, los hermoaosv 
amplios altos á propósito para una sociedad de 
recreo, Industria 115>i. Informan en la misma 
8350 &-15 
Se alquilan los altos do la calle del 
Cristo n. 34, tron do lavado, compuestos de 
tres habitaciones corridas propios para me-
diana familia, con to los los servicios necesa-
rios/ gran azotea, inferman en loa baios. 
6306 g-H 
Alturas <le la Habana 
Bn la Avenida de Estrada Palma se venden 
dos solares unidos, sin intervención do corre-
dores. Para ¡nfo.*mes llábana núm. 20. 
8610 4-20 
m [i m Mmmm 
en peletería 6 otro giro. Se vende una pclets-
ría en una de las mejores calles del Comercio 
de la Habana, con existencias ó sin ellas; dan 
pormenores V. Suárez y C; hay contrato Mu-
ralla 64. 8639 6-20 
S E V E N D E 
una fá brica de rirarros con lodos sus enceres, 
taoaco y papel, etc. etc. También se adm-io 
un ÍOCÍO, por que esta enfermo y tiene que re-
lirarae, está trabajando regular. Informes Ga-
liano 52. Rafael Gror Pichardo. 
8609 8-20 
Por no poderla atender 
su dueHose vende una farmacia en un barrio 
de esta capital, en bastante proporción. Infor-
man Colón 13. 8641 4-20 
POR TENER DIJE AUSENIARSEELBUETO i 
ce ,Vo?^e 11,1 buen acreditado tren de lavado, bol 28 darán razón, agencia E l Hogar. • 
4-20 
i Caballo, se vende uno masrni í io , de 
| 714 cuRrias do tiro y monta, es rjoble v de muv 
bui ñas condiciones. Inforuihn Obrapia 78. 
: b7.il g-ijj 
i COLMENAS AMERICANAS.—Se vendftTis 
. ^cajas en muy busnaa condicioner; con útiles 
! itócesi>nÓ8 para seguirlas trabajando. Infor-
• murán en Cárcel número 21, A. 
I 8672 4-20 
C A B A L L O de B R A Z O 
i se vende uno dorado, maestro solo y en pare-
; ja, joven y sano. Informa ei cociicro de Ein-
' pedrada núm. 5. 8572 8-18 
Se vende barato 
un caballo dorado de 8 cuartas alzada, maec-
tro de tiro y muy manso. Se ve en Maloja 176. 
8521 13-17.1 
M U LAS.-Acabo de recibir 40 de to , 
dos tamaños.—CABALLOS: Recibí ynr el últi- ! 
mo vapor 25. Ya bajaron los precios del gana- ' 
~ Conaiesde Cual». Calzada do Concha y | do 
Cristina frente á la Quinta del Rey. Tel. 6032." 
M96 ^ 6-16 
DE umm 
S E V E N D E 
un carro de 4 ruedas, propio para Expreso, 
hotel ó carga de esmpo, es muy luarto y bara-
to. San Patael 14. 8555 4-17 
8H35 
S S VENí>E )» espaciosa oasi de la Calzada 
Real de los Quemados de Marianao, n. 67, «ie 
alto y bajo; tiene agua de Vento. Se da en 
condiciones cómodas de pago. Informan en 
T m a ^ t ü i do1 C-erro. n- 597' de 11 » 1 y de 5 a 8. Sin intervencio.*de corredor. 
£628 
A U T O M O V I L 
Se vende uno completo y en perfecto estado 
para 2personas, tien.í su fuelle y un asiento 
atrás, donde pueden ir 2pasaieros mis; con 4 
galones tíe gotolina, haco un k-éoótrido de 100 
millas, pueae verse á todas hor*s. Ultimo pre-
cio IvO centenes.—Prado 77 A. 
Por tenerse que embarcar á la carre-
ra, se vende un piano de ocho meses de uso 
muv barato, Estrella 57. 
6717 4-21 
S E \ E N D E 
muy barato un escritorio para tres personas 
con su reja, muy barato, por estar estorbando. 
San Rafael 14. 8716 4-21 
S E V E N D E 
en ocho centones un piano francés rnny sano 
Corrales 15C. 8714 4-21 
Un piano nuevo alemán 
Se vende uno muy barato por marchar su 
dueño para Colombia: esto es ganga. Lealtad 
n. 131. 8705 4-21 
una familia que se embarca, vende un juego 
de cuarto, otro de cernedor y otros objetos más. 
Paula 12. 8656 4-20 
Se vende un ("fafofoiio 
de concierto con 32 piezas de cunto y música, 
se dA barato. Impondrán Galiano 4), barbería 
Lu Nueva Perla. 8673 4-20 
P I A N O S D E E S T E L A 
Se venden al contado y /4 plazos, te alquilan 
de varios fabricantes, üaliano 106, Casa de 
XiquC's. 8670 4-20 
1 N M I C R O S C O P I O 
Bacteriológico inglós de Beck, casi ruevo, se 
vende muy barato. También algunos efectos 
fotográficos. Villegas 33 8630 4-20 
Un piano Clmssei^ne Frcres. 
Se vende uno muy barato y un caballo dora-
do de 7 cuartae, do tiro y monta, todo en gan-
ga. Empedrado n. 17. 
8515 4-17 
Fábrica de biliares. 
Se venden, alquilan y compran, nuevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses reci-
bidos directamene para los mismos. Viuda ó 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 
6854 78-lSinv 
s - 5 
I 3 N r o s de los afamados fabricantes Bois 
selotFils de Marsella y P. Menzcl do Berlín de 
caoba macizos, refractarios al comején, cuer-
das cruzadas y sordina y regulador de pulsa-
ción y do varios fabricantes se renden al con-
tado y á plazos. Y de alquiler desde |3 a delan-
te; se'afinan y componen toda cla'.e 03 pianos. 
Viuda ó hijos do Carreras, Aguacate 53. Tolé-
fono 916. 4621 alt 89-7 A 
P R E N D A S 
Loe qtO deseen comprar, hacer ó oomponsr 
asa prenda á la perfección y á módico prael i, 
diríjanse á Villegas 61 entro Obispo y OReill/ . 
Se compran brillantes, oro y plata. — i'düt 
Prendo». O 1026 2»-lJíi 
F A B E Í Í á D E M U E B L E S . 
í í n ú i c c ó m p t i n> if*ble* *in antes vini-
tar est&num. NOVIOS, A C A S A R S E . 
Oran surtido de todas clases. Mis baratos 
que nadie. Do cedro, nogal, mepl»*, majagua. 
Lo< hacemos á la vista v gusto del comprador. 
Todo bueno y barato. 6617 ' alt 13 15My 
P l a n c h a s , p a p e l , c a t t u l i n y s y 
efectos t o t o « ? n i í i c a s ú, p r e c i o s 
n u n c a v i s tos . 
O t e r o v C o l o m i n a s . 
S a n R a f a e l 3 3 . 
0-1034 U n 
L A Z I L I A 
Suárez 45. eiltre Apodaca y Gloria 
Teléfono 1})45. 
Popa hecha y en corte para señoras y ca-
ballo! os. 
CANOAS.—Fluses dril n. ICO á 2 y 3 pesos. 
Id. armour, jerga y otros, á 4, 6, y ?10. Panta-
lones á 1 y $2. Sacos á |1 y 4. Sayas negras y 
vestidos ae todas clases para señoras, á 1, 3 y 
fS. Corte y hechura do ultima moda. Mantas 
de burato de |2, 4 y más precio muy ricas. 
^a9~-Una visita á esta oasa montada hoy al 
nivel do las mojores, con sus nuevas reformas, 
y verán el gran surtido que contiene en sus 
preciosos anaqueles, para satisfacer todo los I 
gustoí. 
Prendas de oro y brilíantes, relojes, muebles | 
de todos clases ó infinidad do objetos á precios 
sm competencia 
8180 13-11 Jn 
L T I H i IDEA 
Por tener muchas existeocias en 
muebles, prendas de oro, piala y bri-
llantes, relojes y otros objetos de todas 
clases y para todos los gustos, esta 
casa hace grandes rebajas de sus pre-
cios anteriores. 
L A M I S C E L A N E A 
Sau Rafael mim. 115 esquina á Ger-
vasio, al lado del calé. 
7563 28-31 my 
de C á m a r a s y a c c e s o r i o s foto-
g r á í i c o s á p r e c i o de los E s t a d o s 
U n i d o s . D a m o s ^raUa» Í©ÍÍcienes 
de f o t o g r a f í a . 
O t e r o y C'oionnnas , 
S a n K a f a e l 3 3 . 
C-1C34 i j n 
P I A N O L A S Y A B R O O L A S 
de E o l i a u tompftuf/, its X , YorJc. 
Gran surtido de R&llcs acabado de llegar 
para los mismos. 
Unico Affe.nte p a r a Cuba, 
ANSELMO LOPEZ, OBRAPIA NUM. 23. 
Oí an Exposición de Pianos todos garantizados 
Comercio en general de Música S instrumentos 
0907 alt 13-1! 
So vemlr i r ¡a cama camera 
americana do dosel esmaltada, color rosa, 
completamoutR uuova y un juego de sala en 
muy buen catado, en Chatón 'M, de 12 á 6. 
^69 4-18 
l i a San KlcolAs H)o 
se vendon varias mfiquinas de escribir de todos 
los mejores aistem-is; despuís de las 3 p. m. se 
podrán vi:. SCul 4_i8 
O S M O D E L O S 
DG PIANOS 
ncabamos de recibir en cajas preciosas de cao-
ba y nogal, á pagar dos centenes mensuales. 
San l íafael 14. 
8552 g-1? 
P l k M Ú S 
Ctaftrrler, prats y Comp 
acabo de recibir y lo: 
con banqueta y aisladores. 
8658 §-17 
M U E B L E S 
e n g e n e r a l . 
w micii Duela m 
ll'VB, partici 
fceis que no u Irires-
faini, 
ya sa. 
construidos . ue i ^ 0 » 
P r i n c i p e Alfonso 4(i , v r 6 r Í ~ 0 A . 
fféies, t e l é f o n o 1 7 j ? ' A 
IAS maderas que emplea son la, "meî  
más limpias. uu-Jore3 « 
Juegos de cuarto, de comedor v sni. < 
cios baratísimos y esmernda constru. i/ pr*-
Conviene á los compradores vis.tar i i : „ 
brica antes de comprar en otra parte. 4" 
SE VENDE UN P I A Ñ T 
en 2 centenes, propio para áorend. r 7„i 
núm. 38. 86&3 - /j"lv<-4-17 
E N 7 C E N T E N E S 
se vende un piano en buenas condu..-̂  
Acosta 83. «554 ici°n 
Se vende una mesa 
de billar en Marianno. Darún razón en pl 
tablecimiento paradero de las guaguas riai i?' 
rro, Lisa. 831? 10-ll 
S E V E N D I : U N 1*1 A N O 
en magníco estado por la mitad de su val 
Puede verse á todas lioraa en Luba lül. * 
H'm 15-13 
un Piano Gnbean, bueno y sr.no, á totbs ho 
darán razón liamparilla 72, bajos. ' 39 
8238 
Ataacén fle Pianos úc Monserraí y 
CX)*[Ol>KDIA .33. 
Gran surtido de Pianos de todas clases fran 
ceses, americanos, alemanes y españoleV. Cni 
co representante en América de los niaVnífl 
ooaJPianos Rodrigo. Ten .vC . Se garantizan 
estos pianos por tiempo indefinido tanto DC* 
el camejen como por su construcción. 
l̂ vo j So venden raag. 
idisde 2 centenes mea-
f¡« alquilan piai 
nífleas Pianolas. Vcnt 
sualcs. 
Concordia 3.3. Telefono 1431. 
26-8Jn * 
m u E B L m 
Juegos para M.IO, juegos para cuarto, jurgo, 










liler j  para casas ó habitacio-
anos y Compíuiía] 
T l ' N ü 24—TELEFONO U,M 
13-11 
B E i á M m 
SE V£NDE UNA PAILA BASTER 
nueva fuerza, S caballoa, máquina 6. 9an Mi-
guel 11. SiJSl 13-2C'J 
TTN BUKN NKGOCIf). —Se vende una prensa 
V para hacer lozas, hidráulica, con sus cajai, 
placas, tenedores, moldes y demás útiles, »« 
dá en veinte centenes, costo 3)9 pesos, ¡-e da 
por no necesitarse.— Informan calle 10 n" 16, 
entre Linea y once. Vedado. 
SíiM 4-18 
Constante surt ido en míquinas motorai, bom-
bas de todos tamaños, calderas, tubería, &. 
Hay un tacho, máquinas de moler, centrífu^aa 
filtros prensas, &. LEON G. LEoNY, Merca-
deres 11. Depósito (alzada de Concha, Jesús 
(del_Mont 7972 alt 13-8 
Una caja do hieiro do s»'írnrlda<l mo-
derna, de Diebold Safe & Lock Co., que non da 
las mejores. Se puedo ver en I>>3ptuno33. L a 
veinte centenes la venden. 
Un trapichito de moler caña de 16" largo x 
I ? ' de diámetro de doble engrane. Informa;, 
en Neptuno 33. alt 16 26 M 
S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S 
S E V E N I X E 
una bomba alemana grande de 31^" y3>^" 
de curso.--Un triplo efecto Reilieux con sa 
condensador.—Un tachoovaporador grande.— 
Un tacho de Calandria de dar punto.—Uno de 
serpenlines con su columna barométrica.— 
Diez defecadoras de doblo íondo de cobre.— 
Defecadoras de con&ra corriente continua.— 
Juegos de 2, 4 y 6 centrífugas de Woston y He-
pworth.—Locomotoras de todos tamaños ds 
vía ancha ó estrecha.—Carros para caña y cu-
bienos para azúcar de ría estrecha ó ancho, 
oon letreros y números, muy baratos, y para 
entregar al momento.—Vende, contrata y re-
para calderas y toda clase de maquinaria pi-
ra ingenios aumentando fuerza y capacidad. 
Informará 
N B l*T V N W 33 . 
Recibo órdenes hasta Us diez de la nocM" 
a l t _ 26-26jí^. 
S E V E N D E 
un donkey en buen estado Í53 oro, una <'ft̂ ?' 
ra usada $21-2» oro, un sillón de estensiO" <¡» 
caoba JIO-GO. Amargura número 52, oflqu'i» 
á Habana. B&M i-}S_^ 
m u m Y BL 
Unasetradora A d ' t a n a ; Jtackeye n. * 
cuesta 180-00 oro on ol dop isita de in»q'iiuar 
ría de Francisco P. AmaS, Cuba 
C10S9 alt 1 Jn 
DOS D E BACOCK Y VILCOX. 
LOCOMOTORA: 
1 del fabricante Baldwin via 30. 
Y I G R E A VAPOR:—! de gran potencie. 
Se admiten proposiciones en cambio do o»-
rriies que no cscedan de 50 libras on yarda 
Gómez & Alonso, Cristina número 14. J <B 
8352 \ i r \ o ^ 
U N T A C H O Hín i , 
se vende uno de punto, Co ocho pies de diani 
tro, cabida de «bsenta sacos. Su ooDOfl.i»-'*0" ' 
bomba do vacío, ote, todo completo y en P V 
fecto estado. Se puede ver en central "^"t,-
güero. Hormiguero. Para precios y otros ae 
lies informará el Administrador. 
S231 y 2r)-13Jii_ ^ 
C A L D M Í l A Q Ü í N A S 
B E V E N I > E : TTrnnX. 
Una caldera de acero BAfiCOCK A W I L . ^ ^ 
Una máquina do Gas do 15 caballos. 
Unaui/iquina do vapor do 15 ca'.'alios. 
Un ventilador de acoro con su máquina-
Bombas Worthington de todos tain*n<*^| 
Se pueden ver Habana esquina á Aw*rs 
8275 
ACABA DE LLEGAR _ 
una nueva remesa dclosinnicjo'''11' 
de m u t / i n r r , Orhler , Kohlerf 
«C Catnjybeti ¿¿ 
que rende al cantado y á plazos jW» 
E , OUSTIN, Habana 94, ceraa de Ohl"?" 
7167 30-17 M 
Se. vendí u 20 tanques d«í í,:<'^rftsa« 
toda*. r\edidas y 30 : oias para "SP,"'̂ .̂  v uO 
niños y personas mayores, vario" dibujos y 
escritorio de reja alambrada aiW 




B A S T O S 
do aseo y de duchas, servicio c01?1̂ ' . 
plata. Abanicos t-léctricos para ^ urft 6 
sean, sin aumento da precio. A"ia.& 
eso. á Habana. SüiVj t3-_ia___—.— 
10 i0n 
Una campana de hier/o .cJ 
doble, propia ^ « g ^ ^ e g i ^ r fe, se vonde "i".Vgarata. Ln^iUtoa ^ no-
vando & 40 centenes ' jalatcría.^uedover^o. 
